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É premente a necessidade de formar cidadãos preparados para fazerem um consumo 
consciente e uma produção e utilização responsável da informação. A Biblioteca Escolar, 
pelas possibilidades de aprendizagem que potencia pode ser uma aliada dos professores no 
desenvolvimento das competências de Literacia da Informação e Digitais dos alunos. 
Este Projeto consistiu numa intervenção no processo de pesquisa de informação de uma 
turma do 6ºano de Percurso Curricular Alternativo, na disciplina de Português, em 
articulação com a Biblioteca Escolar, no sentido de analisar o impacto dessa intervenção 
nas competências da literacia da informação e digitais dos alunos. 
 O desenho das atividades teve como base os referenciais de 2006 da IFLA, Guidelines on 
Information Literacy for Lifelong Learning e o Modelo de Literacia de Informação Big6. 
Foram dinamizadas estratégias de ensino da literacia de informação e da literacia digital 
com vista a melhoria dos resultados escolares dos alunos e, simultaneamente, tentando 
encontrar propostas de trabalho para melhorar a ação da Biblioteca Escolar. 
Pretendeu-se ter impacto nas práticas educativas de forma a melhorá-las e por isso 
recorremos à metodologia Design Research. 
A recolha dos dados foi efetuada através da análise de documentos oficiais da escola e 
relatórios estatísticos da avaliação dos alunos, registos das atividades desenvolvidas, 
avaliação do produto / trabalhos inseridos nos portefólios e um inquérito por questionário. 
Os resultados obtidos revelam que a utilização desta metodologia de trabalho mostrou-se 
adequada ao desenvolvimento das competências literácicas dos alunos. O trabalho 
colaborativo e articulado com a Biblioteca e a aprendizagem guiada através da pesquisa 
orientada permitiu uma crescente autonomia dos alunos no processo de construção do seu 
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There is a pressing to train citizens prepared to make a conscious consumption and 
production of the information. The School Library can be an ally to the teachers in 
developing the skills of student´s Digital and Information Literacy. 
This project has been an intervention in the information research of a 6
th
 year group of an 
Alternative Curriculum, in the Portuguese class, in conjunction with the school library, in 
order to analyze the impact of this intervention on the student’s skills of information 
literacy. 
The activities have been based on the 2006 IFLA Guidelines on Information Literacy for 
Lifelong Learning and the Big6 Model of Information Literacy. Strategies for teaching 
information literacy and digital literacy had been a view to improving educational 
outcomes of students and simultaneously trying to find suggestions to improve the action 
of the Library. 
In order to have an impact on educational practices and improve them we resorted to the 
use of the Design Research methodology. 
The data collection was carried out through analysis of official school documents and 
statistical reports of student assessments, records of the activities, product evaluation / 
work, portfolios and questionnaire survey. 
The results obtained in the post-test, the internal and external assessment of students, 
show’s that the use of this method of work was adequate to the development of the pupils' 
skills. The collaborative and coordinated work with the Library has resulted in a gain, 
because the learning through guided research allowed a growing autonomy of students in 
their knowledge process, leading to improved student outcomes. 
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A explosão informacional com a qual vivemos, veiculada diariamente por 
diferentes meios de comunicação de massa, conduziu a alterações nos padrões de 
comunicação e provocou significativas mudanças na produção, distribuição e troca de 
informação, exigindo dos cidadãos novas competências pessoais, sociais e profissionais, 
que lhes permitam adaptarem-se a um novo paradigma de aprendizagem, uma 
aprendizagem que se prolonga ao longo da vida. Para isso contribuiu o desenvolvimento 
das Tecnologias da Informação e Comunicação que em poucos anos se tornaram parte 
integrante da nossa sociedade, levaram a que as atividades escolares deixassem de estar 
exclusivamente ligadas à sala de aula e permitiram que também possam ser realizadas em 
rede e em qualquer local. Esta é uma nova forma de aprender e de ensinar que valoriza o 
conhecimento que advém da participação de todos contribuindo para a construção da 
inteligência coletiva.  
Hoje em dia, perante este novo paradigma de sociedade, em que o domínio das 
tecnologias é considerado vital para a vida quotidiana de qualquer cidadão e onde a 
informação e o conhecimento são o seu fator de desenvolvimento, é cada vez mais 
premente a necessidade da escola formar cidadãos capazes de aceder, selecionar, gerir e 
avaliar a informação necessária à sua vida profissional, social ou pessoal. 
Kuhlthau (1999) afirma que as três responsabilidades básicas da educação numa 
sociedade democrática são: preparar o estudante para o mercado de trabalho, para exercer 
a cidadania e para a vida quotidiana. Qualquer uma delas, hoje em dia, exige que 
possuamos habilidades para usar a tecnologia da informação de forma inteligente e 




no profícuo em fontes de informação que exigem novas formas de ensinar a aprender a 
partir delas.  
A capacidade de aprender ao longo da vida e de ir enriquecendo os nossos saberes é 
indispensável. Estando a maior parte da informação no formato digital, saber como e onde 
encontrá-la, perceber como está organizada e como usá-la, são capacidades que a escola e 
os seus agentes têm o dever de assegurar aos alunos. Neste imenso universo informacional, 
torna-se por vezes difícil distinguir o essencial do acessório, o irrelevante do relevante, por 
isso o desenvolvimento de competências no âmbito da literacia da informação, tornaram-se 
nestes últimos anos, competências para a sobrevivência e para a plena integração social e 
realização dos indivíduos. O domínio dessas competências acompanhará os cidadãos, ao 
longo das suas vidas, permitindo-lhes a utilização e a criação de informação ao serviço dos 
seus projetos de vida pessoais. 
A literacia da informação e a literacia digital devem constituir-se como uma 
prioridade educacional, responsabilidade de todos os agentes educativos e sendo a 
Biblioteca Escolar uma estrutura educativa em que duas das suas funções são:  
a informativa – fornecer informação fiável, acesso rápido, recuperação e transferência de 
informação; e a educativa – assegurar a educação ao longo da vida, provendo meios e 
equipamentos e um ambiente favorável à aprendizagem, torna-se claro o seu importante 
papel na promoção e desenvolvimento de literacias e responsabilidade na construção do 
futuro dos alunos.  
A biblioteca escolar deve constituir-se o centro da aprendizagem e conhecimento 
da escola e oferecer a base para a aprendizagem ao longo da vida, através da equidade de 





Neste processo é necessário que os professores da escola e o professor bibliotecário 
trabalhem em conjunto. Este último, faz parte da equipa que integra o processo de 
aprendizagem e cujo papel deverá ser o de facilitador e treinador de um processo de 
aprendizagem que se baseia na variedade de fontes de informação. 
   
Apresentação do Projeto 
 
Este trabalho de Projeto insere-se no âmbito do Mestrado em Ciências da 
Educação, na área de especialização em Educação e Tecnologias Digitais. A definição da 
área de intervenção deste trabalho, resultou não só da necessidade que sentimos enquanto 
professores de Português de encontrar formas para melhorar a qualidade das aprendizagens 
dos alunos, mas também, enquanto professores bibliotecários de contribuir para o 
desenvolvimento das competências de literacia de informação dos alunos, indo também ao 
encontro das necessidades expressas pelos professores da escola, que referem dificuldades 
ao nível do acesso, seleção e utilização da informação, por parte dos alunos, nas áreas 
curriculares que lecionam.  
O cargo de professora bibliotecária (PB) confere-nos uma maior responsabilidade e 
convicção de que a literacia da informação é uma competência indispensável para o 
sucesso educativo e uma das competências essenciais à plena integração social e à 
realização pessoal do indivíduo no mundo atual.  
Este projeto pretende não só fazer o levantamento das reais competências em 
literacia da informação dos alunos de sexto ano de uma escola Básica 2,3, do Concelho da 
Moita, Distrito de Setúbal, ano terminal de ciclo, mas também intervir numa dessas 
turmas, atribuídas à professora de Português que é também a autora deste trabalho, 




articulação nas aprendizagens dos alunos, no que respeita às suas competências de 
informação e da literacia digital e elaborar, posteriormente, um plano de desenvolvimento 
das literacias da informação para a escola. 
Após a identificação da necessidade existente e da conceptualização do Projeto, foi 
feita a caracterização da situação, baseada na recolha de informação junto dos alunos do 
sexto ano, recorrendo ao método de inquérito por questionário. Nesse conjunto de alunos 
estavam incluídos os alunos da turma alvo deste projeto.  
A partir da análise das respostas dadas e depois de identificadas as dificuldades, 
foram planificadas as sessões de trabalho, com vista a uma melhoria das suas 
competências informacionais. Foi decidido o número de sessões e elaborados e adaptados 
alguns materiais (documentos e fichas de trabalho). O Projeto foi implementado durante 
vinte e quatro sessões. Na última sessão foi aplicado o mesmo inquérito por questionário, 
como pós-teste. 
Estas sessões tiveram lugar nas aulas de Português que se realizaram na Biblioteca 
Escolar e na Sala de Informática. Pretendeu-se encontrar propostas de trabalho que 
contribuam para melhorar a ação da Biblioteca no desenvolvimento da literacia da 
informação e da literacia digital nesta comunidade escolar, em articulação com esta área 
curricular.  
 Existe a necessidade de introduzir mudanças na nossa prática no que toca à 
colaboração com a Biblioteca que pode e deve ter um papel muito ativo no 
desenvolvimento de competências de recuperação e gestão da informação. Dotar os alunos 
de meios que lhes permitam o reconhecimento de uma necessidade de informação, formas 
de a localizar, avaliar e usar de maneira a adquirir e aplicar o conhecimento, devem ser 




conscientes. Assim, com os resultados deste projeto esperamos conseguir mostrar que a 
articulação com a Biblioteca é de suma importância e que o trabalho em conjunto poderá 
contribuir para mais e melhores aprendizagens dos alunos. Numa sociedade saturada de 
informação, é cada vez mais premente a necessidade de formar cidadãos preparados para 
fazerem um consumo consciente e uma produção e utilização responsável da mesma. 
Esperamos mostrar que sendo a Biblioteca um recurso fundamental face aos 
desafios da sociedade atual, pelas condições de espaço e acolhimento, equidade no acesso 
à informação e possibilidades de aprendizagem que potencia, pode promover novos 
desafios formativos e pedagógicos. 
 
Questões e Objetivos do Projeto 
 
As nossas escolas e consequentemente as bibliotecas escolares por intermédio de 
diversos projetos e iniciativas do Ministério da Educação, têm vindo aos poucos a ser 
apetrechadas com equipamentos tecnológicos, particularmente computadores ligados à 
Internet o que tem vindo a modificar o ambiente de aprendizagem, na medida em que se 
passou de um ambiente escasso em fontes de informação para um ambiente onde elas 
abundam. Este é um desafio para as escolas.  
A escola baseada no livro e na informação já trabalhada e adequada a cada nível 
escolar está a tornar-se desatualizada e redundante. Do mesmo modo, a biblioteca tem 
passado da dependência de uma coleção limitada, para o acesso direto a uma vasta 
quantidade de informação em rede. Mas estarão os nossos alunos na posse de 
conhecimentos suficientes para saberem o que fazer com essa enorme quantidade de 
informação? A experiência profissional e a reflexão efetuadas, mostraram-nos a 




necessidade de intervenção, nasceu este estudo, para o qual definimos as seguintes 
questões de investigação: 
 Quais são as competências de literacia de informação dos alunos do sexto ano? 
 Que impacto terá a articulação curricular com a Biblioteca nas aprendizagens da 
literacia da informação e digital dos alunos? 
 Como implementar um plano de desenvolvimento da literacia da informação e 
digital em articulação com os docentes? 
  
Foram essas questões que nos permitiram definir como objetivos: 
 avaliar as competências da literacia da informação dos alunos do sexto ano; 
 dinamizar estratégias de ensino da literacia de informação e da literacia digital; 
 avaliar o impacto da articulação com a biblioteca nas aprendizagens dos alunos, 
verificando se houve desenvolvimento das suas competências de informação e da 
literacia digital; 
 encontrar propostas de trabalho para melhorar a ação da Biblioteca no 
desenvolvimento da literacia da informação e da literacia digital; 
 criar, posteriormente, um Plano de Literacia para o Agrupamento em colaboração 
com a Biblioteca.  
 Objetivos estes que orientaram todo o processo de organização e análise da 
informação produzida.  
 
Estrutura do Trabalho 





Após esta Introdução, onde contextualizámos e justificámos o Projeto fazendo 
referência à sua pertinência e onde apresentámos as questões e objetivos, procedemos à 
apresentação da sua estrutura geral. 
O primeiro capítulo tem como objetivo fundamentar teoricamente o Projeto 
realizado, apresentando referências explicativas, estudos e investigação realizada sobre a 
temática das diversas literacias exigidas pela sociedade da informação em que vivemos. 
Este capítulo apresenta uma primeira secção na qual falamos do valor da informação nos 
nossos dias e das consequências da infoexclusão na vida dos indivíduos, para justificar a 
importância do desenvolvimento das competências de Literacia da Informação e Digitais. 
É abordada a evolução do conceito de literacia, que tem acompanhado as exigências de 
uma sociedade em constante evolução tecnológica e que exige o desenvolvimento de 
múltiplas competências literácicas, indispensáveis para a aprendizagem ao longo da vida. 
Na secção seguinte, é apresentada a relação entre a Literacia da Informação, Literacia 
Digital e Literacia Mediática, no sentido de clarificar cada uma delas e mostrar a 
importância do desenvolvimento das suas competências. A última secção que está dividida 
em subtemas, aborda as questões relativas ao ensino da Literacia da Informação, o papel 
que a Biblioteca Escolar pode ter nesse desenvolvimento e a necessidade e justificação da 
articulação entre os professores disciplinares e esta estrutura.  
O segundo capítulo do trabalho é dedicado à apresentação e justificação da 
metodologia de investigação que utilizámos para a concretização do Projeto. Recorremos a 
uma esquematização do projeto de pesquisa e intervenção, no sentido de o clarificar. É 
apresentada a caracterização da escola e dos participantes no estudo, é feita uma descrição 
dos métodos, das técnicas de recolha e análise de dados e dos procedimentos 




No terceiro capítulo é feita a apresentação e a descrição do programa de 
intervenção da nossa ação, junto da Turma F. Esta descrição inclui a justificação das 
opções no que respeita à escolha dos referências e do Modelo de Literacia da Informação a 
aplicar, assim como uma explicação detalhadas das diversas atividades realizadas e que 
culminaram com a aplicação do mesmo questionário como pós-teste.  
No quarto capítulo é feita a apresentação dos resultados obtidos. Inicia-se com a 
justificação dos procedimentos desenvolvidos nesta fase do trabalho e são apresentados os 
dados qualitativos recolhidos no pré-teste, bem como a sua análise. Para um melhor 
entendimento dos resultados, esta análise está dividida pelas quatro secções que 
compunham o questionário aplicado. Após o que são apresentados os dados comparativos 
dos resultados do pré e do pós-teste e é feita a análise do impacto da intervenção nas 
aprendizagens dos alunos. 
Nas conclusões sintetizam-se e discutem-se os dados deste estudo e apresenta-se o 
Plano de desenvolvimento da Literacia da Informação e Digital para o Agrupamento. São 











CAPÍTULO I- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 
A Informação e os Desafios da Sociedade Atual 
 
A explosão da informação e as alterações nos padrões de comunicação 
configuraram uma nova forma de sociedade caracterizada pela existência e 
disponibilização de uma quantidade massiva de informação com recurso a redes digitais. 
Estas transformações têm vindo a ocorrer desde a década de 50 e deram origem à chamada 
era pós-industrial, conceito introduzido pelo sociólogo Daniel Bell na sua obra The 
Coming of Post Industrial Society: A Venture in Social Forecasting de 1973. Nesta nova 
era, tiveram início os esforços científicos, tecnológicos e políticos no sentido de 
informatizar a sociedade, “ pois descobriu-se que a fonte de todas as fontes chama-se 
informação e que a ciência – assim como qualquer modalidade de conhecimento – nada 
mais é do que um certo modo de organizar, estocar e distribuir certas informações...” 
(Barbosa, 1986, pp.viii-ix). 
A expressão sociedade da informação, para designar este novo paradigma que 
salienta o papel da informação na sociedade, foi-se consagrando ao longo das últimas 
décadas. Segundo Coutinho e Lisboa (2011) em 1962, o economista Fritz Machlup no seu 
livro The Production and Distribution of Knowledge in the United States refere o conceito 
de sociedade do conhecimento ou sociedade da informação e em 1966, Peter Drucker fala 
pela primeira vez numa sociedade assente na informação (p.6). 
O papel predominante que a informação passou a ter, as mudanças em curso nas 
sociedades contemporâneas e que atingiram todos os setores da sociedade são tão 
significativas que se crê num novo estádio de evolução social e antropológica, um novo 




fator de desenvolvimento. Esta nova sociedade que já não tem como base a teoria do valor 
do trabalho, mas o valor do conhecimento e que apresenta profundas mudanças de cariz 
científico e tecnológico nas quais o computador aparece como elemento central, permite o 
tratamento de informação em quantidades e com rapidez até aí não possíveis. Inerente ao 
conceito de sociedade da informação está por isso o desenvolvimento impressionante e 
imparável das tecnologias da informação e comunicação (TIC) que possibilitou alterações 
cruciais na produção, distribuição e troca de informações. É através delas que a sociedade 
da informação se sedimentou em todos os níveis e esferas: económica, política, social, 
laboral, educativa, cientifica, da saúde, do lazer disponibilizando essa informação nas mais 
diversas formas (impressa, audiovisual, digital) e formatos, modificando comportamentos, 
criando tendências e alterando conceitos sociais. 
Considerando as mudanças sociais impostas pelo crescente protagonismo da 
informação e do conhecimento, assim como das tecnologias que facilitam o seu acesso, 
tornou-se imperativo para os países investir nas competências da informação e no uso 
dessas tecnologias. Em 1993, os Estados Unidos lançaram o programa Nacional 
Information Infrastructure e a União Europeia (UE), no mesmo ano, publicou o Livro 
Branco, Crescimento, Competitividade e Emprego: Desafios e pistas para entrar no século 
XXI que apresentava um plano e meios para alcançar a sociedade da informação. 
Em 1997, em Portugal, a Missão para a Sociedade da Informação (MSI) publicou, 
o Livro Verde para a Sociedade da Informação que caracteriza este tipo de sociedade, 
reflete sobre estratégias e define medidas concretas para o seu desenvolvimento, nos 
diversos domínios da vida coletiva e da organização do Estado.  
Na Cimeira Mundial para a Sociedade da Informação, que teve a participação de 




foram discutidas medidas “ para criar uma sociedade da informação aberta e dinâmica, que 
esteja à altura dos desafios sociais, económicos, políticos” passando pela adaptação dos 
sistemas educativos europeus às exigências da sociedade do conhecimento e uma aposta na 
aprendizagem ao longo da vida, das competências TIC e da literacia digital e sobre a 
melhor forma de as utilizar no sentido de melhorar as condições de vida de milhões de 
seres humanos.  
Mais recentemente, a Comissão Europeia (2010a) no seu Comunicado sobre 
Estratégia para um crescimento inteligente, sustentável e inclusivo na Europa até 2020, 
evidencia o facto de que a recente crise económica veio anular o crescimento económico e 
a criação de emprego verificados durante a década precedente. Com a crise, o PIB da UE 
desceu 4 % em 2009, a produção industrial regressou ao nível dos anos 90 e o desemprego 
afeta 23 milhões de pessoas, ou seja, 10 % da população ativa. O potencial de crescimento 
foi reduzido para metade e as vulnerabilidades da Europa expostas, mostrando que as 
anteriores medidas não tinham sido suficientes, sendo apresentado como justificação, entre 
outros, o nível inferior de investimento em investigação e desenvolvimento (I&D) e 
inovação, uma utilização insuficiente das tecnologias da informação e comunicação e a 
relutância de certos setores das sociedades em aderir à inovação. Por isso, a saída da crise 
deverá corresponder à entrada numa economia inteligente, sustentável e inclusiva, que 
permita atingir níveis elevados de emprego, de produtividade e de coesão social. Estando 
no cerne da Estratégia Europa 2020 três prioridades, em que uma delas é o crescimento 
inteligente, desenvolvendo uma economia baseada no conhecimento e na inovação que 
passa por: melhorar a qualidade do ensino, reforçar o desempenho da investigação, 
promover a inovação e a transferência de conhecimentos em toda a União, tirar 
plenamente partido das tecnologias da informação e da comunicação, assegurar a 




e emprego de qualidade e que ajudam a enfrentar os desafios sociais que se colocam a 
nível europeu e mundial. Pretende-se a nível europeu desenvolver uma economia baseada 
no conhecimento e na inovação de modo a que toda a UE possa tirar partido das TIC 
(pp.5-14).  
Fica bem patente que para fazer face aos desafios da sociedade atual, tornou-se 
premente que os Estados tracem planos estratégicos que procurem dar resposta às 
mudanças ocorridas e estar conscientes de que o futuro das nações está condicionado pela 
forma, rapidez da assimilação e aproveitamento das oportunidades oferecidas por essas 
tecnologias. É importante assegurar a democratização do acesso às TIC, dando 
oportunidade à grande maioria da população de as utilizar. A informação é essencial à 
aprendizagem e ao desenvolvimento do pensamento humano, se fornecido sob a forma e 
tempo adequados, melhoram o conhecimento, habilitando-nos a desenvolver melhor 
determinada atividade ou a tomar melhores decisões, fatores cruciais na criação de 
cidadãos mais conhecedores e esclarecidos.  
Infoexclusão. 
 
Esta nova sociedade, tem na informação e mais concretamente no conhecimento 
que ela pode gerar, uma mais-valia, mas as TIC são a ferramenta que é preciso saber usar 
ou o risco de se criarem ainda maiores assimetrias socias aumenta. 
Em 1998, Marques afirmava que no quadro da sociedade da informação uma das 
ameaças seria a infoexclusão e que na nova sociedade não saber operar com tecnologias da 
comunicação e informação seria equivalente ao analfabetismo funcional (p.15). Esta é uma 
nova forma de exclusão nos países desenvolvidos, em que as dificuldades de acesso às TIC 




deficiência física ou mental, iletrados e ou iletrados tecnológicos, com limitações 
económicas ou em situação social marginal, fiquem de fora.  
Todos devem ter direito ao conhecimento e às competências técnicas 
indispensáveis para se integrarem na era digital, atendendo a que o comércio, as 
administrações públicas, os serviços sociais e de saúde, a aprendizagem e a vida política 
são cada vez mais acessíveis em linha (T.I.C.E., 2012, p.5). Embora tenha havido um 
crescente esforço na democratização do acesso aos suportes informáticos, mantém-se o 
risco das TIC contribuírem para criar dois grupos: um com acesso aos benefícios da 
sociedade da informação e do conhecimento e o outro sem oportunidade de as utilizar por 
não ter conhecimentos necessários ou a abertura cultural para a eles aceder.  
Sendo este, cada vez mais, um dos requisitos do mercado de trabalho, o não acesso 
e o não domínio destas tecnologias transforma-se em fator de exclusão social, o que põe 
em evidência o facto da precariedade socioeconómica estar relacionada com a fraca ou 
inexistente educação e qualificação profissional a esse nível. O conhecimento das novas 
tecnologias assume, assim, uma nova forma de inclusão social e é essencial criar condições 
equitativas de acesso aos benefícios que esta gera. Criar uma estratégia de crescimento, 
competitividade e promoção do desenvolvimento social baseada no conhecimento, na 
tecnologia e na inovação implica uma estratégia dos governos a vários níveis, incluindo 
uma aposta num sistema educativo que prepare e qualifique os alunos desde cedo, uma 
educação baseada na qualificação e formação e na qualidade do emprego o que passa pela 








Do Conceito de Literacia ao de Literacia da Informação 
 
O conceito de literacia, originária do latim littĕra (letra) e tradicionalmente 
associado ao alfabeto, leitura, escrita e ao cálculo foi, ao longo destes últimos anos, 
sofrendo alterações de abrangência do seu significado. Embora as competências básicas 
iniciais presentes no conceito se mantenham, hoje em dia, nos países desenvolvidos, é 
utilizado num contexto mais vasto e abrange as capacidades envolvidas na localização, 
seleção, análise, avaliação crítica e armazenamento da informação e no seu tratamento e 
uso. Aos poucos e adaptando-se às necessidades do mundo atual, os programas de 
promoção de literacia foram deixando de versar só sobre leitura e escrita e passaram a 
incluir competências que promovem o conhecimento técnico e profissional de modo a 
formar cidadãos melhor preparados para participar na vida cívica e económica dos países. 
As transformações sociais e tecnológicas exigem, agora, muito mais competências de cada 
cidadão e, consequentemente, uma abrangência maior do significado de literacia. 
O estudo internacional sobre literacia, o International Adult Literacy Survey 
(IALS), realizado em 1994, sob coordenação da Statistics Canada, com o apoio da 
Organização de Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE), definia o conceito 
de literacia como sendo “a capacidade de utilizar informação escrita e impressa para 
responder às necessidades da vida em sociedade, para alcançar objetivos pessoais e para 
desenvolver os conhecimentos e os potenciais próprios” (Tuijnman, Kirsch, Jones & 
Murray,1995, p.13). 
.  
O Conselho da UE em novembro de 2012 definiu “ a literacia como algo que 
engloba competências de leitura e competências de escrita para compreender, utilizar e 
avaliar com espírito crítico as diversas formas de informação, incluindo as imagens e 




funcional e a literacia múltipla”(p.1).O aumento exponencial de informação produzida e 
disponibilizada, principalmente na web, criou essa necessidade, a necessidade de ao 
conceito de literacia associarmos o de informação, e às competências da leitura, 
compreensão e escrita, associarmos as competências para identificar, localizar, avaliar, 
organizar, usar, criar e comunicar a informação de maneira eficaz, para dar resposta à 
nossa questão ou problema. Para Doyle (1994, citado por Tomé, 2008) ao contrário de 
outras literacias (computer, cultural, scientific, technical, global e mathematical) a 
literacia da informação é uma expressão inclusiva, pois através desta as outras literacias 
podem ser alcançadas (p.18).  
 
Importância da Literacia da Informação 
Foi em meados da década de oitenta que esse sentido mais lato que incluía a 
capacidade para compreender a tecnologia, os media e a informática, incluindo a 
capacidade de utilizar um computador e o respetivo software, saber onde encontrar e como 
organizar a informação, surgiu associado ao ensino, à aprendizagem e às bibliotecas 
escolares. A American Library Association (ALA) em 1989, no seu relatório final do 
Presidential Committee on Information Literacy, considera que as pessoas letradas em 
informação são  
…those who have learned how to learn. They know how to learn because 
they know how knowledge is organized, how to find information and 
how to use information so that others can learn from them. They are 
people prepared for lifelong learning because they can always find the 




Parece ser consensual a importância que a literacia da informação assume, pois do 
ponto de vista político é considerada um conceito chave na sociedade da informação e na 
economia do conhecimento e o desenvolvimento e aquisição das competências a ela 
inerentes são o caminho para o sucesso. “A literacia da informação, enquanto capacidade 
para aceder e usar, de forma intencional e efetiva a informação de variados suportes, 
constitui-se como a competência de sobrevivência para os cidadãos na Sociedade da 
Informação” (Tomé, 2008, p.xii). 
 Usar a informação em proveito próprio, tanto a nível profissional como pessoal, ser 
capaz de reconhecer e identificar a informação incorreta e a fraude são capacidades que 
devem ser desenvolvidas desde cedo. Para Cardoso (2006) um indivíduo literato deve ser 
capaz de determinar o tipo de informação de que necessita, de ter acesso a ela e avaliá-la 
criticamente assim como as suas fontes. Essa informação deverá ser integrada na sua base 
de conhecimento, tendo em conta determinados objetivos e a compreensão das dimensões 
socioeconómicas, legais e éticas que condicionam o seu uso (p.401). As questões da 
responsabilização e da ética passaram a integrar as referências ao desenvolvimento destas 
competências, pois dada a facilidade de acesso e a quantidade de informação que está à 
disposição de todos, estas ganharam uma maior relevância e tornam ainda mais premente a 
necessidade de serem desenvolvidos planos estruturados de desenvolvimento das 
competências em literacia da informação, que devem incluir o desenvolvimento da 
capacidade de utilizar a informação de modo eficaz e ético e se configuram um pré-
requisito imprescindível para o exercício da cidadania, para a inclusão social e para a 
aprendizagem permanente. Riedling (2004, citada por Mendinhos, 2009) considera que a 
avalanche de informação, atualmente ao dispor dos alunos, lhes coloca desafios cada vez 




facilidade em plagiar (p.31), pelo que este é um dos aspetos que qualquer programa de 
desenvolvimento da literacia da informação tem, obrigatoriamente, de contemplar.  
Já não é só a questão de encontrar e selecionar a informação, também há que 
trabalhar o pensamento crítico, as competências analíticas e a ética. Estas competências 
depois de adquiridas acompanharão os indivíduos pela vida fora e ajudá-lo-ão a integrar-se 
na sociedade assumindo a aprendizagem como algo que fará ao longo da sua vida. 
 
A Literacia da Informação e a Aprendizagem ao Longo da Vida 
As alterações aos padrões de emprego e relações comunitárias levaram a que o 
conceito de aprendizagem ao longo da vida, surgido na década de 70, passasse a ser um 
tema estruturante na política educativa. As possibilidades de aprendizagem oferecidas pela 
sociedade exterior à escola são muitas, o constante e rápido progresso científico e 
tecnológico e uma cada vez maior competitividade, fazem com que os conhecimentos e as 
competências adquiridos na escolaridade inicial se tornem, rapidamente, ultrapassados, 
exigindo uma constante formação profissional. “ Hoje em dia, ninguém pode pensar 
adquirir, na juventude, uma bagagem inicial de conhecimentos que lhe baste para toda a 
vida, porque a evolução rápida do mundo exige uma atualização contínua dos saberes” 
(UNESCO, 1996, p.103).  
A aprendizagem ao longo da vida é para Fisher (2000, citado por Coutinho & 
Lisboa, 2011) uma necessidade e é mais do que a educação ou formação de adultos, ela 
deverá passar a fazer parte integrante da vida das pessoas, um hábito intrínseco que cria o 
desafio de compreender, explorar e apoiar novas dimensões da aprendizagem como: a 
autoaprendizagem, a aprendizagem colaborativa, a aprendizagem organizacional, 




Na reunião ministerial informal realizada em Nicósia, em outubro de 2012, os 
Ministros da Educação da UE debateram questões de literacia constatando que esta é 
imprescindível para a continuação de toda e qualquer aprendizagem. Rebater os baixos 
níveis de literacia constitui uma forma de combater as causas do abandono escolar 
precoce, do desemprego e da limitada participação na aprendizagem ao longo da vida para 
os que têm menos qualificações (p.2).  
Aprender a aprender de forma contínua e num ambiente em constante evolução está 
no cerne da literacia da informação e esta na base da aprendizagem ao longo da vida, 
aumentando a capacidade de aprofundarem as suas investigações, tornando-os mais 
autónomos e com maior controlo sobre as suas aprendizagens que deixam de estar 
limitadas à escola e acompanham os cidadãos ao longo das suas vidas, permitindo-lhes o 
uso da informação como meio de atingir o conhecimento necessário para concretizar os 
seus projetos de vida. 
Ralph (1999, citado por Bruce, 2003) apresenta-nos a Literacia da Informação 
como a chave para a aprendizagem ao longo da vida, composta por cinco competências: 
“computer literacy, IT literacy, library skills, information skills, learning to learn” (p.8). 
Adquirir estas competências capacita para uma aprendizagem que acompanha o indivíduo 
e não o deixa dependente de um professor ou da escola, o indivíduo fica munido de 
pensamento crítico e de capacidade de reflexão que o ajudarão a tomar decisões tanto num 
ambiente formal de aprendizagem como em contextos informais. 
Na sua recomendação de 2006, o Parlamento Europeu e o Conselho definiram as 
oito competências essenciais para a aprendizagem ao longo da vida: comunicação na 
língua materna; comunicação em línguas estrangeiras; competência matemática e 




competências sociais e cívicas; aprender a aprender; competência digital; espírito de 
iniciativa e espírito empresarial que têm como objetivo promover o desenvolvimento 
pessoal, a inclusão social, a cidadania ativa e o emprego e constituem-se como uma 
combinação de conhecimentos, aptidões e atitudes adequados ao contexto, permitindo que 
a pessoa se adapte com maior facilidade às mudanças constantes num mundo cada vez 
mais interligado (UE, 2006, p.13).   
A educação tem a responsabilidade de proporcionar uma visão do mundo global em 
que vivemos e fornecer as ferramentas para essa adaptação. Deverá desenvolver 
capacidades que nos permitam continuar a aprender e a adaptar à mudança e evolução e 
capacidades para saber como e onde fazê-lo, assumindo também um papel importante na 
redução das desigualdades de oportunidades daqueles que por razões diversas não 
obtiveram uma escolaridade completa.  
 
Relação entre Literacia da Informação, Literacia Digital e Literacia Mediática 
 
O novo milénio trouxe consigo a consolidação deste novo paradigma de sociedade, 
no qual vivemos rodeados de informação, divulgada e acessível através de vários meios de 
comunicação e suportes tecnológicos que vieram revolucionar o seu processo de 
transmissão, armazenamento e divulgação e consequentemente exigir novas competências 
no âmbito das literacias, para que dela se possa tirar o melhor partido. Como vimos 
anteriormente, a literacia é um conceito em evolução que passou a ter associado uma 
multiplicidade de outros termos: competências informacionais, literacia da informática e 
das tecnologias, dos media e da comunicação, literacia digital, computacional, 
ciberliteracia, são alguns deles. Segundo Lopes (2011), o conceito de literacia reveste-se 




que o adotam e ao tornar-se central, o conceito exige maior concretização de sentido. 
Distintos níveis e usos das competências de literacia de acordo com o contexto em que se 
apresentam e que implicam múltiplas competências, interligadas para dar resposta a uma 
sociedade, também ela, cada vez mais complexa e exigente (p.12). Para Pinto (2003) o 
conceito de literacia estende-se à literacia informativa, literacia mediática ou multimédia, 
para referir a capacidade de fazer face aos desafios colocados pela sociedade da 
informação e do conhecimento (p.92), por isso é comum encontrar definições que 
entendem a literacia da informação como a fusão e integração de várias literacias: “A 
literacia da informação é de forma inclusiva porque abrange um conjunto de outras 
literacias, consideradas essenciais, crucial para o quotidiano de cada cidadão nesta era da 
informação” (Tomé, 2008, p.4). 
As novas abrangências que o conceito tem assumido torna difícil uma aceção que 
seja aceite por todos. A pluralidade de designações tem sido associada, como vimos, à 
massificação do uso das tecnologias da informação e da comunicação que criaram a 
necessidade de desenvolver novas capacidades nos indivíduos, no âmbito da Literacia 
Digital e Mediática para lidar com o volume dessa informação, os novos suportes onde se 
encontra e os meios pelos quais é difundida. Tudo isto levanta questões sobre quais as 
competências necessárias para lidar com elas e para as ensinar. Para Dudziak (2006) e 
Correia (2002), citados por Tomé (2008) “As transformações da sociedade exigem, 
efetivamente, o desenvolvimento de competências de literacia e multiliteracias que 
permitam aos cidadãos a integração cabal na sociedade, o exercício pleno da cidadania e a 
aprendizagem ao longo da vida, condição sine qua non para a realização pessoal, 
profissional e social” (p.7).  
Esta pluralidade de termos que podemos encontrar comprovam o interesse e 




debrucem sobre ela. Em 2012, os ministros da Educação da UE na reunião ministerial 
informal referiram que à crescente digitalização da informação está ligada a necessidade 
de índices mais elevados de literacia, dos quais faz parte a capacidade crítica para analisar 
formas múltiplas de texto, para descodificar imagens e para comparar e integrar elementos 
díspares de informação (UE, 2012, p.2).  
Recentemente, a Unesco tentou juntar todas essas ideias numa só expressão e 
apresentou o termo Media and Information Literacy (MIL). 
 Media literacy, and information literacy are, therefore, interdependent and 
interrelated, and it has become increasingly difficult to distinguish among them. 
Media and information literacy are essential to empower people with critical 
knowledge about media functions, information systems, and the content they 
provide (p.11). 
 O termo MIL reflete uma tentativa de responder às diferentes, mas relacionadas 
conceções de literacia nos domínios da informação, media e TIC e que por isso abarca o 
âmbito da Computer Literacy, Digital Literacy, Freedom of Expression - Freedom of 
Information Literacy, Information Literacy, Internet Literacy, Library Literacy, Media 
Literacy, News Literacy (pp.13-14), defendendo que estas são um direito humano 
fundamental que aumentam a qualidade de vida humana e o desenvolvimento sustentável 
da civilização, pois são importantes para o desenvolvimento social, económico e cultural.  
Concordamos com Lopes (2011) quando afirma que as  
multiliteracias” (Selber, 2004) ou as “novas literacias” (Kist, 2005), de que 
são exemplo a literacia informacional (conceito introduzido por Paul 
Zurkowski em 1974), a literacia digital (conceito introduzido por Paul Gilster 
em 1997) ou a literacia mediática: tríade de importância crucial e decisiva nas 




media, o papel da informação na democracia ou o espetacular 
desenvolvimento das TIC –, que revela, de alguma forma, uma espécie de 
interdependência e interconexão (p.12) 
pelo que pensamos que qualquer programa de desenvolvimento da literacia da informação 
terá de incluir o desenvolvimento de competências no âmbito da literacia digital, pois para 
dar resposta à complexidade da atual sociedade informacional são necessárias 
competências de Literacia abrangentes e de âmbitos diversos. Podemos ser competentes no 
uso da informação sem utilizar as TIC, mas o volume de informação que se encontra em 




Em 2012, no seu estudo exploratório, Faria refere que o conceito de literacia digital 
tem sido utilizado nos mais variados contextos e tem assumido variada terminologia 
(literacia digital, e-literacia; literacia dos média; novas literacias; literacia informacional), 
não havendo consenso entre os autores “diferentes autores utilizam terminologias 
diferentes para se referirem ao conceito de literacia digital (…) verificamos que os autores 
divergem quanto às dimensões que caracterizam o conceito; quanto ao que consideram ser 
aspetos necessários à aquisição e ao desenvolvimento da literacia digital…” (p.435).  
As utilizações iniciais da expressão literacia digital passaram por Lanham, em 1995 
que, a descrevia como a capacidade de perceber as diversas formas comunicacionais 
(texto, som e imagens) e a necessidade de, face a uma comunicação multissensorial, o 
sujeito adquirir competências múltiplas de compreensão e interpretação de sons e imagens. 
Em 1997, Gilster utilizou o termo propondo-a como a competência de perceber e usar 




computadores. Para ele os recursos da Internet são fundamentais nos processos de ensino-
aprendizagem e desenvolvem as competências pessoais para realizar julgamentos sobre o 
conteúdo das informações disponíveis na Internet, justapor a informação encontrada e 
proveniente de diferentes fontes, identificar a informação confiável e manter a pesquisa 
atualizada. Eshet-Alkalai (2004) recusou reduzi-la às competências para usar programas de 
computador ou os vários aparelhos de manipulação de conteúdos digitais e propôs uma 
visão complexa que incluía a literacia foto-visual, reprodutiva, informativa e sócio-
emocional (Costa, 2011, p.174). 
A Literacia Digital surge associada aos documentos eletrónicos que requerem a 
mediação de aparelhos, são imateriais, facilmente reprodutíveis e modificáveis, 
potencialmente multimédia e a uma sociedade ligada em rede, em que a informação se 
encontra disponível e acessível através dos mais variados suportes tecnológicos. Inserida 
nas oito competências essenciais do Quadro de Referência Europeu para a Aprendizagem 
ao Longo da Vida, é definida como uma competência complexa que envolve a utilização 
segura e crítica das TIC para obter, avaliar, armazenar, produzir, apresentar, trocar 
informações e para comunicar (CE, 2006, p.16). 
Hoje em dia, a componente digital é transversal a todos os setores e são requeridas 
aos cidadãos, tanto competências digitais para criarem e utilizarem as infraestruturas 
digitais, como também competências específicas que, segundo Davies, Fidler e Gorbis 
(2011, citado por Loureiro e Rocha, 2012), passam pela transdisciplinaridade, pela 
inteligência social, pela capacidade de pensamento adaptativo e computacional, pela 
literacia em novos media, pela colaboração virtual, por competências transculturais, entre 
outras. Para se ser digitally literate e conseguir gerar conhecimento há que: i) saber como 
aceder à informação e como a recolher em ambientes virtuais/digitais; ii) gerir e organizar 




informação de múltiplas fontes; iv) criar e gerar conhecimento adaptando, aplicando e 
recreando nova informação; v) comunicar e transmitir informação para diferentes e 
variadas audiências, através de meios adequados (pp.2728-2729). 
Nesta sociedade, emergiu uma nova economia onde a informação gratuita e quase 
ilimitada, associada a meios tecnológicos inovadores, quando bem utilizados, são fonte de 
riqueza e prosperidade. Fala-se agora de uma economia digital e das competências para 
nela ter sucesso. No Fórum para a Sociedade da Informação – Economia Digital, 
organizado pela Agência para a Sociedade do Conhecimento (UMIC), realizado em 
Outubro de 2010, o primeiro encontro completamente dedicado à Economia Digital em 
Portugal, as competências digitais (ESKILLS) foram consideradas um pilar fundamental da 
economia digital e por isso devem ser objeto de uma ação multidimensional de políticas 
públicas que construam uma sociedade do conhecimento mais inclusiva e que possa 
diminuir o fosso digital relativo ao acesso, às competências de utilização e a resistência 
dos professores relativamente à tecnologia (p.13). 
A ausência dessas competências pode ser um entrave à adaptação e ao sucesso dos 
indivíduos, sejam eles nativos digitais ou não. Embora para os que nasceram, cresceram e 
sempre viveram num mundo digital, utilizar as TIC possa fazer parte integrante de todas as 
esferas da sua vida, a literacia digital é mais do que ter acesso e saber utilizar um 
computador, implicam a capacidade de localizar, organizar, compreender e avaliar as 
informações usando a tecnologia digital. “Digital literacy is the awareness, attitude and 
ability of individuals to appropriately use digital tools and facilities to identify, access, 
manage, integrate, evaluate, analyse and synthesize digital resources, construct new 




O conhecimento assume-se como um valor chave do crescimento económico e 
social e a aposta na educação digital é uma necessidade. De acordo com o Relatório 
T.I.C.E. (2012) o valor acrescentado do setor das TIC na economia europeia atinge 5% do 
PIB e na economia dos Estados Unidos os benefícios resultantes das TIC são ainda 
maiores (p.3). Na Europa, medidas a longo prazo têm estado a ser pensadas. Com uma 
população cada vez mais envelhecida, as TIC são uma parte importante da estratégia de 
crescimento económico proposto e a sociedade digital uma das prioridades estabelecidas 
no âmbito da Estratégia Europa 2020 para um crescimento inteligente, sustentável e 
inclusivo que pretende criar uma economia baseada no conhecimento e na inovação que 
permita trabalhar de um modo mais inteligente. Uma das sete medidas tomadas foi o 
lançamento, em 2010, da Agenda Digital para a Europa que enumera como domínios 
prioritários a criação de um mercado único digital; maior interoperabilidade; reforço da 
confiança na Internet e da sua segurança; acesso muito mais rápido à Internet; mais 
investimento na investigação e desenvolvimento; melhoria da literacia, das qualificações e 
da inclusão digitais e aplicação das TIC.  
 Se os nativos digitais poderão não ter problemas, porque optam naturalmente por 
esse meio para as suas interações, os outros terão de ser sensibilizados e envolvidos nesta 
mudança. Na EU, 30% da população nunca entrou em linha e nos Estados Unidos a 
percentagem sobe para 32%. Verificam-se clivagens socioeconómicas e geográficas que 
mostram a necessidade de melhorar as competências em TIC, de todos, para que os mais 
idosos, menos instruídos ou com baixos rendimentos também possam fazer parte desta 
sociedade digital (T.I.C.E., 2012, p.4). Há que promover o desenvolvimento de uma 
consciência cívica da cidadania digital baseada na interatividade e na geração de 








 Para além da literacia da informação e da literacia digital, especialmente nas 
últimas duas décadas, ganhou preponderância a literacia mediática, que na designação 
encontrada pela UNESCO, Média and Information Literacy (MIL), surge associada à 
literacia da informação, mas desde 1982, ano em que se realizou o Simpósio Internacional 
sobre Educação para os Media da UNESCO, no qual foi aprovada a Declaração de 
Grünwald, que o conceito de literacia mediática tem sido abordado por diversas 
organizações, um pouco por todo o mundo. Este simpósio alertou para o papel da 
comunicação e dos media e a sua função no processo de desenvolvimento das sociedades e 
de como devem ser tidos em conta pelos sistemas políticos e educativos para promover 
uma maior consciência crítica entre ouvintes, espetadores e leitores. Assim como refletiu 
sobre a necessidade da escola e da família partilharem a responsabilidade de preparar os 
mais jovens para viverem num mundo de poderosas imagens, palavras e sons.  
Desde então o campo comunicacional e mediático não parou de evoluir e sofrer 
alterações. À semelhança do que acontece com outros conceitos já abordados neste 
trabalho,  
a literacia mediática é um conceito dinâmico e evolutivo cujo entendimento 
comum é afetado por diferenças culturais, tecnológicas, industriais e 
geracionais, é igualmente óbvio que, com o desenvolvimento de uma internet 
global enquanto parte essencial da infraestrutura de comunicações, os 
cidadãos da Europa e do resto do Mundo vivem num panorama mediático 




A influência e o inquestionável poder dos media é uma realidade, eles são elemento 
integrante de cultura no mundo moderno, onde a globalização da comunicação e a 
inovação tecnológica constante fizeram emergir uma sociedade multimediática que trouxe 
consigo a necessidade de desenvolver nos cidadãos novas competências específicas para 
compreender e avaliar essas comunicações.  
Segundo o Parecer do Comité das Regiões da UE (2010) a literacia mediática não 
deve ser considerada um ramo da literacia digital, pois pode desempenhar um importante 
papel na aquisição das competências básicas de leitura, “aprender a aprender”, na 
cidadania ativa, na promoção do diálogo entre as culturas e na aprendizagem ao longo da 
vida. Este mesmo órgão defendeu, ainda, que a literacia mediática deve ser inscrita como 
nona competência essencial no quadro de referência europeu para a aprendizagem ao 
longo da vida, definido em 2006, para que a temática possa ser desenvolvida nas escolas a 
par das competências digitais (EU, 2010b, p.17). 
A influência crescente que os media têm assumido na sociedade levaram a que se 
passasse a refletir muito mais sobre literacia mediática e na educação para a sua utilização. 
Segundo Santos (2003, citado por Silva, 2009), a educação para os media deve 
desenvolver a capacidade de criticar o seu conteúdo, permitindo identificar nela interesses 
subjacentes de ordem económica, política, social ou cultural, devendo, para tal, começar 
tão cedo quanto possível (p.19). “A literacia mediática é uma questão de inclusão e de 
cidadania na sociedade da informação de hoje. É uma competência fundamental, não só 
para os jovens, mas também para os adultos e as pessoas de idade, pais, professores e 
profissionais dos meios de comunicação social” (CE, 2009a, p.10). 
A grande mudança dos hábitos e ferramentas comunicacionais impõe um uso 




estejam à vontade com todos os tipos de media, desde jornais a comunidades virtuais, que 
utilizem criticamente as suas potencialidades quer seja para entretenimento, acesso à 
cultura, diálogo intercultural, aprendizagem ou criação de conteúdos, protegendo-se de 
material nocivo e utilizando esses meios de forma mais segura (UE, 2010a, p.6). 
As organizações internacionais com intervenção nesta área apoiadas por 
investigações (Aufderheide apud Kubey, 1997; Potter, 2004; UNESCO, 2008) salientam a 
formação de professores e educadores na área da Educação para os Media como sendo 
vital para o seu sucesso e consolidação (Pinto, Pereira, Pereira, L. & Ferreira, 2011, p.13). 
O Currículo para professores sobre a temática, elaborado pela Unesco (2011) refere como 
competências neste âmbito: i) Compreender o papel e as funções dos meios de 
comunicação nas sociedades democráticas; ii) compreender as condições em que a media 
pode desempenhar as suas funções; iii) analisar e avaliar criticamente o conteúdo dos 
media à luz das suas funções; iv) utilizar os media para a participação democrática, o 
diálogo intercultural e a aprendizagem; v) produzir e usar o conteúdo gerado (pp.18). 
A crescente preocupação com a temática é visível nas recentes iniciativas 
realizadas com o objetivo de debater a questão. A Global Alliance for Partnerships on 
Media and Information Literacy (GAPMIL) iniciativa conjunta da UNESCO e outros 
intervenientes-chave como ONU, Aliança das Civilizações (UNAOC), UNICEF, Fundação 
Sociedade Aberta, IREX, Comissão Europeia e outras agências e parceiros internacionais 
de desenvolvimento, reuniu organizações de mais de oitenta países no European Media 
and Literacy Forum que se realizou em maio de 2014, nas instalações da UNESCO com o 
título Promover a Media e Informação como um meio para a Diversidade Cultural e 
dinamizar formas de cooperação internacional para assegurar que todos os cidadãos 





Por solicitação da Comissão Europeia foi desenvolvido o European Media Literacy 
Education Study (EMEDUS), um estudo com o objetivo de contribuir para o 
desenvolvimento de políticas educativas que promovam a aprendizagem ao longo da vida 
e o desenvolvimento da literacia. Os resultados foram discutidos nesse Fórum que reuniu 
governos e outras entidades de várias áreas com o objetivo de promover a literacia 
mediática na Europa, contribuindo para o estabelecimento de uma política de educação 
para os media nos currículos escolares formais, mas também promovendo as iniciativas no 
campo da educação não-formal e informal, bem como prestando especial atenção ao 
ensino aos grupos desfavorecidos. Estas propostas foram o resultado de uma pesquisa 
realizada em 27 países europeus, incluindo Portugal, onde o estudo foi feito na 
Universidade do Minho. O Fórum incentivou a criação de plataformas colaborativas como 
o European Media e Film Literacy Observatory e deu impulso às políticas e estratégias no 
âmbito das MIL que passam pela sua inclusão no currículo escolar que deve abordar 
questões de privacidade, segurança e ética na era digital, a família e os meios de 
comunicação, as implicações políticas e do diálogo intercultural / inter-religioso. Um dos 
resultados do Fórum foi o lançamento do Observatório Europeu de Literacia dos Media. 
(UNESCO, 2014). 
Em Portugal, este tema também tem sido alvo de iniciativas que são descritas no 
relatório elaborado pelo Projeto EMEDUS (2014), supra citado, e passam pela publicação 
da recomendação número seis do Conselho Nacional de Educação (2011) sobre literacia 
mediática que propõe a inclusão da educação para a literacia dos media na disciplina de 
Educação para a Cidadania promovendo as competências que dizem respeito às três 
dimensões da literacia mediática: acesso, compreensão crítica e uso criativo e responsável. 
O documento também enfatiza a necessidade da formação de professores e educadores. 




cidadania e para os media, nele a literacia mediática é descrita como um elemento 
importante para incentivar os alunos a decifrar os meios de comunicação e seus conteúdos, 
bem como a adotar comportamentos apropriados para a segurança na internet e noutros 
media. Relembra a importância de dar atenção ao uso que as crianças dão às TIC e 
incentiva a navegação crítica e um uso inteligente dos meios de comunicação social e 
outros media na web (Pérez-Tornero, 2014). 
 
Ensino da Literacia da Informação 
 
 (…) após anos de luta contra o analfabetismo, países ditos desenvolvidos, 
debatem-se com um paradoxo: elevados níveis de alfabetização contrastam com 
baixos níveis de literacia em geral, com ênfase para a literacia da informação e a 
literacia tecnológica (Santos, 2010, p. 4).  
Desde os primeiros estudos realizados sobre competências de literacia, nos EUA, 
na década de 70 e em 1996 em Portugal, nos quais se verificou a existência de dificuldades 
na utilização do material escrito nas exigências sociais, pessoais e profissionais 
quotidianas, por parte de indivíduos escolarizados que têm sido postas em prática diversas 
ações na luta contra aquilo que Benavente (1996) designou de “o novo analfabetismo, dito 
funcional” (p.4). Uma dessas ações foi a reorganização dos sistemas educativos, que nos 
EUA (1994) incluiu a definição dos objetivos educacionais- National Education Goals 
(Silva & Marcial, 2010, p.105), com os quais ficou bem patente que a literacia da 
informação é uma competência complexa e integradora de outras competências cognitivas 
e sociais e por isso deve ser desenvolvida na escola. Vários Estados têm standards 
adaptados às suas realidades e a partir deles diversas bibliotecas e associações 




têm sido aplicados no ensino. Em países como os Estados Unidos e Austrália, esse 
processo está bem consolidado e eles orientam o trabalho dos professores bibliotecários e 
curriculares. 
Em 2000, a Association of College and Research Libraries (ACRL), por refletir 
sobre o facto de “the uncertain quality and expanding quantity of information pose large 
challenges for society. The sheer abundance of information will not in itself create a more 
informed citizenry without a complementary cluster of abilities necessary to use 
information effectively “ publicou o documento Information Literacy Competency 
Standards for Higher Education, onde defende que as competências no âmbito da literacia 
da informação são a base para a aprendizagem ao longo da vida, elas são comuns a todas 
as disciplinas, para todos os ambientes de aprendizagem, permitindo que os alunos 
dominem o conteúdo e ampliem as suas investigações, assumindo maior controlo sobre a 
sua própria aprendizagem.  
Os referenciais mais recentes como o Guidelines on Information Literacy for 
Lifelong Learning (IFLA/UNESCO, 2006), Standards for the 21st Century Learner (ALA, 
2007), National Educational Technology Standards for Students (NETS-S) (ISTE, 2007), 
Learning 4 Life: A National Plan for Implementation of Standards for the 21st-Century 
Learner (AASL /ALA, 2008) e Towords Information Literacy Indicators 
(IFAP/UNESCO, 2008), já incluem as competências no domínio das TIC.  
Neste último, os seus autores, Ralph Catts e Jesus Lau, referem que a literacia da 
informação se desenvolve desde a educação básica até ao ensino universitário, 
prosseguindo na formação contínua de adultos e que os standards de literacia da 




no sentido de evitar ou reduzir o plágio, assim como defendem que a literacia da 
informação deve ser incluída na formação de professores (IFAP/UNESCO, 2008). 
A definição dos standards orientam o desenho dos planos de desenvolvimento das 
competências literácicas e segundo a IFLA/UNESCO (2006), um programa de literacia da 
Informação para ser completo deve incluir: i) a missão; ii) visão; iii) fundamentos; iv) 
forças e fraquezas; v) análise do contexto; vi) estratégias; vii) metas e objetivos; viii) 
ações; ix) recursos; x) orçamento; xi) cronograma. Na missão deve constar uma definição 
de literacia de informação, estar de acordo com a missão da instituição e adequar-se ao 
formato de outros documentos institucionais. As metas de um programa de literacia da 
informação devem estar em consonância com a missão. Aconselham que uma parte do 
programa de literacia da informação inclua uma fundamentação para o seu 
desenvolvimento. Deve considerar o contexto em que se vai desenvolver, fazendo uma 
análise às forças e fraquezas da Instituição, assim como às oportunidades e ameaças 
fornecidas pelo meio, deve ser clara quanto às ações que pretende desenvolver, devem ser 
especificadas as estratégias que o irão operacionalizar e as atividades que serão 
desenvolvidas para a consecução dos objetivos definidos As ações devem ser 
calendarizadas e é importante esclarecer questões relativas aos recursos e aos requisitos 
necessários para o seu desenvolvimento (pp.23-26).  
O estabelecimento de standards e a elaboração de um plano de desenvolvimento da 
literacia da informação, são os pilares que irão sustentar as ações a desenvolver no âmbito 
do trabalho com os alunos. A Literacia da informação anda, desde sempre, ligada à 
aprendizagem e requer um ensino centrado no processo e no aluno, onde a motivação e 
uma correta orientação para a busca da informação são muito importantes. A adoção de um 
modelo para enquadrar e orientar a prática do trabalho colaborativo entre a biblioteca 




alunos nas suas atividades de pesquisa, seleção, tratamento e comunicação da informação. 
Ao longo dos anos, vários têm sido os modelos que foram surgindo: 
 Extending Interactions with Texts (EXIT) - desenvolveu-se no âmbito do projeto 
EXEL (Exeter Extending Literacy) e é da autoria de David Wray e Maureen Lewis. 
Apresenta “dez espécies de atividades mentais que ocorrem durante o processo de 
aprendizagem a partir e através de textos: i) Evocar conhecimentos anteriores; ii) 
Estabelecer objetivos; iii) localizar a informação; iv) adotar uma estratégia 
apropriada; v) interagir com o texto; vi) Monitorizar a compreensão; vii) tomar 
notas; viii) avaliar a informação; ix) apoiar a memória; x) comunicar a informação” 
(Mendinhos, 2009, p.40). 
 
 Modelo de Marland (1981) - parte de um conjunto de nove perguntas colocadas 
pelos alunos ao realizarem trabalho de investigação às quais são dadas nove 
respostas em termos das competências ou ações: i) O que é que eu preciso de 
saber?/ Formula e analisa as necessidades; ii) Onde é que eu posso ir?/ Identifica e 
avalia fontes prováveis; iii) Como é que eu chego até à informação?/ Identifica e 
localiza recursos específicos; iv) Quais os recursos que devo usar?/ Examina, 
seleciona e recusa recursos específicos; v) Como usarei os recursos?/ Interroga os 
recursos; vi) De que parte devo fazer registos?/ Registo e organização da 
informação; vii) Tenho a informação de que necessito?/ Interpretação, análise, 
síntese e avaliação; viii) Como irei apresenta-la?/ Apresentação comunicação; ix) 
O que é que eu consegui?/ Avaliação (Calixto,2003, p.5). 
 
 
 PLUS- Purpose, Location, Use e Self-Evaluation, desenvolvido por Herring 




A sigla constitui as diferentes etapas propostas pelo modelo: i) Propósito; ii) 
Localização; iii) Utilização; iv) Autoavaliação (Mendinhos, 2009, p.37). 
 
 
 Big6 - Foi criado por Mike Eisenberg and Bob Berkowitz, em 1990 e assenta num 
conceito de aprendizagem cognitiva, baseada em recursos. Desenvolve-se em seis 
etapas, cada uma delas, constituída por duas fases: i) Definição da tarefa - definição 
do problema de informação e identificação da informação necessária; ii) Estratégias 
de pesquisa da informação - determinar as fontes possíveis e selecionar de entre 
elas as melhores; iii) Localização e Acesso - localizar as fontes (intelectual e 
fisicamente) e encontrar informação nessas fontes; iv) Uso da Informação - ler, 
ouvir, ver para depois extrair a informação relevante; v) Síntese - organização da 
informação a partir das várias fontes e sua apresentação; vi) Avaliação- em que o 
produto e o processo são avaliados pelo individuo (Mendinhos, 2009, p.36). 
Apresentamos aqui quatro dos muitos modelos que encontrámos referenciados na 
literatura sobre o assunto e, após a sua análise, optámos por aplicar o Big6 neste projeto, 
por nos parecer adequado ao trabalho que pretendemos desenvolver e às características dos 
alunos. 
 
O Ensino da Literacia da Informação em Portugal 
 
Em Portugal, a preocupação com a temática é sobretudo expressa pela RBE, pelas 
bibliotecas escolares e por algumas bibliotecas municipais, embora não estejam 
estabelecidos, nem adaptados quaisquer standards no âmbito da literacia da informação 
para orientar o trabalho desses profissionais. A inclusão de informações, textos, guiões de 




consciência e preocupação crescente com a temática e muitas bibliotecas escolares já 
utilizam um modelo para orientar o trabalho de pesquisa com os seus alunos. 
No entanto, já em 1997, o Livro Verde para a Sociedade da Informação, 
identificava como área de intervenção necessária à implantação sustentada da sociedade da 
informação e do conhecimento em Portugal, a área educativa, para a qual se defendia um 
novo conceito de educação ajustado à consolidação e atualização dos novos conhecimentos 
exigidos, que passa pelo fornecimento dos meios para dominar o volume de informação, 
de a selecionar e hierarquizar de forma critica. Para isso, as escolas teriam de investir na 
facilitação do acesso à informação, através da instalação de computadores com acesso à 
Internet, integrar as TIC nos processos de ensino e de aprendizagem, através da realização 
de ações de formação contínua e especializada dirigida aos docentes, no sentido de lhes 
proporcionar a aquisição de competências para o uso dos novos instrumentos pedagógicos. 
Nesse sentido, a revisão curricular de 1998-2001, através da adoção de um modelo 
curricular por competências, centrado nas aprendizagens e na participação ativa do aluno 
na construção do seu conhecimento, veio introduzir algumas mudanças. Salienta-se a 
definição das competências consideradas essenciais para o ensino básico nas quais a 
Literacia da Informação e a Literacia Digital aparecem mencionadas na sexta competência 
geral, quando é referido que à saída do Ensino Básico, o aluno deverá ser capaz de 
pesquisar, selecionar e organizar informação para a transformar em conhecimento 
mobilizável, interpretando a informação de forma crítica em função de questões, 
necessidades ou problemas, adotando estratégias adequadas à sua resolução e à tomada de 
decisões e rentabilizando as TIC nas tarefas de construção de conhecimento e selecionando 
o melhor meio para transmitir a informação (ME, 2001, p.22). Mas aquando da análise dos 
currículos das disciplinas, Cruz e Costa (2009) verificaram que os “programas analisados 




áreas disciplinares, especialmente ao nível do ensino básico, pois, neste caso, não existe 
qualquer referência explícita à utilização das TIC” (p.377) e em relação ao ensino 
secundário também são “em número reduzido” (p.377). Apesar das resoluções politicas 
apontarem para valorização do papel das TIC na alteração à forma de ensinar e de 
aprender, numa perspetiva de aprendizagem colaborativa e de formação ao longo da vida, 
elas não se concretizaram nos currículos, acabando por ser relegadas para segundo plano 
ou mesmo ignoradas. 
Inserido na Estratégia Global de Desenvolvimento do Currículo Nacional, 
delineada pelo Ministério da Educação em 2009, foi desenvolvido o Projeto “Metas de 
Aprendizagem” como o qual se pretendia ajudar à operacionalização de mudanças 
significativas nas práticas pedagógicas vigentes, mas o Despacho nº 17169/2011 de 23 de 
dezembro, que veio revogar o documento Currículo Nacional do Ensino Básico- 
Competências Essenciais, por este não reunir condições de ser orientador da política 
educativa, prevendo a realização de documentos clarificadores das prioridades nos 
conteúdos fundamentais dos Programas, na forma de Metas Curriculares, implicou 
também que as metas antes denominadas de aprendizagem passassem a metas curriculares.  
Pelo exposto e dada a importância que têm assumido na política educativa recente, 
assim como pelas alterações que estes documentos implicaram nas práticas letivas, 
consideramos relevante analisar as metas da disciplina de TIC, no sentido de perceber se 
existe alguma referência à literacia da informação, uma vez que ambos os conceitos, como 
já vimos, estão interligados.  
A disciplina de TIC aparece em regime semestral ou anual, apenas para o 7º e 8º 
ano de escolaridade e está organizada em três domínios: (i) Informação, (ii) Produção e 




aos restantes. Ao lermos o texto de enquadramento, percebemos que a questão da literacia 
da informação foi ponderada pelos autores e que se pretende com esta disciplina 
 (…) promover o desenvolvimento de conhecimentos e capacidades na 
utilização das tecnologias de informação e comunicação que permitam uma 
literacia digital generalizada, tendo em conta a igualdade de oportunidades 
para todos os alunos. Há que fomentar nos alunos a análise crítica da função e 
do poder das tecnologias de informação e comunicação e desenvolver neles a 
capacidade de pesquisar, tratar, produzir e comunicar informação através das 
tecnologias, paralelamente à capacidade de pesquisa nos formatos tradicionais 
(livros, revistas, enciclopédias, jornais e outros suportes de informação). A 
nova disciplina de TIC vai para além do desenvolvimento das literacias 
digitais básicas e avança para o domínio do desenvolvimento das capacidades 
analíticas dos alunos, através da exploração de ambientes computacionais 
apropriados à sua idade (Horta, Mendonça & Nascimento, 2012, p.1).  
Estas orientações e alterações no sistema educativo foram acompanhadas, ao longo 
dos anos, de ações que visavam o apetrechamento tecnológico das escolas e a formação de 
professores, tais como o Projeto Minerva, desenvolvido entre 1985 e 1994 e destinado à 
formação de professores, o Programa Internet nas Escolas, de 1997, iniciativa que visava a 
ligação à internet de todas as escolas do ensino básico e secundário e o Programa Nónio, 
lançado em 1996 para promover a criação de conteúdos digitais por professores e alunos. 
(Petrella, 2012, p.206). Mais recentemente, em 2007, na tentativa de equipar as escolas 
com computadores, quadros interativos e ligação à internet, formar profissionais da 
educação e incentivar a criação de conteúdos através das novas plataformas digitais foi 
lançado o Plano Tecnológico para a Educação (PTE) que visava colocar Portugal entre os 




As medidas de promoção da literacia da informação têm sido reconhecidas 
mundialmente como necessárias e urgentes, assim como é urgente a sua integração nas 
políticas educativas, mas estas exigem não só os meios necessários para acompanharem a 
evolução social e tecnológica atual, mas também uma organização e dinâmica curricular 
integrante e abrangente que promova o seu uso nas estratégias de aprendizagem. Este 
incremento tecnológica por si só não promove o desenvolvimento de estratégias com 
recurso a elas, nomeadamente estratégias de desenvolvimento da literacia da informação 
ou digitais, por isso a decisão de integrar o coordenador da biblioteca escolar na equipa 
PTE de cada escola/agrupamento, em 2009, veio dar um contributo ao desenvolvimento da 
literacia da informação nas escolas, pois torna-se mais fácil o diálogo e a articulação de 
estratégias que visem o seu desenvolvimento.  
 
A biblioteca escolar em Portugal. 
 
Em 1996, os Despachos conjuntos n. 43/ME/MC/95 de 29 de Dezembro e nº 
5/ME/MC/96 de 9 de Janeiro criaram um grupo de trabalho com o objetivo de propor 
medidas para incrementar as práticas de leitura da população portuguesa e elaborar as 
linhas que iriam orientar o programa de lançamento da rede de bibliotecas nas escolas 
portuguesas (RBE). Esse documento defendia a ideia de uma biblioteca como um recurso 
básico no processo educativo, atribuindo-lhe o papel central em domínios como: (i) a 
aprendizagem da leitura; (ii) o domínio da literacia; (iii) a criação e o desenvolvimento do 
prazer de ler e a aquisição de hábitos de leitura; (iv) a capacidade de selecionar informação 
e atuar criticamente perante a quantidade e diversidade de fundos e suportes que hoje são 
postos à disposição das pessoas; (v) o desenvolvimento de métodos de estudo, de 




artística. No entendimento desta equipa de trabalho a “biblioteca deverá ser entendida 
como um centro de recursos multimédia de livre acesso, destinado à consulta e à produção 
em diferentes suportes. Deverá também tornar-se um centro de iniciativas, inseridas na 
vida pedagógica da escola e aberto à comunidade local” (Veiga, Barroso, Calixto, Calçada 
& Gaspar, 1996, pp.12-16). 
E desde então o programa da RBE tem contribuído para a definição da identidade 
das bibliotecas escolares, mostrando que estas constituem um recurso fundamental para o 
ensino e para a aprendizagem nas escolas, disponibilizando espaços, equipamentos e todo 
o tipo de documentos nos mais variados suportes, tanto para as atividades curriculares 
como não curriculares, de ocupação de tempos livres e lazer, propondo novas perspetivas e 
formas de trabalho, garantindo que “ (…) a BE se assume como estrutura inovadora, 
funcionando dentro e para fora da escola, capaz de acompanhar e impulsionar as mudanças 
nas práticas educativas, necessárias para proporcionar o acesso à informação e ao 
conhecimento e o seu uso, exigidos pelas sociedades atuais” (ME, 2009, p.4488). 
  O apoio não só financeiro, mas também ao nível da definição de um 
enquadramento legal da missão e funções da BE, contribuiu para a valorização e afirmação 
do papel da biblioteca na comunidade educativa. A rede tem vindo a crescer e todos os 
anos são integradas e apoiadas novas bibliotecas escolares. Em 2010 eram mais de 2.000 
as escolas dos vários ciclos de ensino que dispunham de uma biblioteca equipada e com 
meios para a sua funcionalidade, estando a rede quase completa. O apoio é dado através da 
criação de condições físicas para a sua existência, pelo seu enriquecimento e 
apetrechamento com material e mobiliário mais atual e adequado, com a aplicação de 
programas normalizados de gestão da base de dados, a integração das novas tecnologias 
nas atividades, a mobilização de formação no âmbito das Ciências Documentais, 




recentemente com a generalização da aplicação do modelo de autoavaliação das 
bibliotecas escolares (MABE) e a criação do cargo de professor bibliotecário (PB). A 
criação deste cargo, pela Portaria n.º 756/2009, de 14 de julho veio garantir a 
institucionalização do trabalho realizado pelos professores responsáveis por essa função, 
tendo o seu conteúdo funcional, à responsabilidade da organização de espaços e recursos e 
da gestão dos recursos humanos afetos à BE, acrescentado a responsabilidade no apoio ao 
desenvolvimento curricular. Para além disso, veio valorizar a formação na área das 
bibliotecas, ao torná-la uma prioridade na candidatura ao cargo. Quanto melhor preparados 
estiverem, mais facilmente se ajustarão às transformações implícitas aos novos ambientes 
de aprendizagem. Assim, para além das áreas de Ciências da Informação, da gestão e da 
componente pedagógica, defendidas pela IFLA, em 1995, na sua sexagésima primeira 
Conferência Geral, a formação para os bibliotecários deverá incluir também competências 
no âmbito da Literacia Digital, para que estes possam dar resposta às diretrizes que 
constam no conteúdo funcional do cargo de PB, de entre as quais salientamos a alínea f) 
“apoiar as atividades curriculares e favorecer o desenvolvimento dos hábitos e 
competências de leitura, da literacia da informação e das competências digitais, 
trabalhando colaborativamente com todas as estruturas do agrupamento ou escola não 
agrupada” (ME, artigo 3º da Portaria n.º756/2009 de 14 de Julho). 
 
 
A Biblioteca Escolar e o Desenvolvimento da Literacia da Informação 
Solidificar e integrar a literacia da informação nas práticas curriculares das escolas 
é uma exigência social, na qual a BE assume um papel preponderante. Nas Diretrizes da 
IFLA/UNESCO para Bibliotecas Escolares, são apresentadas diretrizes para a inclusão das 
bibliotecas no currículo nacional e em programas de desenvolvimento educativo e estas 




ao longo do sistema educativo; ii) a disponibilização de recursos de informação para 
estudantes de todos os níveis educativos; iii) a ampla difusão da informação e do 
conhecimento entre todos os grupos de estudantes para o exercício democrático e dos 
direitos humanos (IFLA/UNESCO, 2006, p. 15). 
A biblioteca escolar tradicional, que possuía apenas livros já não existe e agora, 
para além das funções de organização de coleções e sua atualização, passou a tratar outros 
recursos, a difundir a informação em diferentes formatos e suportes que permitem uma 
disponibilização quase ilimitada de fontes de informação. A equipa da BE tem agora 
também a função de promover a aprendizagem de novas competências e métodos de 
trabalho referentes à utilização e avaliação da informação, na pluralidade de suportes que 
disponibiliza.  
No mundo em que a informação e o conhecimento científico e tecnológico se 
produzem a um ritmo acelerado e em que é indispensável formar pessoas 
capazes de acompanhar a mudança, cabe às escolas e às suas bibliotecas a 
função essencial de criar e desenvolver nos alunos competências de 
informação, contribuindo assim para que os cidadãos se tornem mais 
conscientes, informados e participantes, e para o desenvolvimento cultural da 
sociedade no seu conjunto (Veiga, et al. 1996, p.16).  
Estamos perante um conceito de BE como um espaço de inclusão social e de 
equidade no acesso à informação. Esta nova conceção encontra-se, também, bem patente 
no Manifesto da Biblioteca Escolar da IFLA, aprovado pela UNESCO. Nos objetivos nele 
definidos, é defendido o livre acesso de igual modo a todos os membros da comunidade 
escolar, sem qualquer censura ideológica, política ou religiosa e a eficaz utilização dos 




informação para que se tornem cidadãos autónomos e pensadores críticos na construção do 
seu conhecimento (IFLA/UNESCO,1999, p.1).  
A vertente democrática é uma realidade nesta nova conceção de biblioteca escolar e 
passa pelo facto de ela possuir recursos de informação variados, sistemas de gestão de 
informação e pessoal especializado de que todos podem beneficiar. O trabalho 
colaborativo, a otimização de todas as possibilidades oferecidas pelas TIC e a 
implementação de atividades de aprendizagem baseadas em recursos, são metodologias 
que conduzem ao desenvolvimento da literacia da informação e digitais e que podem ser 
aplicadas no trabalho colaborativo entre a equipa da BE e os restantes professores. 
Numa era em que na Europa governos e organizações refletem sobre medidas que 
facilitem a inserção do maior número de pessoas no mercado de trabalho, nesta sociedade 
competitiva só estará plenamente integrado a nível profissional, pessoal e cívico o cidadão 
que desenvolva ao longo da vida competências adequadas para os atuais e futuros postos 
de trabalho, que inevitavelmente passam pela utilização das TIC enquanto meio de acesso 
e produção do conhecimento. Segundo a IFLA (2011) há urgência em que os governos e as 
entidades particulares elaborem programas e identifiquem politicas que promovam as 
literacias da informação e mediáticas e as bibliotecas são um contributo válido para as pôr 
em prática. 
Essa urgência é corroborada pelos dados da CE, na sua comunicação Europa 2020 
que indicam que um quarto dos estudantes europeus tem dificuldades de leitura e um em 
cada sete jovens abandona precocemente a escola e a formação. Cerca de 50 % atingem 
um nível de qualificações médio mas, frequentemente, estas não correspondem às 
necessidades do mercado de trabalho. Menos de uma em cada três pessoas, na europa, com 
idade entre 25 e 34 anos tem um diploma universitário, em comparação com 40 % nos 




Coutinho & Lisboa, 2011) um dos contributos mais importantes que a escola e seus 
agentes podem dar no sentido de preparar os alunos para esses novos desafios, será o de 
ensinar a gerir o conhecimento e desenvolver as competências para a aquisição de 
informação, competências para a interpretação da informação, competências para a análise 
da informação, competências para a compreensão da informação e competências para a 
comunicação da informação (p.14). 
De acordo com Lonsdale (2003) e Conde e Martins (2009), diversos estudos, 
realizados nos Estados Unidos da América, no Canadá, Reino Unido e na Austrália, países 
com maior experiência e tradição nesta área, mostraram que bibliotecas bem apetrechadas 
com coleções adequadas e com condições e recursos humanos qualificados podem ter um 
impacto significativo no sucesso educativo e nas aprendizagens dos alunos (Balsa & 
Fonseca, 2012, p.73). 
Segundo Araújo (2014) os resultados de aprendizagem dos alunos são fortemente 
influenciados pelo trabalho com as bibliotecas escolares. Estudos de autores como 
Haycock,2004; Todd & Kuhlthau, 2004; Lance, Rodney & Schawarz, 2010; Small, 
Shanahan & Stasak, 2010; Dow, Lakin & Court, 2012 “demonstram uma forte ligação 
entre o desempenho dos alunos e o apoio dado pela biblioteca escolar, fundamentalmente 
quando o professor bibliotecário colabora com os outros professores” (p.1). 
 
 
Articulação com os docentes. 
 
“Está comprovado que quando os bibliotecários e os professores trabalham em 
conjunto, os alunos atingem níveis mais elevados de literacia, de leitura, de aprendizagem, 
de resolução de problemas e competências no domínio das tecnologias de informação e 




visão partilhada e um sentido de necessidade e de motivação, deve assentar no assumir de 
responsabilidades e na procura de soluções conjuntas, exige um grande envolvimento e 
talvez por isso apesar do trabalho colaborativo ser muito referenciado não é fácil de ser 
colocado em prática e não são muito numerosas as experiências desta natureza, nas escolas 
(Araújo, 2014, p.2). 
Segundo Santos (2010) como resposta ao aumento das exigências do sistema 
educativo, ao desenvolvimento acelerado das TIC e do conhecimento, à democratização do 
ensino, ao aumento do número de alunos por turma e à escola inclusiva que implicam ter 
nas turmas alunos com um grau elevado de diversidade a vários níveis, trabalhar 
colaborativamente é um imperativo nas práticas pedagógicas atuais (p.i). A biblioteca deve 
procurar encontrar o seu papel no apoio que poderá dar aos docentes no desenvolvimento 
do currículo, mostrando-lhes que podem integrá-la nas suas planificações como um espaço 
de ensino. 
 A crescente necessidade de integração das literacias no currículo pode ser o fator 
despoletador de novas metodologias que contrariem o isolamento do professor na sua sala 
de aula e mostrem as vantagens do trabalho articulado e colaborativo com o professor 
bibliotecário. A nível internacional, a temática da colaboração entre professores e 
particularmente entre estes e a biblioteca escolar é frequente nas publicações e estudos 
científicos sobre a área. Para Hargreaves (2004, citado por Santos, 2010) trabalhar 
colaborativamente de forma contínua contribui para a inteligência coletiva e promove 
melhores desempenhos dos professores no desenvolvimento curricular, com implicações 
significativas no desenvolvimento de competências dos alunos (p.6). Ainda segundo a 
mesma autora, Lance (2007), no Seminário Internacional subordinado ao tema: Ter ou não 
ter bibliotecário escolar, realizado em Lisboa, apresentou uma síntese de estudos em que 




quando o professor bibliotecário colabora na planificação e execução de atividades com os 
professores curriculares, mostrou também que existe uma relação entre o número de horas 
que os professores bibliotecários despendem por semana em trabalho colaborativo com os 
professores, com o sucesso dos alunos (Santos, 2010, p.48). 
Segundo as diretrizes da IFLA (2006) a cooperação entre professores e o professor 
bibliotecário é essencial para otimizar o potencial dos serviços da biblioteca e estes em 
conjunto devem tentar: 
•desenvolver, instruir e avaliar a aprendizagem dos alunos ao longo do currículo; 
•desenvolver e avaliar as competências dos alunos em literacia da informação e em 
conhecimento da informação; 
•desenvolver planificações de atividades letivas; 
•preparar e conduzir programas de leitura e eventos culturais;  
•integrar tecnologias de informação no currículo;  
•explicar aos pais a importância da biblioteca escolar (p.12). 
Hargreaves (2004, citado por Santos, 2010) refere que trabalhar neste contexto 
requer níveis de competências e de reflexão, muito para além dos utilizados para 
meramente debitar o currículo, segundo ele as escolas devem transformar-se em 
comunidades de aprendizagem profissional. Embora estas mudanças sejam urgentes, elas 
também são morosas e devem ser acompanhadas, antes de mais por uma formação 
adequada dos professores bibliotecários que devem estar munidos de saberes e 
competências para trabalhar com esta realidade. Hannesdóttir (1995, citado por Calixto, 
2003) considerou que a formação de bibliotecários escolares deve abranger um conjunto 
de competências, entre elas inclui a capacidade de planear em articulação com professores 




incluindo as tecnologias de informação e as fontes disponíveis através das novas 
tecnologias (p.9).  
O Plano Nacional de Leitura, apresentado em 2006, foi uma iniciativa do 
Ministério da Educação para a promoção da articulação com a BE, assim como o facto do 
modelo de avaliação da biblioteca contemplar como áreas a avaliar o apoio que a BE dá ao 
desenvolvimento curricular e a articulação curricular da BE com as estruturas pedagógicas 
e os docentes no desenvolvimento da literacia da informação. Este documento aponta 
como fatores de sucesso: o trabalho colaborativo entre o professor bibliotecário e os 
restantes professores ao nível do apoio ao currículo e da formação para as literacias da 
informação e dos media: o ensino contextualizado das tecnologias nos programas 
curriculares; a produção conjunta de documentos e materiais; a criação de redes de leitura 
na escola (RBE, 2011). 
Em Portugal autores como Ferreira (2001), Lima (2003), Ventaneira (2005), 
realizaram trabalhos no sentido de perceber se existe e que tipo de trabalho colaborativo 
existe nas escolas. Ventaneira, na sua dissertação Práticas do Trabalho Colaborativo entre 
Professores, conclui que de uma forma global, “a organização colaborativa do trabalho 
entre professores fora da sala de aula não faz, efetivamente parte do contexto de trabalho, 
marcado transversalmente por uma comunicação insuficiente e por relações sociais pouco 
consistentes” (Santos, 2010, p.28). 
Parece-nos que nas recentes medidas tomadas, ao nível da política educativa 
nacional, o trabalho colaborativo é uma linha de ação pedagógica cada vez mais 
valorizada, e que estas medidas têm sido positivas para a promoção da BE na comunidade 
educativa. Malheiro (2010) mostra que apesar da maioria dos alunos, inquiridos no seu 




para outros efeitos, pois só 22,4% declarou nunca ter visitado este equipamento (p.114). 
Mas ainda há muito a fazer para a sua plena integração nas práticas letivas dos professores 
e na criação de uma cultura de efetiva articulação em que as dificuldades são partilhadas e 
discutidas, tendo em vista o apoio e a ajuda de todos na busca de soluções conjuntas. 
Contributo da biblioteca digital.  
 
A articulação entre a biblioteca escolar e os restantes agentes educativos deve ser 
encarado como um processo de enriquecimento das possibilidades pedagógicas, tornando-
se um fator de incremento do interesse e motivação dos alunos pelas matérias curriculares. 
Neste processo de incremento, a BE deve ser capaz de aproveitar todas as possibilidades 
de inovação e adaptação ao mundo atual.  
As bibliotecas, tal como as outras áreas têm de acompanhar as evoluções sociais e a 
conjugação favorável das rápidas transformações. O estabelecimento de infraestruturas 
técnicas que conduziram à proliferação e valorização das atividades centradas no 
conhecimento e na informação global viabilizaram o aparecimento das bibliotecas digitais. 
Estas têm criado uma enorme expectativa, porque se configuram num novo paradigma de 
sistema de informações, de busca e recuperação, mas também são um recurso estratégico 
dentro de contextos altamente institucionalizados, como governo, cidadania, negócios, 
pesquisa científica e educação. No âmbito da educação, as bibliotecas digitais podem ser 
responsáveis por uma ampliação da sua função clássica, ao configurarem-se um novo 
recurso de aprendizagem, apoiados por conteúdos multimédia, interatividade e integração 
de informações heterogêneas dinamizadoras do ensino e particularmente, do ensino à 
distância. Apesar de ser esta a sua opinião, Sayão afirma que “não obstante a intensa 
atividade de pesquisa, de utilização e de exploração comercial das bibliotecas digitais, não 




vinculações com a biblioteca tradicional e com a biblioteconomia” (2009, p.8), uma vez 
que o termo costuma ser diversamente aplicado (catálogo on-line de comércio eletrônico, 
coleção de programas de computadores) e outras vezes apresenta diferentes designações 
(biblioteca digital, biblioteca eletrônica e biblioteca virtual). Pensa também que o conceito 
de uma biblioteca digital meramente equivalente a uma coleção de objetos digitalizados, 
assistida por uma ferramenta de gestão de informação, tornou-se desadequado à atual 
realidade. A comunidade de biblioteconomia e ciência da informação visualiza a biblioteca 
digital como uma instituição que organiza e dissemina conhecimento usando as 
tecnologias correntes (Sayão, 2009).  
É também esta a nossa convicção, assim como a de que é mais uma ferramenta que 
pode contribuir para a concretização dos planos de desenvolvimento das literacias da 
informação e digitais em articulação com todas as disciplinas, a que as bibliotecas podem 













CAPÍTULO II- FUNDAMENTAÇÃO E METODOLOGIA DO PROJETO 
 
 Neste capítulo, procuraremos descrever e contextualizar as opções tomadas face ao 
problema identificado e ao enquadramento teórico realizado e que nos permitiram tomar 
decisões sobre a metodologia a seguir, embora com a consciência de que o desenho e a 
concretização de uma investigação apresentam, inevitavelmente, pontos fortes e 
fragilidades. 
 Para a realização deste estudo, estabelecemos um plano metodológico baseado no 
Design-Research que consideramos uma metodologia adequada ao nosso Projeto, pela sua 
filosofia de base privilegiar a articulação entre a teoria e a prática. A sua utilização, 
segundo Nunes (2012), implica a análise de uma situação real e o projetar de uma 
determinada intervenção educativa tendo em conta os momentos que a compõem: i) 
análise; ii) conceção; iii) desenvolvimento; iv) implementação; e v) avaliação (p.152). 
Na fase de análise fizemos a avaliação das necessidades da escola e identificamos o 
problema sobre o qual se pretendia agir. O Projeto consistiu numa intervenção no processo 
de pesquisa de informação de uma turma do 6ºano de escolaridade, na disciplina de 
Português em articulação com a BE, no sentido de analisar os efeitos dessa intervenção nas 
competências da literacia da informação e digitais dos alunos e para melhorar e reformular 
a forma como se processa o trabalho de pesquisa na BE. A análise do Programa de 
Português do Ensino Básico, homologado em 2009 e em vigor a partir do ano letivo de 
2011/2012, onde a aprendizagem do Português aparece referenciada como fator 
condicionante do sucesso escolar, pois a sua transversalidade e importância na formação 
dos alunos condiciona as suas competências comunicativas e a sua relação com o mundo e 
com os outros, assim como a ligação que é feita entre a aprendizagem da língua e as 




eletrónicos (p. 5) mostraram-nos o caminho para que este Projeto se realizasse em 
articulação com a BE, pois como é referido no mesmo documento  
o recurso à biblioteca escolar, tanto em articulação com o trabalho da sala de aula 
como livremente utilizada pelos alunos, integra-se numa prática inclusiva, que fomenta 
a autonomia e a disponibilidade para a aprendizagem ao longo da vida. Pretende-se 
criar condições para o desenvolvimento amplo das diferentes competências, em 
particular da leitura em diferentes suportes e da literacia da informação (p. 151). 
A conceptualização e desenvolvimento do Projeto passaram pela definição das 
questões e objetivos da investigação. Definimos o grupo de sujeitos alvo da investigação e 
da intervenção, bem como do modelo e processos de recolha de informação. O 
enquadramento teórico sobre a temática do estudo, desenvolvido ao longo de toda a 
investigação, permitiu orientar e fundamentar a nossa intervenção. Após o primeiro 
momento de recolha de dados (inquérito por questionário aos alunos do sexto ano) e da sua 
análise, delimitámos a tipologia de atividades a implementar, tendo em conta tanto os 
referenciais internacionais da IFLA (2006) para o desenvolvimento das competências 
literácicas dos alunos, descritos no documento Guidelines on Information Literacy for 
Lifelong Learning como o modelo de pesquisa BIG6. Foram também tidos em conta, nesta 
fase, os recursos humanos e materiais necessários para a sua implementação e os 
resultados esperados com a nossa intervenção.  
Aquando da sua implementação colocámos em prática o que fora planeado, 
monitorizando a ação através da análise dos trabalhos realizados pelos alunos e dos dados 
recolhidos com a aplicação do questionário, assim como dos resultados da avaliação 




Durante esta investigação recorremos também à análise de alguns documentos da 
escola, nomeadamente o Projeto Educativo e o Plano de Turma do grupo-alvo, tendo sido 
recolhidas informações que permitiram descrever a realidade onde se desenvolveu a 
intervenção. 
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Figura 1.Esquematização do Projeto 
Metodologia Utilizada 
 
Tendo em conta o propósito do Projeto e pretendendo que o mesmo tenha impacto 
nas práticas educativas de forma a melhorá-las, pareceu-nos que o recurso à utilização da 
abordagem Design Research seria o melhor caminho metodológico a seguir, uma vez que 
se pretendia não só compreender, mas também intervir no contexto com vista a modificar 
uma situação real. Tendo na sua base uma necessidade criada pela nossa prática educativa, 
pretende-se que contribua para a melhoria das estratégias utilizadas promovendo e 
melhorando o sucesso dos alunos.  
Lima, Oliveira, Fialho, Deusdara e Neto (2014), afirmam que um campo de 
aplicação onde esta metodologia é muito utilizado é o educacional “no início dos anos 90 
foi denominada de Experimental Research (Collins; Joseph; Bielaczyc, 2004), sendo a 
metodologia utilizada para realização de estudos sobre intervenção educacional nos quais 
são clássicos os estudos de Campione, Brown e Jay (1992) e Joseph, Edwards e Harris 
(2002) ambos desenvolvendo modelos para aumentar o desempenho dos estudantes” (p.3). 
Ainda segundo Lima et al. (2014) esta metodologia tem por finalidade “a solução de 
problemas relevantes do mundo real por meio da construção de artefactos que permitam 
Divulgação dos resultados e apresentação do Modelo de Pesquisa e 





investigar tais problemas, propor soluções e, assim, incrementar o conhecimento por meio 
da proposição – ou teste – de teorias” (p.4). 
Analisando os pressupostos que, segundo Nunes (2012), a utilização desta 
metodologia implica: analisar uma situação real, projetar uma determinada intervenção 
educativa, desenvolver essa intervenção e avaliá-la, justifica-se a sua utilização neste 
projeto, uma vez que podem ser aplicados na conceção, planeamento, implementação e 
avaliação do mesmo. 
“As pesquisas que se enquadram na abordagem Design Research arquitetam uma 
sólida relação entre a pesquisa educacional e os problemas existentes nos contextos reais, 
tornando possível encontrar soluções úteis para as dificuldades estudadas” (Amiel & 
Reeves, 2008, p.34). 
Segundo, Nieveen (1999, citado por Nunes, 2012) para se assegurar a validade 
destes estudos e a qualidade da intervenção é importante considerar alguns critérios: i) 
relevância ou validade do conteúdo que implica alicerçar os componentes da intervenção 
no estado da arte em que o conhecimento se encontra; ii) consistência ou validade do 
constructo, a intervenção é planeada de uma forma lógica, onde todos os componentes se 
relacionam uns com os outros; ii) praticabilidade, exige que os utilizadores finais 
considerem a intervenção útil nos contextos em que os materiais ou as estratégias foram 
planeadas e desenvolvidas, e que seja compatível com as intenções de quem desenvolveu o 
estudo; iii) eficácia, implica que a intervenção seja efetiva e os resultados desejados sejam 
alcançados (p.162). 
Esta prática de investigação embebida no paradigma pragmático, segundo Coutinho 
(2006, citada por Nunes, 2012) “...enquadra-se na modalidade de estudos mistos, quer 
dizer que, em fases paralelas ou sequenciais da investigação, utilizam técnicas qualitativas 




das que usam uma abordagem qualitativa ou quantitativa é o facto de privilegiar a adoção 
de uma atitude de iteração entre a componente teórica e prática da investigação e uma 
adaptabilidade constante aos contextos sociais e humanos que investiga e que pretende 
transformar, tendo em vista produzir uma realidade melhor do que a anterior à 
investigação. 
  Nunes (2012) refere também que em 2003, Gravemeijer e van den Akker 
assinalam que esta metodologia é usada na educação para desenvolver pelo menos três 
géneros de investigação: i) moldar intervenções inovadoras e desenvolver teorias que 
sustentem essas intervenções; ii) criar novas formas/contextos de aprendizagem e 
investigar as possibilidades de estes contribuírem para melhorar a situação educativa; e iii) 
abordar cientificamente o planeamento de intervenções educativas, visando contribuir para 
projetos metodológicos. 
 Este projeto integra-se no segundo género de investigação, pois não aspira à 
aferição de hipóteses pré-definidas, nem à generalização dos resultados obtidos, pretende-
se descrever e validar o conhecimento do processo que dele advém para os alunos. Será 
necessário o recurso a técnicas de carácter quantitativo, no sentido de fazer o 




Contextualização do Projeto 
 
A análise e o conhecimento do contexto educativo que o facto de lecionarmos nesta 
escola desde o ano letivo de 2006/07 e de fazermos parte da equipa da Biblioteca Escolar 
desde 2008 nos proporcionaram, assim como a partilha de reflexões com os restantes 




vezes, se resumem a cópias da informação retirada de páginas online, nem sempre 
correspondendo ao que lhes é pedido, revelaram-nos as suas dificuldades em encontrar 
informação fiável, adequada às suas necessidades e em geri-la de forma a realizar um 
trabalho original e respeitando as normas éticas e legais. 
  Uma análise às nossas práticas profissionais e o facto de termos assumido no ano 
letivo de 2013/2014 a responsabilidade de coordenar as Bibliotecas Escolares do 
Agrupamento, acentuou a urgência em contribuir para o desenvolvimento das 
competências de Literacia da Informação e Digitais destes alunos, não só por ser uma das 
funções e áreas do trabalho que a biblioteca tem a seu cargo, pois diretrizes nacionais e 
internacionais implicam a BE na assunção da liderança do processo de desenvolvimento 
destas competências, mas também pela importância de que se reveste na atualidade e pela 
preocupação e responsabilidade que todos nós, enquanto professores, devemos ter em 
formar cidadãos preparados para a sociedade atual, onde a informação e o conhecimento 
que dela advém é fator crucial para o sucesso ao longo da vida, como vimos no capítulo da 
revisão da literatura. A consciência da importância dessas competências para o sucesso 
educativo dos alunos e o reconhecimento da importante função educativa que a BE pode 
ter no sentido de “apoiar as atividades curriculares e favorecer o desenvolvimento dos 
hábitos de leitura, da literacia da informação e das competências digitais, trabalhando 
colaborativamente com todas as estruturas do agrupamento” (ME, 2009, artigo 3.º) criou-
nos a necessidade de elaborar um plano de desenvolvimento da literacia da informação e 
digital, ajustado à realidade do Agrupamento que possa ser articulado com todos os 
docentes e que vá ao encontro das necessidades sentidas por todos, no que respeita à 
dificuldade que os alunos têm em aceder, selecionar, utilizar e comunicar a informação.  
Por outro lado, enquanto professores da disciplina de Português, encontrar formas 




uma preocupação constante. A procura de novas estratégias conduziram-nos à necessidade 
de integrar as TIC nas atividades desenvolvidas com os alunos, ajustando essas atividades 
às novas exigências, necessidades e competências informacionais e digitais requeridas pela 
sociedade atual “A utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação deve ser 
favorecida como ferramenta de aprendizagem, como recurso documental para acesso à 
informação, na resolução de problemas ou como auxiliar na elaboração de trabalhos” 
(Programa de Português, 2009, p. 150). A utilização das TIC, é assim referenciada e 
defendida neste documento que orienta o nosso trabalho pedagógico com os alunos.  
Esta reflexão acentuou a nossa necessidade de formação e investigação atualizada 
nesse âmbito, para podermos dar resposta de forma consciente e plena, a toda a 
responsabilidade na promoção da aprendizagem e do desenvolvimento integral dos alunos 
que o cargo de PB implica, como se pode ler no sítio da RBE,  
Os professores bibliotecários asseguram na escola, o funcionamento e 
gestão das bibliotecas, as atividades de articulação com o currículo, de 
desenvolvimento das literacias e de formação de leitores. Compete-lhes gerir as 
bibliotecas do agrupamento enquanto espaços agregadores de conhecimento, 
recursos diversificados e implicados na mudança das práticas educativas, no 
suporte às aprendizagens, no apoio ao currículo, no desenvolvimento da literacia da 
informação, tecnológica e digital, na formação de leitores críticos e na construção 
da cidadania. 
Tendo por base o problema de investigação, as questões e os objetivos, 
apresentados na introdução deste trabalho, o levantamento de dados que este Projeto 
permitiu, não só foi o ponto de partida para a escolha e preparação das atividades a 




plano de desenvolvimento das competências literácicas de informação e digitais que a BE 
irá propor, posteriormente, para o Agrupamento, no sentido de mobilizar a comunidade 
escolar para a melhoria das competências de informação dos alunos. 
 
Caracterização da Escola 
 
 
Este Agrupamento de Escolas está situado no concelho da Moita, distrito de 
Setúbal, numa vila ribeirinha situada junto à Reserva Natural do Estuário do Tejo, na 
periferia da capital. Segundo os CENSOS de 2011, verifica-se um aumento da população, 
na última década, em cerca de 16%, sendo que a maioria dos habitantes encontra-se na 
faixa dos 25 aos 64 anos, mas esta continua a ser uma zona essencialmente dormitório. 
Estes resultados referem ainda que cerca de 19% da população residente não concluiu o 
primeiro ciclo do Ensino Básico e apenas 7% possui formação de nível superior. 
O Agrupamento foi criado no ano letivo de 2003/04 e integra, neste momento, 
quatro unidades educativas, uma escola Básica de segundo e terceiro ciclo e três escolas do 
primeiro ciclo de bairros com características diferenciadas e distantes entre si. Uma dessas 
escolas está inserida num bairro onde existem dois tipos de alojamento, um de rendas 
sociais construído na década de setenta, maioritariamente habitado por famílias oriundas 
dos PALOP, e outro composto por habitações recentes de rendas com opção de compra ao 
final de dois anos, o que tem provocado uma grande flutuação da população residente.  
A escola sede do Agrupamento, onde se desenvolveu o Projeto, é uma escola de 
segundo e terceiro ciclos e constitui-se num espaço escolar de convergência entre crianças 
e jovens oriundos de diferentes meios sócio afetivos. Muitos destes alunos pertencem a 




por questões laborais ou outras do foro familiar/social. Vários agregados familiares estão 
dependentes de empregos precários ou de apoios sociais. 
O baixo nível socioeconómico e cultural, bem como a diversidade étnica e 
linguística da comunidade local são geradoras de uma comunidade escolar muito 
diferenciada e multicultural com alunos com dificuldades ao nível da Língua Portuguesa. 
Por outro lado, o facto de muitos Encarregados de Educação exercerem a sua atividade 
fora da freguesia, dificulta o acompanhamento da vida escolar dos seus filhos, tendo este 
facto impacto no percurso escolar dos alunos, não se verificando um efetivo 
acompanhamento das crianças, que estão, muitos deles, durante o dia entregues a si 
próprias, recebendo da rua e da cultura de bairro o seu referencial social (Projeto 
Educativo, 2014/2017, p.6). 
 
O corpo docente da escola, no ano letivo de 2013/2014, era constituído por 63 
professores e 501 alunos, distribuídos por 26 turmas, 11 do segundo ciclo e 15 do terceiro.  
Os alunos que se encontram dentro da escolaridade obrigatória apresentam uma 
assiduidade irregular, mas o abandono escolar é pouco significativo. A orientação que o 
Gabinete da Unidade de Inserção na Vida Ativa (UNIVA) faz, anualmente, tem permitido 
a esses alunos transitar para outros percursos formativos que se têm revelado uma opção 
no processo de inclusão de jovens com problemas de elevado absentismo, problemas 
comportamentais e desvantagens sociais. Esta oferta formativa, foi no presente ano letivo, 
alargada ao segundo ciclo, com a criação de uma turma de sexto ano de Percurso 
Curricular Alternativo (PCA), turma essa que será alvo deste projeto. 
No sentido de “valorizar e modernizar a escola, criar as condições físicas que 
favoreçam o sucesso escolar dos alunos e consolidar o papel das tecnologias da informação 
e da comunicação (TIC) enquanto ferramenta básica para aprender e ensinar nesta nova 




tem vindo a providenciando o acesso a esses equipamentos e neste momento as salas de 
aula estão apetrechadas com computador com ligação à internet e em seis delas existem 
quadros interativos. Possui duas salas de informática com um total de 38 computadores e a 
biblioteca dispõe de mais 13. Os restantes serviços da escola, secretaria, sala de 
professores, reprografia, sala de Diretores de Turma, sala de funcionários, também têm à 
sua disposição esse equipamento. Para além dos computadores fixos, dispõe ainda de dez 
computadores portáteis. Tem uma Plataforma de trabalho e-learning, o Moodle, onde 
disponibiliza uma Sala de Estudo que agrega recursos de todas as disciplinas. Foi realizada 
formação interna para todos os professores do Agrupamento. Esta foi realizada por uma 
equipa de três professoras, sendo uma delas a professora bibliotecária, responsável por este 
projeto e que faz parte da equipa do PTE da escola. 
A divulgação desta sala de estudo aos alunos só teve início no final do ano letivo de 
2013/2014, pelo que se espera incrementar os níveis de acesso e utilização no próximo 
ano. A BE será parceira da sua promoção, através da formação inicial de utilizadores e no 
apoio à sua utilização, sendo esta uma atividade incluída no Plano de Ação da BE,no 
sentido de incrementar a utilização de recursos digitais para fins educativos. 
O Agrupamento possui duas bibliotecas escolares, integradas na RBE em 
momentos diferentes e, atualmente, geridas pela mesma professora bibliotecária e uma 
equipa cujo número de elementos está dependente do restante serviço da escola e que não 
têm formação neste domínio. Dispõe ainda de uma funcionária a tempo inteiro que 
também não possui formação na área. 
 A BE da Escola Básica do primeiro ciclo com jardim-de-infância existe desde 
2009, ano em que o Agrupamento recebeu a verba da RBE para a sua implantação, numa 
sala já existente nessa escola. Serve uma comunidade constituída por 90 crianças do ensino 




mobiliário e fundo documental, que lhe permite oferecer condições organizacionais de 
acesso aos utilizadores, possuindo equipamentos e recursos de informação adequados à 
comunidade de utilizadores que serve. O trabalho de dinamização do espaço, criação de 
rotinas de frequência e utilização regular dos recursos e trabalho colaborativo, no âmbito 
da promoção da leitura e planificação de atividades de apoio ao currículo e 
desenvolvimento das competências de informação e digitais dos alunos esteve a cargo de 
uma das professoras bibliotecárias do Agrupamento. 
A BE da escola sede do Agrupamento, onde este estudo foi realizado, foi 
inaugurada no início da década de 90, altura em que a anterior coordenadora iniciou 
funções que se prolongaram até ao ano letivo de 2012/2013. É uma biblioteca que serve 26 
turmas. Apresentava um espaço amplo, mas a precisar de remodelação ao nível do 
mobiliário que estava obsoleto e era pouco atrativo e das suas zonas funcionais, pelo que 
recebeu, no final do ano letivo de 2013/2014, verba de apoio da RBE para a sua 
remodelação que inclui o mobiliário, fundo documental e a aquisição de tecnologias de 
apoio à leitura digital. 
Um dos maiores desafios que enfrenta é a articulação com os departamentos, 
professores e alunos na planificação e desenvolvimento de atividades educativas e de 
aprendizagem, pelo que este projeto permitirá mostrar a sua importância e impacto a este 
nível, valorizando o seu papel junto dos docentes e promovendo, esperamos nós, uma 
dinâmica de articulação e planificação conjunta de atividades, principalmente no âmbito 






Caracterização do Grupo-Alvo do Projeto 
A turma é constituída por 18 alunos, seis raparigas e doze rapazes, com idades 
compreendidas entre os 13 e os 17 anos. Oriundos de um meio socioeconómico 
desfavorecido, cuja escolaridade dos pais é baixa, apenas duas mães têm o ensino 
secundário completo e uma delas, o Bacharelato; os pais ficam-se pelo segundo ou terceiro 
ciclo completo. O percurso escolar destes alunos é marcado pelo desinteresse, falta de 
motivação e dificuldades de aprendizagem. São alunos que ao longo do seu percurso 
escolar apresentaram falta de assiduidade e um deles entrou em abandono escolar, nos dois 
últimos anos letivos. Dez dos alunos são acompanhados pela Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens (CPCJ). Muitos deles apresentam grande instabilidade familiar e 
psicológica, sendo três deles alvo de acompanhamento psicológico. A grande maioria vive 
em agregados com três ou quatro elementos.  
Todos apresentam insucesso escolar repetido, 11 alunos têm duas repetências no 
seu percurso escolar, cinco três repetências, um quatro e outro cinco. Dezasseis destes 
alunos encontram-se a repetir o sexto ano, no presente ano letivo. 
Onze referiram como disciplina em que têm maior facilidade a Educação Física, 
apenas três alunos referiram gostar de Português e apenas um aluno afirmou gostar de ler, 
no questionário realizado pela Diretora de Turma, no início do ano letivo. São alunos com 
um ritmo de trabalho muito lento, grande instabilidade emocional, falta de concentração e 
dificuldades em cumprir regras (Plano de Turma, 2013/14, pp.4-10). 
Alunos que apesar da igualdade de oportunidades educativas que documentos como 
a Constituição da Republica, Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei nº 46/86 de 14 de 
outubro), o regime de Autonomia das Escolas (Decreto-Lei 115-A /98) e a Reorganização 




acompanhar a escola regular, pelo que não lhes basta ter acesso e direito a ela para 
alcançarem o sucesso educativo. 
 A partir da década de 90, as políticas educativas começaram a diversificar-se, 
apoiadas na Declaração Mundial sobre Educação para Todos, aprovada pela Conferência 
Mundial de Jomtien em Março de 1990, conceitos como o de inclusão e educação 
multicultural tornaram-se comuns no discurso académico e político nacional, assim como 
o cuidado e atenção dados às especificidades de cada aluno e às suas diferenças culturais, 
com o intuito de diminuir o insucesso nos grupos culturais e étnicos minoritários.  
A consciência de que um cada vez maior número de alunos oriundos de grupos 
socioculturais diversificados entram e permanecem no sistema educativo, com problemas 
de insucesso escolar e comportamentais, elevado absentismo e em risco de exclusão do 
sistema, criou a “necessidade de se implementarem percursos curriculares diversificados 
que tenham em consideração as necessidades dos alunos, de forma a assegurar o 
cumprimento da escolaridade obrigatória e combater a exclusão (…) em qualquer das 
seguintes situações: i) ocorrência de insucesso escolar repetido; ii) existência de problemas 
de integração na comunidade escolar; iii) ameaça de risco de marginalização, de exclusão 
social ou abandono escolar; iv) registo de dificuldades condicionantes da aprendizagem, 
nomeadamente: forte desmotivação, elevado índice de abstenção, baixa autoestima e falta 
de expetativas relativamente à aprendizagem e ao futuro, bem como o desencontro entre a 
cultura escolar e a sua cultura de origem” (Despacho Normativo n.1/2006). Percursos que 
inicialmente não abrangiam o segundo ciclo.  
O Decreto-Lei nº 209/2002 veio tornar possível a criação de turmas com Percursos 
Curriculares Alternativos (PCA) de segundo ciclo, mas ainda apenas para alunos até aos 




 Em 2012, a publicação do Decreto-Lei nº 139/2012 e do Despacho Normativo nº 
24-A/2012, a título excecional para o ano letivo de 2013/14, tornou possível a integração 
de alunos com mais de 15 anos, nestas turmas de segundo ciclo. Foi nesse âmbito que a 
escola concebeu e propôs como oferta curricular para o presente ano letivo, a turma de 
Percurso Curricular Alternativo (PCA) de sexto ano, turma que foi alvo desta nossa 
intervenção e que compreendia alunos dos 13 aos 17 anos. 
Estas medidas de diversificação da oferta curricular permitem ter em conta as 
motivações, os interesses e as capacidades de aprendizagem dos alunos, na tentativa de os 
encaminhar para o sucesso e manter no sistema educativo, garantindo uma igualdade 
efetiva de oportunidades no decorrer da escolaridade obrigatória, dotando-os de 
ferramentas que lhes permitam vir a enfrentar os desafios do mercado de trabalho. 
Alunos sem métodos de trabalho e de organização do estudo, com pouca autonomia cujo 





Tendo em conta a natureza da nossa investigação e o facto de não aspirarmos à 
generalização dos resultados obtidos na amostra, mas à produção de conhecimento sobre 
as competências em literacia da informação e digitais do conjunto de alunos do sexto ano 
de escolaridade da escola, optamos por uma amostra não probabilística selecionada por 
conveniência, que segundo Martins (2002) são amostragens “em que há uma escolha 
deliberada dos elementos da amostra” (p.195). 
A seleção da amostra guiou-se pelos objetivos que nortearam a realização deste 




literacia da informação e digitais dos alunos do sexto ano da escola onde lecionamos e 
exercemos o cargo de PB, não só para situar os resultados obtidos pelos alunos da turma 
alvo deste Projeto, o PCA, no conjunto de dados recolhidos de todas as turmas, mas 
também para conceber estratégias de ensino da literacia de informação e da literacia 
digital, adequadas às suas necessidades. 
A escolha do sexto ano de escolaridade como amostra ficou a dever-se a alguns 
fatores:  
 o facto de ser ano terminal de ciclo e assim conseguirmos ficar com uma perspetiva 
das competências que estes alunos já adquiriram, embora tenhamos consciência de 
que “a amostra cobre somente uma fração do todo, não é de esperar-se que ela seja 
uma réplica exata da população” (Karmel & Polasek,1974, p.146), mas mesmo 
assim esperamos constituir a base para o desenho de um plano de desenvolvimento 
dessas competências, adequado às dificuldades apresentadas e assim aspirar a uma 
melhoria nos alunos que ainda se encontram a frequentar esses ciclos; 
 o facto de ser o ano escolar em que existem mais alunos com Relatórios de 
Avaliação Extraordinária e Planos de acompanhamento, na escola. Dos 125 alunos 
do segundo ciclo com Relatório de Avaliação Extraordinária e Plano de 
Acompanhamento, 61% frequentam o sexto ano e 57% encontravam-se a repetir o 
sexto ano (Relatório Estatístico 1º período, 2013/14, p. 5). 
 a possibilidade de continuação da intervenção em prol do desenvolvimento dos 
níveis de literacia da informação e de literacia digital nos anos letivos 





 o facto da turma alvo do Projeto também se encontrar nesse mesmo nível de 
escolaridade e, assim, ser possível uma contextualização dos dados desses alunos, 
relativamente aos restantes alunos do sexto ano. 
A escolha desta turma para a intervenção ficou a dever-se ao facto de ser uma 
turma de PCA, com alunos com características e um perfil muito específico, anteriormente 
descrito. 
Na fase de pré-teste, do universo de 137 alunos de sexto ano, responderam ao 
questionário 69 alunos, o que representou 51% do número total de alunos do sexto ano da 
escola. Neste número encontravam-se incluídos os dezoito alunos da turma alvo. 
Cinquenta e três por cento dos alunos pertenciam ao sexo masculino e 47 % ao feminino. 
Na segunda fase, a aplicação do mesmo questionário foi feita como pós-teste só à 
turma intervencionada, tendo respondido os dezoito alunos que a compunham. 
 
Instrumentos de Recolha e de Análise de Dados Usados no Projeto 
 
A escolha das técnicas e instrumentos a utilizar na recolha de dados, resultaram do 
tipo de estudo desenvolvido, metodologia escolhida e das questões que orientaram o nosso 
Projeto e que consideramos mais adequados e capazes de fornecer os dados pretendidos. 
Dada a natureza da nossa investigação e o tempo disponível para a sua realização, optamos 
por recorrer a técnicas baseadas na análise de documentos e conversação e ainda à 
aplicação de um questionário multidimensional (Latorre, 2003). Para Pardal & Correia 
(1995) a escolha e articulação das técnicas dependem diretamente do método, onde as 





Estas passaram pela análise de documentos oficiais da escola e relatórios 
estatísticos da avaliação dos alunos, registos das atividades desenvolvidas, avaliação do 
produto / trabalhos inseridos nos portefólios e um inquérito por questionário, aplicado 
numa primeira fase como pré-teste a todas as turmas de sexto ano do Agrupamento e como 
pós-teste à turma alvo da intervenção, para a avaliação de conhecimentos de literacia de 
informação e digitais dos alunos. Gilchrist & Zald (2008, citados por Lomba, 2013) 
recomendam a utilização do inquérito para a recolha de dados que podem ser usados como 
uma base para identificar áreas a tratar num plano de ação (p.42). Sendo esse um dos 
objetivos deste Projeto, a utilização de instrumentos de recolha de dados quantitativos, 
complementados pelos dados qualitativos que ajudaram na interpretação dos resultados, 
pareceu-nos o mais indicado. 
 
Análise Documental    
Utilizámos a análise documental para a seleção, tratamento e interpretação de 
informação existente nalguns documentos oficiais da escola, nomeadamente no Projeto 
Educativo, no Plano de Turma e em relatórios estatísticos de avaliação dos alunos, que se 
mostraram de grande relevância na medida em que se constituíram em boas fontes de 
informação para a caracterização do contexto do estudo e na tomada de algumas decisões. 
Vickery (1970, citado por Marques, 2012) refere que esta técnica responde a três 
necessidades informativas dos utilizadores, sendo uma delas “conhecer segmentos 
específicos de informação de algum documento em particular” (p.47). 
Foi igualmente importante aquando da revisão da literatura. Para Denscombe 
(1998), a revisão de literatura enquadra-se na Análise Documental, devendo esta ser uma 




ter conhecimento sobre os trabalhos existentes e disponíveis na sua área; (iii) conhecer os 
conteúdos, as questões cruciais, e as lacunas existentes no atual estado do conhecimento na 
área; e (iii) promover uma visão sobre as bases e os rumos das investigações. 
 
Portefólios 
Para medir o impacto da ação no desenvolvimento das competências dos alunos, 
procedemos à análise dos produtos criados por eles e reunidos no portefólio que incluiu 
documentos impressos e documentos multimédia (apresentações eletrónicas feitas em 
PowerPoint; folhetos; cartazes). Segundo Barrett (2006) um portefólio é uma coleção de 
trabalhos recolhidos, selecionados, organizados, sobre os quais incidiu uma reflexão, para 
demonstrar conhecimento e evolução ao longo do tempo (p.1).  
Para Paulson & Meyer (1991) ele possibilita sempre a avaliação do processo, 
mesmo quando se centra no produto, valorizando as evidências de conhecimentos e 
capacidades que não são facilmente observáveis através de outros meios de avaliação.
 Segundo Costa & Cruz (2008, citado por Lomba, 2013) os portefólios entre outras 
coisas, contribuem para estruturar os procedimentos de ensino e de aprendizagem, 
estimular a comunicação entre os intervenientes no processo educativo; desenvolver os 
processos interativos e colaborativos; promover a autonomia do estudante na gestão da 
aprendizagem; facilitar a seleção de conteúdos e de critérios de avaliação; negociar a 
escolha do conteúdo a ser incluído de acordo com os critérios estabelecidos entre o 
professor e o estudante; registar os procedimentos e documentar o processo de 
aprendizagem; apresentar os trabalhos que podem evidenciar as aquisições; disponibilizar 
novas formas de ensino e ambientes de aprendizagem produtivos e participados; mostrar 




competências; realçar o processo de integração pessoal do conhecimento adquirido durante 
a formação teórica e prática (p.43).  
O portefólio permite a construção da memória do percurso do aluno, que se 
transforma num agente efetivo do seu próprio processo de aprendizagem. Ao fomentar o 
processo de autoavaliação, a utilização de portefólios ajudará o aluno a tornar-se mais 
autónomo e a construir o seu próprio conhecimento, questionando-se e refletindo, 
desenvolvendo a sua capacidade de autorregulação, promovendo a tomada de consciência 
sobre os aspetos em que precisa melhorar. 
Para Klenowski (2002), o seu uso traduziu-se numa mudança das abordagens 
quantitativas para as qualitativas na avaliação das aprendizagens.  
 
Inquérito por Questionário 
A opção pelo inquérito por questionário decorreu do facto de este instrumento 
permitir a recolha sistemática de dados para responder ao problema de investigação 
proposto neste projeto, tendo em conta o tempo que tivemos disponível para o realizar, 
pode ser aplicado a um vasto conjunto de indivíduos, revelando-se um instrumento 
facilitador pois possibilitou a recolha de informação necessária à compreensão das 
necessidades e das dificuldades dos alunos, assim como obter informações factuais sobre 
os mesmos. Segundo Tuckman (2000) os questionários são uma boa forma de extrair 
informação dos sujeitos, consiste em formular questões às pessoas que, de alguma forma, 
estão envolvidas ou relacionadas com o fenómeno estudado. Para este autor “a via do 
questionamento pode ser (e muitas vezes é) a mais eficiente” (p. 320). A facilidade de 





A sua aplicação implicou, primeiramente, um pedido de autorização à DGE, 
através do seu sistema de Monitorização de Inquéritos em Meio Escolar (MIME) e que 
necessitou de uma inscrição e depois de um registo do pedido de aplicação do inquérito em 
meio escolar, no qual teve de constar uma nota metodológica, acompanhada dos seguintes 
documentos: Instrumentos de Notação e Declaração do Orientador (anexo A). A aplicação 
do questionário foi autorizada pela Direção Geral de Educação com o nº 0417500001 . 
 Após o que foi solicitada autorização à Sr.ª Diretora do Agrupamento (anexo B) e 
aos Encarregados de Educação de todos os alunos do sexto ano (anexo C), através dos 
respetivos Diretores de Turma que enviaram o documento. Nestes pedidos encontrava-se 
expresso o objetivo do estudo, o seu âmbito e a natureza da investigação, assim como o 
facto de os questionários serem anónimos e os dados recolhidos apenas para efeitos do 
estudo. Os alunos que foram alvo da intervenção, responderam ao mesmo questionário 
como pré e pós teste e estes foram identificados por um código, para que fosse possível 
emparelhar as duas amostras. 
Após a recolha das autorizações dos Encarregados de Educação, optámos por pedir 
aos respetivos Diretores de Turma que os aplicassem, procurando evitar que os alunos não 
respondessem às questões por não as entenderem e tentando garantir que todos o 
devolvessem completamente preenchido. Essa aplicação decorreu entre os dias 16 e 21 de 
fevereiro de 2014. 
O pós-teste foi aplicado no dia quatro de abril, tendo respondido os 18 alunos que 
compunham a turma. Os dados resultantes de ambos os testes serão analisados no quarto 
capítulo. 
O questionário teve como objetivos, numa primeira fase, permitir diagnosticar o 
nível de acesso às TIC, o grau de familiarização com ambientes e ferramentas digitais, 




informação para integrá-los na planificação da intervenção e numa segunda fase, medir o 
impacto das atividades dinamizadas nas suas aprendizagens, fornecendo-nos evidências 
dos efeitos da intervenção. 
A disponibilidade temporal para a realização do estudo condicionou a conceção de 
um instrumento, uma vez que esta envolveria conhecimentos especializados que 
garantissem a qualidade e fiabilidade dos dados recolhidos e por isso mais tempo para a 
sua elaboração e testagem. Após uma pesquisa sobre instrumentos de avaliação de 
competências de literacia da informação e de competências digitais já utilizados em 
estudos no âmbito do nosso, optamos por juntar questões de dois questionários já 
aplicados, em estudos realizados também com alunos do ensino básico, por nos pareceram 
pertinentes e ajustados ao nosso objetivo e simultaneamente à faixa etária dos nossos 
inquiridos. Assim utilizamos questões do questionário construído e aplicado por Dias em 
2011 (pp.190-197) e as questões 27, 36, 37, 43, 44 foram retiradas do questionário 
utilizado por Lomba em 2013 (pp. 131-141). 
Na primeira página incluímos uma pequena explicação que desvinculava este 
instrumento de qualquer avaliação para os alunos, indicamos o seu âmbito e a necessidade 
de darem respostas exatas, assim como um pequeno agradecimento pela colaboração. 
O questionário (anexo D) constituído por quarenta e quatro questões de escolha 
múltipla que possibilitam uma análise quantitativa dos dados, foi organizado em quatro 
secções, de acordo com os dados contextuais e as competências que necessitávamos 
diagnosticar para a planificação da nossa ação: i) caracterização; ii) Acesso às TIC; iii) 
Literacia Digital; iv) Literacia da Informação.  
Para a caracterização consideramos relevante saber o sexo e o número de elementos 




Nas questões relativas ao acesso às TIC, procurámos saber se tinham acesso ao 
computador e à internet em casa ou noutro local e se na sua utilização eram auxiliados por 
alguém; com que regularidade a utilizavam; objetivo dessa utilização e importância que 
lhe atribuíam. 
No que diz respeito à Literacia Digital, as questões incidiram sobre a sua 
familiarização com a utilização do Microsoft Word, Excel, Powerpoint, Media Player, 
youtube, Facebook, e-Mail e comunicação por voz e imagem através do computador. 
Incluímos também questões sobre o acesso à informação a partir do computador, 
nomeadamente sobre o grau de dificuldade/facilidade que sentiam na pesquisa da 
informação; a sua opinião sobre os conteúdos que circulam na Internet e sobre a forma 
como estão organizados e se estavam familiarizados com a necessidade de avaliar a 
informação e os sites encontrados, antes de os utilizar. 
Na última parte, encontravam-se algumas questões sobre as suas competências em 
Literacia da Informação e começamos por querer saber qual o recurso de informação que 
preferiam usar aquando da elaboração de uma pesquisa; grau de utilização da Internet para 
a realização de atividades escolares. Seguidamente, apareciam cinco questões cujo 
objetivo era saber qual a familiaridade dos alunos com as fontes de informação (dicionário, 
jornal, enciclopédia, catálogo e bibliografia) a partir da identificação da sua definição. 
Foram colocadas questões sobre a organização dos recursos na Biblioteca e o tipo de 
pesquisa a realizar para encontrar um autor ou tema específico; a fonte mais indicada para 
a recolha de informação tendo em conta o tema pesquisado; a familiaridade com os termos 







Foi realizada a análise estatística ao inquérito por questionário aplicado aos alunos 
que permitiu criar uma base para a posterior análise e interpretação dos dados recolhidos, 
levando à “redução de um grande volume de dados para uma forma mais acessível e 
compreensível” (Given & Samure, 2008), dando uma imagem geral das variáveis medidas 
na amostra, o que nos deu um contexto de análise e uma representação mais enriquecida e 


















CAPÍTULO III- PROGRAMA DE INTERVENÇÃO 
 
Atividades e Estratégias de Ação Utilizadas 
 
Na posse dos dados resultantes da aplicação do pré-teste que serão apresentados no 
quarto capítulo, foi possível identificar as fragilidades e maiores dificuldades dos alunos. 
Com base no levantamento sobre as indicações internacionais e modelos existentes para o 
desenvolvimento das competências literácicas dos alunos que a anterior revisão da 
literatura permitiu, optamos por nos guiar pelos referenciais de 2006 da IFLA, Guidelines 
on Information Literacy for Lifelong Learning. Estes referenciais serviram-nos de 
indicadores e guiaram a planificação das sessões ao mostrar-nos as competências a 
desenvolver com as atividades que iriamos propor.  
Os indicadores base destes referenciais são comuns à maioria dos referenciais 
produzidos por outras instituições (AASL, ACRL,SCONUL and the Australian and New 
Zealand Institute for Information Literacy). A IFLA defende que as competências base em 
Literacia da Informação a desenvolver passam pelo Acesso, Avaliação e Uso da 
informação, conforme Figura 2.  
Acesso  
Acede à Informação de Forma Eficaz e Eficiente 
1.Definição e articulação da necessidade 
de informação 
.Reconhece a necessidade de informação 
.Decide fazer algo para encontrar a 
informação  
.Expressa e define a necessidade de 
2.Localização da informação 
.Identifica e avalia potenciais fontes de 
informação  
.Desenvolve estratégias de pesquisa 






.Inicia o processo de pesquisa 






O utilizador avalia as informações de forma crítica e com competência 
1.Avaliação da informação 
 
.Analisa, examina e extrai informação 
.Generaliza e interpreta informação 
.Seleciona e sintetiza informação 
.Avalia a relevância da informação 
recuperadas 
 
2.Organização da informação 
 
.Organiza e categoriza informação  
.Agrupa e organiza a informação 
recuperada  






Utilização precisa e criativa da informação 
1.Utilização da informação 
 
.Encontra novas maneiras de comunicar, 
apresentar e usar a informação 
.Aplica a informação recuperada  
.Aprende ou interioriza a informação 
como conhecimento pessoal  
.Apresenta o produto de informação 
 
2.Comunicação e uso ético da informação  
 
.Compreende o uso ético da informação  
.Respeita as normas legais do uso de 
informação  
.Usa normas de citação bibliográfica 
(Adaptado de IFLA, 2006, p.16) 





O desenvolvimento das competências de Literacia da Informação é um processo 
evolutivo, tanto em termos das capacidades requeridas em cada etapa, como na utilização 
dos elementos de forma integrada, passando assim, o processo a ser tão importante como a 
aprendizagem final. Não se pretende apenas que os alunos adquiram conhecimentos, mas 
que fiquem aptos a atualizá-los, a reformulá-los e a aprender tudo aquilo de que vierem a 
necessitar ao longo da vida (Cordeiro, 2011, p.30). 
A análise destes referenciais guiaram-nos na procura do modelo de pesquisa que 
mais se adequasse a eles e ao nosso Projeto e a nossa escolha recaiu sobre o modelo de 
literacia de informação Big6, de Eisenberg e Berkowitz (1988), já referenciado no capítulo 
anterior, por este se coadunar com os referenciais da IFLA e com os nossos objetivos. Este 
modelo guiará os alunos nas suas atividades de pesquisa, seleção, tratamento e 
comunicação da informação, oferecendo a garantia do treino das competências de 








Figura 3. Etapas e perguntas implícitas ao modelo Big6 
Qual é o problema? 
Estratégias de pesquisa 
Definição da tarefa 
Localização e acesso 
Uso da informação 
Síntese 
Avaliação 
Como e onde devo procurar? 
Onde se encontra a informação? 
O que é importante? 
Como organizar a informação recolhida? 




No desenho das atividades a desenvolver ao longo das vinte e quatro sessões de 
Português (blocos de 90 minutos) que constituíram a nossa intervenção, procurámos 
propor atividades que incitassem os alunos a construir significado a partir da informação, 
criando produtos de qualidade de forma cada vez mais autónoma, participando de forma 
efetiva como membro de um grupo de trabalho, promovendo a formação social cívica dos 
alunos e usando a informação e as tecnologias da informação de modo responsável e ético.  
A pesquisa de informação em fontes diversificadas e o trabalho com as TIC, foram 
preocupações comuns a todos as atividades propostas. Com estas sessões pretendíamos 
que os alunos desenvolvessem a capacidade de identificar e de encontrar os recursos 
informativos existentes na biblioteca, que conhecessem as suas características e funções e 
que os soubessem manusear para localizar e utilizar a informação criticamente. Utilizámos 
procedimentos facilmente transferíveis para qualquer pesquisa que os alunos viessem a 
fazer noutros momentos e contextos de aprendizagem, aumentando a capacidade de 
aprofundar as suas investigações, tornando-os mais autónomos e proporcionando-lhes um 
maior controlo das suas aprendizagens. Integrámos, sempre que se justificou, materiais e 
serviços da BE, monitorizando a nossa ação através da avaliação dos trabalhos e 
portefólios dos alunos e assim planificando as atividades subsequentes. 
A articulação entre o Português e a BE no desenvolvimento das competências 
defendidas nos referenciais anteriormente referidos ocorreu naturalmente, pois estas duas 
áreas complementam-se e o trabalho articulado entre elas é sempre uma mais-valia “estas 
experiências de aprendizagem são planeadas e desenvolvidas em conjunto pelo professor 
bibliotecário e por um professor da sala de aula e baseadas em competências (standards) 
curriculares e de literacia de informação cuidadosamente escolhidas” (Todd, Kuhlthau, & 




A valorização da formação dos alunos através do incremento da utilização das TIC, 
é referida no programa de Português (2009) onde é defendida a necessidade da sua 
utilização ser favorecida como ferramenta de aprendizagem, como recurso documental 
para acesso à informação, na resolução de problemas ou como auxiliar na elaboração de 
trabalhos. As atividades e projetos realizados deverão ter em conta, por exemplo: i) o uso 
crítico das TIC na seleção e na avaliação da informação obtida; ii) o respeito pelas regras 
éticas no uso da informação pesquisada; iii) a utilização crítica e criativa das 
potencialidades das TIC na produção, revisão, correção e comunicação de trabalhos” (p. 
152). O mesmo documento afirma que uma das áreas onde se espera que a biblioteca, tal 
com a escola em geral, desempenhe um papel relevante é o da implementação do uso das 
TIC, tendo em vista a criação de hábitos de pesquisa e o desenvolvimento de competências 
que permitam a todos aceder à informação em diferentes suportes e linguagens (p.67). 
Os trabalhos de pesquisa tiveram como tema agregador a área vocacional da turma, 
que consistiu na criação de uma horta na escola, que eles próprios tratavam, pelo que a 
escolha dos temas dos trabalhos foi articulada com os professores dessa área vocacional e 
com os interesses que cada grupo apresentou dentro desse grande tema.  
Estas atividades, contextualizadas e articuladas com o Projeto da Turma 
denominado “Mãos à Horta”, permitiram-nos o desenvolvimento simultâneo de 
competências de literacia da informação e de literacia digital que passaram pela 
capacidade de planeamento, de localização e seleção de fontes de informação adequadas 
ao objetivo do trabalho, de recolha, organização e registo, de avaliação, de integração da 
nova informação no conhecimento adquirido, de uso da informação ao serviço do 
pensamento crítico e da resolução de problemas, de reconhecimento de situações de 
plágio, de avaliação de textos e páginas Web. Permitiram ainda desenvolver capacidades 




mail que foram utilizados para enviar os trabalhos para correção), de utilização de 
aplicações da Suíte Microsoft Office e de ferramentas da web 2.0, assim como de 
competências comunicativas, de aprendizagem autónoma e de cooperação. 
Estas sessões decorreram na BE e na sala de informática, em blocos de noventa 
minutos, três vezes por semana. 
Aquando da apresentação do Projeto na reunião de Conselho de Turma, os 
professores da área vocacional acharam muito interessante a ideia de construir um blogue 
da turma, onde seriam postados os trabalhos realizados em Português, mas também outros 
de outras disciplinas, desde que relacionados com o tema, o que nunca se verificou, pois 
mais nenhuma disciplina disponibilizou trabalhos, acabando o blogue por apenas 
contemplar os trabalhos de Português. O blogue foi construído na primeira sessão de 
trabalho. Os alunos escolheram o Layout e foram definidos os campos e a informação a 
incluir, assim como o seu nome, que acabou por ficar o mesmo do Projeto da Turma, “ 
Mãos à Horta”, por escolha unânime dos alunos. Tendo em conta as suas características, 
criou-se uma estrutura simples que permitisse uma fácil utilização, bem como uma 
abordagem socio-construtivista da aprendizagem que estimulasse os alunos a serem mais 
ativos e participativos na construção do seu conhecimento.  
Nessa mesma sessão foi-lhes apresentado o modelo de pesquisa e explicadas as 
diferentes etapas que eles teriam de respeitar na feitura dos seus trabalhos. Procedeu-se à 
constituição e organização dos grupos de forma a garantir as condições necessárias à 
execução das tarefas e à aprendizagem cooperativa, pelo que se formaram grupos de três 
alunos que dadas as suas características e comportamento nem sempre assertivo, se revelou 
um número adequado. No entanto, no início, não foi uma tarefa fácil fazer com que 




todos os elementos do grupo. O desenvolvimento sistemático destas competências sociais 
é também uma mais-valia deste tipo de metodologias que o ensino tradicional não 
promove de forma tão intensa. Os alunos mais desmotivados e que não gostavam da 
disciplina, só começaram a mostrar interesse pelas atividades do grupo, quando 
começaram a retirar sentido das pesquisas efetuadas e sentir algum prazer em aprender 
mais sobre um tema que era do seu interesse. Os alunos mostraram-se, ao início, pouco 
autónomos, inseguros e muito dependentes da professora, mas com o decorrer das sessões 
e o aumento da confiança nos colegas de grupo e o desenvolvimento de competências que 
ainda não dominavam, estas foram-se atenuando, embora o seu tempo de concentração nas 
explicações das atividades e/ou até mesmo das suas dúvidas continuasse muito reduzido. O 
facto de demorarem algum tempo a encontrar informação relevante e adequada ao seu 
problema, levava-os a ficarem frustrados e a querer desistir, assim como a necessidade de 
a ler e resumir os deixava desmotivados, pelo que era necessário incentivo e apoio 
constantes.  
Na terceira sessão sentimos necessidade de negociar com os alunos um espaço de 
tempo (15 minutos) do final de cada sessão para que consultassem o que quisessem. Foi 
uma forma de evitar as consultas e a utilização do computador não relacionadas com o 
trabalho e assim otimizar o restante tempo para as tarefas propostas. E se a princípio todos 
utilizavam aqueles 15 minutos, no final já eram uma minoria, os restantes aproveitavam a 
aula toda para realizarem as tarefas propostas. 
Explicitaremos de seguida as atividades realizadas em cada uma das etapas do 










Atividades de apoio à definição das tarefas - definido o grande tema/problema de 
investigação, este foi desdobrado em subtemas, a maioria sugeridos pelos alunos, pelos 
quais os grupos se distribuíram. Segundo Todd, Kuhlthau & Heinström (2012) os 
ambientes de aprendizagem e intervenções educativas no âmbito da Pesquisa Orientada 
deverão promover situações envolventes e perguntas derivadas do currículo que 
impliquem os alunos e os desafiem a querer saber mais; a tarefa deverá relacionar-se com 
contextos da vida real e possibilitar aos alunos resolver problemas intelectuais e/ou do 
mundo real; os alunos deverão ter a possibilidade de exercer alguma escolha sobre 
perguntas específicas a que eles queiram responder (p. 9).  
Cada grupo construiu uma rede semântica de conceitos que poderiam abordar no 
trabalho e registou-a recorrendo à ferramenta informática bubbl.us e posteriormente 
apresentaram esse mapa mental à turma. Foi-lhes depois proposta a leitura de artigos de 
jornais disponíveis nas edições online, com o objetivo de reforçar a sua familiarização com 
este tipo de fontes e aproveitando para abranger um dos conteúdos de Português que inclui 
a análise da estrutura de publicações periódicas, a leitura e análise de notícias. A leitura no 
ecrã permitiu ainda falar da arquitetura destas páginas e do hipertexto, atividades onde se 
cruzam competências de informação, competências digitais e competências mediáticas. 
Segunda Etapa. 
 
Atividades de apoio à definição das estratégias de pesquisa - uma vez que a maioria 
dos alunos não estava familiarizada com a pesquisa no catálogo, agendamos uma aula na 
BE, foi-lhes explicado o seu funcionamento e realizaram o levantamento dos recursos 
impressos disponíveis, que não eram muitos, pelo que foi necessário recorrer a recursos 




na Net e critérios de avaliação de sites. Foi-lhes fornecida a ficha de recolha de recursos de 
informação impressos (anexo H) e de recolha de informação em recursos eletrónicos 
(anexo G), e que serviram para fazer o levantamento da bibliografia utilizada na realização 
do trabalho. Aproveitando esta situação de utilização das páginas, foi-lhes explicada a 
importância e os fatores a ter em conta aquando da escolha dos sites a consultar e da 
informação neles contida e a usar nos trabalhos.  
Terceira Etapa. 
 
Atividades de apoio à localização e acesso à informação - continuámos com o 
trabalho na BE articulado com Português e solicitámos aos alunos que utilizassem os 
dicionários e as enciclopédias para auxiliar nesta fase inicial da pesquisa, mas também 
para os familiarizar com a utilização destas fontes de informação. Foi-lhes distribuída uma 
ficha de trabalho para cada uma das situações (anexos I e J). Após a recolha desta 
informação inicial e reflexão sobre a mesma, pedimos-lhes que registassem o que já 
sabiam sobre o tema e o que ainda queriam saber, no sentido de orientar a sua planificação 
do trabalho de pesquisa a realizar, mobilizando os seus conhecimentos sobre o tema com 
as novas aprendizagens e mostrando-lhes assim o valor deste tipo de trabalho de pesquisa 
para o desenvolvimento dos seus saberes. 
Os alunos são orientados e apoiados em todas as fases da pesquisa que 
envolvem questões sobre os assuntos que estão a ser estudados: o que é 
que já sei? Que dúvidas tenho? Como é que descubro? E no final o que é 
que aprendi? Este acompanhamento e apoio ajudam os alunos a aprender a 
pensar acerca dos conteúdos do tema, em vez de apenas tentar encontrar a 
resposta correta ou dar novas roupagens a factos específicos (Todd, 






Atividades de apoio à utilização da informação – nesta fase e já na posse de alguma 
informação e principalmente das fontes onde a poderiam encontrar, deu-se início à seleção 
da informação pertinente e apropriação da mesma, transpondo essas ideias para um 
discurso pessoal. Esta fase revelou-se muito difícil, com os alunos a evidenciarem muitas 
dificuldades na seleção da informação, agravadas pelas dificuldades de compreensão de 
texto que muitos apresentavam. Na tentativa de as colmatar, foram realizadas atividades de 
leitura em voz alta das informações recolhidas e atividades de resumo de ideias chave 
através de sublinhados, esquemas e pequenos resumos. Nesta fase foram também 
trabalhadas as questões do uso ético da informação, respeito pelas normas de citação, 
identificação das fontes utilizadas e produção de bibliografias que estava facilitada pela 
utilização da ficha anteriormente fornecida e onde já haviam feito esse registo. Foi 
abordado o conceito de plágio e apresentados vários exemplos. Os alunos mostraram 
particular interesse pelo tema que desconheciam e por isso dedicamos-lhe algum tempo, 
trabalhando com eles a partir da página SeguraNet. 
Quinta Etapa. 
 
Atividades de apoio à síntese e comunicação dos resultados - nesta fase foi 
aproveitada a oportunidade para trabalhar com os alunos nalgumas aplicações da Suite 
Microsoft Office que foram utilizadas para a apresentação dos trabalhos como o Microsoft 
Word, Publisher e PowerPoint que muitos alunos haviam referido saber utilizar, mas que 
constatamos não ser verdade, pelo que a realização dos trabalhos lhes proporcionou a 
oportunidade de fazer esta aprendizagem em contexto. A apresentação oral dos trabalhos 
implicou também o desenvolvimento de competências comunicativas e para a organização 




no blogue da turma, criado na primeira sessão de trabalho e que foi utilizado até ao final 
do ano letivo pois, apesar da intervenção ter terminado após as vinte e quatro sessões, a 
motivação e o interesse dos alunos, assim como as competências que esta metodologia 




A avaliação neste tipo de metodologia deverá ser orientada preferencialmente para 
o processo e não somente para o produto final, uma vez que o trabalho é realizado em 
diferentes etapas, todas elas importantes e necessárias neste processo de construção do 
conhecimento. Na avaliação foram tidos em conta os seguintes itens: i) questões de 
investigação elaboradas no início do trabalho; ii) seleção de fontes adequadas iii) avaliação 
crítica da informação apropriada ao seu problema; iv) apontamentos elaborados; v) 
organização e síntese da informação; vi) indicação das fontes; vii) comunicação da 
informação; viii) e uso responsável das TIC. 
Foi ainda criada uma ficha de apoio à regulação do trabalho desenvolvido pelos 
alunos, ficha de autoavaliação do grupo responsável pela comunicação (anexo L) e ficha 
de heteroavaliação (anexo M) feita pelos outros grupos, relativamente à comunicação que 










CAPÍTULO IV- APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
Registo de Dados e Tratamento Estatístico 
 
Os dados foram tratados e analisados tendo em vista os objetivos de investigação 
previamente definidos com recurso à utilização do programa SPSS Statistics (v.22, IBM 
SPSS, Chicago, IL), sendo os resultados apresentados, sempre que considerarmos útil, em 
valores percentuais. 
Os principais procedimentos desenvolvidos nesta fase do trabalho foram: i) 
codificação das perguntas dos questionários; ii) definição das variáveis e escalas na base 
de dados; iii) inserção dos dados dos questionários nessas bases de dados e iv) análise dos 
dados assente em métodos de estatística descritiva e inferencial. 
Os dados foram inseridos com a colaboração de um familiar com o objetivo de se 
evitar o erro na sua inserção.  
Por questões de economia de espaço, optámos por apresentar quadros da 
informação que consideramos mais relevante e indicar no texto os valores obtidos e que 
podem ser observados no anexo E. A análise resultante do pré-teste ajudou-nos a adequar a 
dinâmica e escolher as atividades a propor ao longo das vinte e quatro sessões do programa 
de intervenção que delineamos e apresentamos no capítulo anterior, servindo como um 
meio de diagnóstico de necessidades ao nível da literacia da informação. Serviram ainda 
para comparar, na turma em que houve intervenção, se houve evolução nos conhecimentos 
dos alunos ao longo do tempo, comparando-os com os resultados obtidos pelo mesmo 





Análise dos Dados Recolhidos no Pré-Teste 
 
Através dos dados recolhidos no questionário que serviu de pré-teste procuramos 
responder à primeira questão definida para este estudo: Quais são as competências de 
literacia de informação dos alunos do sexto ano? Faremos a comparação dos resultados da 
turma alvo da intervenção (turma F- 18 alunos) com os das restantes turmas (51 alunos) 
sempre que se justifique.  
 O questionário aplicado é constituído por 44 questões, organizadas em quatro 
categorias, de acordo com os dados contextuais (caraterização e acesso às TIC) e as 
competências que necessitávamos diagnosticar (Literacia Digital e Literacia da 
Informação), como referimos anteriormente. Faremos em simultâneo a apresentação dos 
dados recolhidos e a sua análise. 
 
Acesso às Tic. 
 
  Dos alunos inquiridos apenas quatro afirmaram não possuir computador em casa, 
dois da turma F e outros dois das outras turmas. Oito alunos afirmaram não ter Internet em 
casa, dois da turma F e seis das outras turmas, mas todos referiram já a ter utilizado noutro 
local, nomeadamente na escola, constatando-se o importante papel que esta assume na 
igualdade de oportunidades que proporciona, nomeadamente no acesso às TIC e à 
informação. 
Apesar de todos referirem já terem utilizado a Internet alguma vez, a frequência da 
sua utilização atual, varia. A maioria, 44,3% afirmaram fazê-lo diariamente, 25,7% 




Esta grande utilização não é feita enquanto utensílio pedagógico, na medida em que 
apenas 11,7% dos outros alunos apresentaram como motivos para o uso da Internet o 
domínio do conhecimento (assuntos de interesse escolar). Enquanto uma larga maioria, 
60,7% indicou um uso lúdico ou social (jogos e filmes ou comunicações interpessoais). Na 
turma F esta tendência mantém-se e apenas 16,7% alunos referiram utilizá-la como 
auxiliar pedagógico, o que se veio a confirmar, pois no decorrer da nossa intervenção 
verificámos que as competências tecnológicas dos participantes ficavam muito aquém das 
necessárias para dar resposta às tarefas escolares, o que evidencia a importância da sua 
utilização em contexto sala de aula e na realização de atividades significativas e 
contextualizadas para que essas competências possam ser adquiridas naturalmente. 
Consideraram-se maioritariamente capazes de navegar na Internet, tendo 
respondido que sim, 84,1%, mais ou menos 13% e apenas 2,9% que não conseguiam, 
revelando uma autoavaliação exagerada das suas capacidades que pode ser justificada pela 
indiferenciação que fazem entre o acesso físico à Internet e a competência para a 
utilizarem corretamente, tendo em conta o seu objetivo de trabalho. 
A maioria dos alunos considerou Importante ou Muito Importante a existência da 
Internet (cf. Quadro 1). 
 
Quadro 1 
Relevância atribuída à Internet 
Relevância da Internet 






% % % % % 




 Feminino 0,0 0,0 11,1 44,4 44,4 
Turma F Masculino 0,0 0,0 0,0 33,3 66,7 
 Feminino 0,0 0,0 0,0 83,3 16,7 
 
 
A maioria, 62,3% dos alunos indicaram desejar utilizá-la mais do que já usam e 
desses, 61,7% dos alunos alegaram como motivo para não o fazer, a falta de tempo. 
Podemos depreender que, eventualmente, o seu tempo fora do horário escolar possa estar 
ocupado com outras atividades extracurriculares ou possa ter a ver com as restrições de 




A maioria dos alunos afirmou ter muita ou alguma familiaridade com o Microsoft 
Word, PowerPoint e Media Player (Quadro 2). O que se revelou ser uma afirmação 
exagerada, nomeadamente no que se refere à turma F e às duas primeiras ferramentas, pois 
à exceção de um aluno, esse reconhecimento não se traduzia em utilização correta ou 
conhecimento da utilidade, potencialidade e complexidade dessas aplicações. A maioria 
conhecia apenas as funcionalidades básicas do Microsoft Word, não sabia guardar 
documentos, adicionar figuras ou utilizar as funcionalidades de formatação. No 
PowerPoint não eram capazes de incorporar texto, adicionar novos slides, imagens ou 
qualquer efeito de som ou animação. Desconheciam a possibilidade de imprimir vários 
diapositivos por página que lhes pode ser muito útil, tanto na fase de elaboração do 
trabalho, como na fase da apresentação dos resultados, assim como a necessidade de ter 
em conta os aspetos formais como o tipo de letra, cores, quantidade de texto em cada slide, 






Familiaridade com o Microsoft Word, PowerPoint e Media Player 
 




Uso do Word 
Nunca usou 8,0 22,5 
Pouco 8,0 5,6 
Algum  46,0 33,3 
Muito 38,0 38,9 
 
Uso do PowerPoint 
Nunca usou 13,7 11,1 
Pouco 7,8 16,7 
Algum  21,6 22,2 
Muito 56,9 50,0 
 
Uso do Media Player 
Nunca usou 17,6 38,9 
Pouco 19,6 11,1 
Algum  21,6 38,9 
Muito 41,2 11,1 
 
No que respeita à familiaridade com o Youtube há um elevado número, 78,3% dos 
alunos que afirmou utilizá-lo muito e apenas 4,3 % dos alunos nunca o usaram. Ainda que 
se trate de uma utilização maioritariamente associado à diversão, o facto de o utilizarem e 
saberem como fazê-lo é um aspeto muito positivo e que deve ser uma mais-valia a explorar 
em contexto educativo, na medida em que se reveste de grandes potencialidades, 
nomeadamente por ser motivante para o aluno criar recursos para divulgar na Internet. 
Sobre o uso das redes sociais, 51% dos alunos das outras turmas afirmaram já ser 




pretenderem fazê-lo e 2% desconhecia estas ferramentas. Na turma F, 66,7% dos alunos 
afirmaram ser utilizadores muito ativos, o que se veio a confirmar. Durante as primeiras 
sessões da intervenção, estes alunos insistirem em aceder ao facebook, o que foi um 
elemento perturbador do normal funcionamento da aula e fator distrativo e por vezes 
impeditivo da concretização das tarefas propostas. Foi necessário acordar com estes alunos 
que a utilização para fins pessoais e lúdicos dos computadores, só se realizaria nos últimos 
15 minutos de cada sessão. Aproveitámos esta apetência para abordar as questões da 
segurança na utilização da Internet.  
Na utilização dos recursos de comunicação com voz e imagem pela Internet, como 
o Hotmail e o Skype, 39,1% dos alunos referiram o seu uso frequente, 30,4% raramente os 
usavam e 30,4% nunca usaram, apesar de serem gratuitos parecem não captar a atenção 
destes alunos. 
Já no que se refere a contas de e-Mail pessoal, 23,5% dos alunos das outras turmas 
referiram não possuir conta, 31,4% dos alunos referiram usá-lo frequentemente e 45,1% 
raramente, o que se considera razoável para o nível etário em questão. Na turma F, apesar 
de apenas um aluno referir não ter conta, verificámos que a maioria dos restantes, apesar 
de terem uma conta, não sabiam como aceder a ela, já não se lembravam da password ou a 
conta já estava desativada, pelo que foi necessário criar uma nova conta ou recuperar a 
password.  
No que respeita à recuperação da informação, a maior parte dos alunos 52,2% 
indicou muita facilidade e 39,1 % facilidade em encontrar a informação pretendida na 
Internet. Apenas 8,7 % afirmou sentir dificuldade. Sobre a forma como os dados estão 
organizados, 31,9% considerou que é preciso, sobretudo paciência para procurar. Esta 
perceção pode estar relacionada com a excessiva crença na qualidade dos conteúdos 




escolares, através do copy-paste, pois quando questionados sobre os critérios a ter em 
conta na avaliação de uma página, 88,4% erraram. Apesar de 70,6% dos alunos das outras 
turmas referirem ter alguma desconfiança no que está escrito nos sites, 13,7% afirmarem 
não confiar e só 15,7 % afirmarem ter confiança, podendo este indicador ser considerado 
positivo, na medida em que o excesso de confiança pode levar a que aceitem toda a 
informação que encontrem, o que verificámos na nossa intervenção. A maioria dos alunos 
faz uma utilização acrítica da informação e das páginas, considerando que a primeira a 
aparecer na sua busca é a indicada. Apesar de a tendência ser a mesma na turma F, em que 
72,2% dos alunos afirmaram ter alguma desconfiança e só um disse que confiava, durante 
a intervenção foram realizadas atividades de avaliação de páginas e experimentadas 
algumas situações. 
Quando questionados sobre a qualidade da informação que encontram quando 
pesquisam na Internet, 26,1% % dos alunos acharam que tem alguma qualidade e 13 % 
que tem qualidade. Só 15,9 % referiram que alguns conteúdos são inúteis. As restantes 
indicações negativas como, “sem interesse nem qualidade”, “sem servir para apoiar 
matérias escolares” ou “com linguagem não acessível a todos”, apenas representam 4,3 % 
das respostas. 
Literacia da Informação. 
 
A maioria dos alunos das outras turmas 60,8% refere que prefere utilizar a Internet 
como recurso para as suas pesquisas escolares. Na turma F essa tendência mantém-se, 
tendo 77,8 % dos alunos referido também que preferem pesquisar na Internet e só 16,7 % 
referiram preferir os livros, o que é confirmado pelas respostas dadas às questões de 
identificação das fontes de informação, onde verificamos que ao contrário do esperado, a 
grande maioria não é reconhecida por um elevado número de alunos (cf. Quadro 3). A que 




os alunos não o usam habitualmente, apesar de existir na biblioteca, preferem realizar as 
suas pesquisas na Internet e só recorrem aos livros em última instância e após insistência 
da equipa da BE.  
Quadro 3  
Identificação de Fontes de Informação 
 Outras Turma F 
Contagem % Contagem % 
Dicionário Erradas 11 21,6 5 27,8 
Corretas 40 78,4 13 72,2 
Jornal Erradas 27 52,9 16 88,9 
Corretas 24 47,1 2 11,1 
Enciclopédia Erradas 33 64,7 15 83,3 
Corretas 18 35,3 3 16,7 
Catálogo Erradas 43 84,3 16 88,9 
Corretas 8 15,7 2 11,1 
Bibliografia Erradas 38 74,5 14 77,8 
Corretas 13 25,5 4 22,2 
 
No que se refere a linguagens controladas, o conceito CDU foi reconhecido por 26 
alunos, de entre estes, apenas três eram da turma F. Depreendemos que o facto da 
frequência da biblioteca escolar ser fraca ou inexistente para a maioria destes alunos, faça 
com que não reconheçam esta linguagem específica. 
Quando questionados sobre o tipo de pesquisa a realizar na procura de um autor, 
77,8% dos alunos da turma F acertaram e 76,5% das outras turmas, o que é um resultado 




38,9% dos alunos da turma F conseguiram indicar a resposta correta e 43,1% das outras 
turmas, ficando ambos os grupos de inquiridos abaixo dos 50% de respostas corretas, o 
que é preocupante, uma vez qua a maior parte das suas pesquisas é feita pelo tema. 
Relativamente à seleção das fontes de informação na Internet e apesar dos alunos a 
preferirem como meio de pesquisa, os valores obtidos com as respostas mostram que 
também têm dificuldade em fazê-la, pois no que toca à pesquisa de assuntos de interesse 
pessoal, as opções de pesquisa de resultados desportivos obtiveram 25,5% de respostas 
corretas nas outras turmas e 11,1% na turma F; a pesquisa para a realização de um trabalho 
de ciências obteve 43,1% de respostas corretas nas outras turmas e 16,7% na turma F. 
Mais uma vez são valores preocupantes e que indiciam a sua falta de competências ao 
nível desta componente da literacia da informação. 
Em relação às questões sobre o plágio, verificou-se que a maioria dos alunos não 
sabem como o evitar. Nas outras turmas apenas 15,7% dos alunos identificou a resposta 
correta para a questão e na turma F esse valor é ainda menor pois apenas 5,6% o fizeram. 
O que nos levou a falar e a trabalhar sobre estas questões numa das sessões do nosso  
Projeto e a insistir veemente na necessidade de identificação das fontes utilizadas e 
no respeito pelas questões éticas. 
Este levantamento de dados pretendeu dar resposta à nossa pergunta sobre quais as 
competências de literacia de informação dos alunos do sexto ano da escola.
 Considerámos pertinente incluir questões sobre o acesso às TIC e sobre Literacia 
Digital, uma vez que estes conceitos, hoje em dia, estão intrinsecamente relacionados.  
Especificamente sobre as competências no domínio da Literacia da Informação e 
aquando da análise dos resultados acima apresentados, verificamos que os alunos 
apresentam fragilidades no que respeita à seleção da melhor fonte para pesquisar uma 




valores percentuais entre as respostas dos alunos das outras turmas e da turma F são muito 
aproximados, como atrás verificámos. Ambos os grupos de inquiridos ficaram abaixo dos 
50% de respostas corretas nas questões relacionadas com a identificação de um jornal, 
enciclopédia, catálogo e bibliografia o que é um fator muito preocupante, pois indicia 
baixas competências em Literacia da Informação que se consubstanciam na falta de hábito 
e de uso da leitura e consulta dos mesmos. Na turma F esses valores são ainda menores, 
nomeadamente no que diz respeito à enciclopédia e ao jornal o que se veio a verificar, pois 
aquando da intervenção, os alunos da turma F manifestaram o seu desconhecimento em 
relação à existência, ao conteúdo e organização de uma enciclopédia. Em relação aos 
jornais, verificámos também que não estavam familiarizados com a sua leitura e estrutura, 
apesar de um dos conteúdos do programa de Português ser a leitura, análise e produção de 
notícias.  
Os valores percentuais alcançados pelos dois grupos de inquiridos nas questões 
relacionadas com a Literacia da Informação e anteriormente apresentados, permitem-nos 
inferir que as suas competências neste âmbito são baixas.  
Não poderíamos deixar de falar também das várias evidências da frágil 
competência digital dos alunos da turma F, mesmo no que respeita à utilização de 
ferramentas tão vulgarmente utilizadas como o processador de texto Microsoft Word no 
qual conheciam apenas as funções mais simples do processador de texto. Desconheciam a 
existência de ferramentas para a edição de cartazes e folhetos, apesar de ser um produto 
frequentemente utilizado na realização dos trabalhos pedidos pelos professores, mas que 
realizavam manualmente, assim não estavam familiarizados com a utilização do 
PowerPoint para a apresentação dos trabalhos. No entanto, quando inquiridos sobre essa 
familiarização, a maioria tenha respondido que sim. Consideramos que, possivelmente, 




apresentações dos professores e a reconhecerem o nome dos programas o que os leva a 
considerarem-se capazes de os utilizar. 
 
Análise e Discussão dos Resultados da Intervenção 
 
Para a avaliação do impacto do projeto nas aprendizagens dos alunos definimos, no 
início do estudo, que procederíamos à aplicação do pós-teste; analisaríamos os trabalhos 
incluídos nos portefólios dos alunos e realizaríamos a análise da evolução dos resultados 
escolares na sua avaliação interna e externa, no sentido de responder a outra das questões 
por nós formulada: Que impacto terá a articulação curricular com a Biblioteca nas 
aprendizagens da literacia da informação e digital dos alunos? 
Verificámos ao longo das sessões de trabalho e após análise dos portefólios dos 
alunos que estes apresentaram melhorias ao nível da autonomia na seleção e registo da 
informação pertinente; maior cuidado na redação de textos próprios a partir da informação 
recolhida, embora se tenham mantido algumas dificuldades em resumir a informação 
encontrada; maior preocupação em fazer as citações bibliográficas e registar as fontes que 
utilizavam. 
Para analisarmos a possível mudança dos resultados obtidos pelos alunos da turma 
F (onde fizemos a intervenção) usámos o procedimento estatístico habitual para medir a 
mudança ao longo do tempo, no nosso caso de um mesmo grupo em dois momentos. 
Como refere Maroco (2007) 
A comparação de parâmetros populacionais (média, variância, mediana, 
etc.) a partir de amostras aleatórias é uma das necessidades mais 
frequentes em análise estatística. Este tipo de inferência estatística é 




que são capazes de influenciar a resposta da variável medida e, em que se 
pretende testar se o tratamento teve ou não efeito significativo (p. 133) 
que é o nosso caso. Contudo, antes tivemos que avaliar se a distribuição 
dos valores da variável medida junto da nossa amostra tinha ou não uma 
distribuição normal. Se tivesse usaríamos um teste paramétrico (ANOVA de 
medições repetidas a um fator – one way), caso contrário teríamos de optar por 
um teste não-paramétrico. 
O teste usado para verificar se os valores obtidos junto da nossa amostra 
seguiam uma distribuição normal foi o teste de Kolmogorov-Smirnov. Para testar 
a homogeneidade das variâncias usamos o teste de Levene, pois segundo Maroco 
(2007) é a outra condição que se deve verificar (o outro pressuposto) para se 
puder decidir se se usa um teste paramétrico ou não-paramétrico. 
Como o resultado destes testes só apresentou uma distribuição normal para 
o pré-teste, utilizámos o teste não-paramétrico, Anova de Fridman para medições 
repetidas a um fator- one way (cf. quadro 4 do anexo F). 
Com este teste obtivemos os seguintes valores de sig. (p.value> 0.05) para 
as diferentes variáveis analisadas: dicionário - sig.=,437; jornal - sig.=,000; 
enciclopédia- sig.=,002; catálogo- sig.=,010; bibliografia- sig.=,006; CDU- sig. 
=,002; tipo de pesquisa- sig.=,157; índice- sig.=,017)  
Como a variável dicionário não deu resultados significativos, utilizámos 
depois o teste de Wilcoxon (cf quadro 6 do anexo F) para comparar amostras a 
partir de duas amostras emparelhadas. Embora tenhamos feito os dois, este último 
é o mais aconselhável ao nosso caso e permitiu-nos concluir que houve uma 
evolução positiva e significativa nas competências de Literacia de Informação ao 




Esta melhoria é demonstrada pelas médias alcançadas nas diferentes 
variáveis e que analisaremos de seguida. 
 
Análise dos Resultados do Pós-Teste 
 
Da análise estatística realizada ao mesmo conjunto de questões sobre a Literacia da 
Informação, obtivemos no pré-teste, uma média de 2,66 e um desvio padrão de 1,13 e no 
pós-teste a média foi de 5,72 e o desvio padrão de 2,27. Verificamos ainda que a nota 
mínima no pré-teste foi de 0 e a máxima de 4, enquanto no pós-teste a mínima foi de 1 e a 
máxima de 8. Verificando-se uma evolução positiva no número de respostas corretas (cf. 
quadros 1 e 2 do anexo F). 
Aquando da análise dos resultados descritivos das respostas obtidas em cada uma 
das questões (cf. Quadro 4) e continuando a fazer a comparação entre o pré e o pós-teste, 
continuamos a verificar uma evolução positiva na média, o que nos permite afirmar que as 
estratégias aplicadas se revelaram apropriadas e conduziram a uma evolução positiva dos 
resultados, no âmbito da Literacia da Informação. 
Quadro 4. 




Nº de alunos Média Desvio Padrão 
Dicionário Pré 18 ,72 ,461 
Pós 18 ,83 ,383 
Jornal Pré 18 ,11 ,323 
Pós 18 ,67 ,485 
Enciclopédia Pré 18 ,17 ,383 




Catálogo Pré 18 ,11 ,323 
Pós 18 ,50 ,514 
Bibliografia Pré 18 ,22 ,428 
Pós 18 ,67 ,485 
CDU Pré 18 ,17 ,383 
Pós 18 ,67 ,485 
Autor Pré 18 ,78 ,428 
Pós 18 ,94 ,236 
Índice Pré 18 ,39 ,502 
Pós 18 ,78 ,428 
 
Continuamos a verificar que a média de respostas às questões sobre o dicionário e a 
pesquisa por autor se mantêm as mais elevadas, à semelhança do que acontecia no pré-
teste e que as questões sobre a definição de jornal e de catálogo, mantêm a tendência e 
continuam a ser as que têm uma média mais baixa. 
Apesar de no pós-teste a média ter subido em quase todas as questões, o valor do 
desvio padrão também aumentou, indicando um maior nível de dispersão dos resultados.  
Estes valores indiciam que o facto de os alunos terem tido oportunidade de 
trabalhar com estas fontes de informação enquanto instrumento de apoio ao seu estudo e à 
construção do conhecimento, lhes deram uma maior consciência das suas características e 
utilidade que lhe poderão dar, em que situações privilegiar a utilização de uns em 









Impacto da Intervenção 
 
Embora a intervenção tenha ficado circunscrita à disciplina de Português e por isso 
não possamos considerar que esta abordagem pedagógica tenha sido por si só responsável 
pela melhoria dos resultados escolares destes alunos, parece-nos importante mostrar aqui a 
evolução desses resultados, quer ao nível das notas na avaliação interna, quer na avaliação 
externa (Exame de Português) que acreditamos terem sido influenciados positivamente 
pelo nosso Projeto e pelas aprendizagens nele realizadas, que conduziram a uma melhoria 
do seu nível de leitura, escrita, compreensão de texto e seleção da informação para 
responder às questões sobre o mesmo.   
O facto dos temas trabalhados nas sessões terem sido escolhidos por eles e de lhes 
reconhecerem utilidade prática, no âmbito do seu Projeto de Turma e Oferta 
Complementar, aumentaram a sua motivação e participação nas tarefas propostas em cada 
etapa do trabalho. A integração das TIC nas atividades em sala de aula, o que para eles foi 
uma novidade, funcionou como mais um estímulo e aproximação à disciplina e às 
atividades desenvolvidas, assim como a dinamização do blogue, onde podiam postar o 
resultado desse seu esforço e mostrar aos colegas e familiares. 
A utilização desta metodologia permitiu uma adaptação e resposta às diferentes 
necessidades e ritmos de aprendizagem dos alunos. O facto de se entreajudarem e 
trabalharem em grupo, unindo as capacidades de cada um para a promoção do sucesso e 
aquisição dos conhecimentos, mostrou-lhes que eram capazes de aprender e de fazer. 
Sendo eles alunos com várias retenções no seu percurso escolar, como anteriormente 
referimos, a sua desmotivação e negativismo em relação à escola e aos conteúdos 
lecionados levam-nos muitas vezes à falta de assiduidade e comportamentos menos 




decisões do grupo e no processo de avaliação, constitui-se como um estímulo muito 
positivo no seu processo educativo e no cumprimento das regras instituídas. 
Esta intervenção, acreditamos nós, contribuiu para a melhoria da sua autoestima, 
combatendo a desmotivação e falta de interesse pelas aprendizagens e contribuindo para a 
aceitação no grupo e desenvolvimento de competências que Danish, Taylor, Hodge e Heke 
(2004, citado por Dias, Gomes, Peixoto, Marques & Ramalho, 2012) definiram como: i) 
comportamentais, no âmbito da comunicação com os seus pares e com os adultos; ii) 
cognitivas, como a tomada de decisões eficazes, a capacidade de pesquisa, seleção, 
organização e interpretação da informação; iii) interpessoais como expressar afetos e 
ideias, ser assertivo, pedir ajuda (p.38). 
Consideramos importante que o programa de literacia da informação inclua não só 
uma avaliação do próprio programa, mas também dos resultados individuais dos alunos 
envolvidos no sentido de se apurar a sua eficácia e em caso de necessidade se proceder ao 
seu ajuste em futuras aplicações, pelo que apresentamos de seguida os resultados dos 
alunos na avaliação interna (cf. Quadro 5), antes da nossa intervenção e após a mesma. 
Quadro 5. 
 Avaliação interna dos alunos por disciplina 
 % de níveis inferiores a 3 
Disciplinas 
 











Ciências da Natureza 6,25% 16,6% 








Artes e Ofícios (oferta complementar) 12,50% 5,5% 
    
 Verificamos que houve uma evolução positiva nos resultados escolares de final de 
ano dos alunos, pois a percentagem de níveis inferiores a três sofreu uma diminuição em 
quase todas as disciplinas de caráter mais teórico. Eram, no início do ano letivo, as 
disciplinas que os alunos referiam não gostar e nas quais revelavam maiores dificuldades, 
muitas delas relacionadas com a compreensão e a escrita. 
Considerámos importante apresentar também os resultados comparativos da 
avaliação interna entre a turma F e as outras turmas, na disciplina de Português. 
Analisando a figura 4, podemos verificar que estes alunos alcançaram resultados bastante 
positivos, tendo sido a turma com maior percentagem de níveis iguais ou superiores a três, 
na avaliação de final de ano. 
 
Figura 4. Percentagem de níveis superiores ou iguais a três dos alunos de 6º ano do 
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Tendo sido o facto destes alunos frequentarem um ano terminal de ciclo, uma das 
razões para a escolha do sexto ano para a realização deste estudo e uma vez que realizaram 
o Exame Nacional de Português, consideramos também relevante apresentar os resultados 
obtidos pela turma F e mais uma vez compará-los com as outras turmas. A turma F obteve 
69% de sucesso no exame, enquanto os restantes alunos, obtiveram 61% (DGIDC, 2013). 
Estes resultados vêm também eles corroborar a nossa convicção de que este Projeto 
e as competências que permitiu desenvolver nestes alunos, foram um importante 
contributo para o seu sucesso educativo no presente ano letivo e, esperamos nós, na 
aquisição de competências que lhes permitam continuar a ter sucesso e a realizar uma 
aprendizagem ao longo da vida baseada na autonomia e no gosto por aprender e saber 
fazer. O facto da turma F ter sido a melhor da escola ao nível do sexto ano, no que se 
refere a esse exame de avaliação externa, revela-se mais uma evidencia das competências 
por eles desenvolvidas, na medida em que eram alunos que se encontravam a repetir o 
sexto ano, a maioria mais do que uma vez, cujo insucesso escolar era grande, assim como 
o risco de abandono e a ausência de conhecimentos que os impediam de progredir. Referir 
ainda que segundo os resultados publicados pelo Gabinete de Avaliação Educacional 
(GAVE) a média do Agrupamento nestes exames foi de 53,4%, tendo ficado acima da 
média nacional que foi de 51,8%.  
A apresentação destes resultados em sede de Conselho Pedagógico permitiu 
mostrar o valor desta metodologia de trabalho e já está a dar os seus frutos, pois os 
professores do Conselho de Turma destes alunos, no presente ano letivo, decidiram, na sua 




escolar e continuar a desenvolver atividades com base na metodologia de pesquisa 
orientada.  
É importante divulgar e partilhar estes resultados na escola e comunidade, uma vez 
que eles fornecem evidência concretas do papel central da biblioteca escolar na 
aprendizagem. Esta partilha e apresentação dos resultados deve ser feita nas reuniões dos 
vários órgãos pedagógicos com a presença do órgão de Gestão da escola (Todd, Kuhlthau 
& Heinström, 2012, p.10). 
Pelos resultados aqui apresentados consideramos que o trabalho colaborativo com a 
BE e com a sua equipa traduz-se numa mais-valia quer para os alunos, quer para os 
professores, pois esta articulação permite uma gestão partilhada do trabalho de pesquisa e 
um acompanhamento e orientação das diferentes etapas de pesquisa que facilitam o 
trabalho do professor, na medida em que sendo um local privilegiado de fontes de 
informação e recursos, o tempo para a sua realização será otimizado, assim como a 
qualidade dos trabalhos e principalmente das aprendizagens realizadas pelos alunos. Esta 
articulação permitirá a utilização de metodologias de aprendizagem em que a 
aprendizagem está no centro do processo educativo e em que todos os envolvidos 
aprendem. Moran (2008),) afirma que “ a sala de aula será cada vez mais um ponto de 
partida e de chegada, um espaço importante que se combina com outros espaços para 
ampliar as possibilidades de atividades de aprendizagem” (p.4). 
Os resultados obtidos permitiram assim mostrar o valor desta articulação com a BE 
e com os recursos materiais e humanos nela existentes e o importante contributo que dão 
para o desenvolvimento de competências que Todd, Kuhlthau, & Heinström definiram, em 
2012, como sendo: i) tornaram-se mais competentes e confiantes na procura da 




durante o seu processo de aprendizagem e na procura de informação como um processo 
construtivo de criar conhecimento e compreensão profundos; iii) adquirirem maior 
consciência crítica relativamente à grande variedade de fontes existentes e das suas 
diferentes finalidades; iv) ganharem competências práticas na procura autónoma de 
informação, passando da descoberta de factos à análise e síntese da informação; v) 
mostrarem consciência crescente da qualidade variável da informação, assim como do 








Tendo em conta, como já o referimos, que este estudo não permite generalizações, 
estamos convictos que contribuímos para a reflexão e enriquecimento da temática referente 
à necessidade, relevância e forma de desenvolver as competências literácicas dos alunos. 
Pensamos ter conseguido mostrar que a aprendizagem guiada através da pesquisa orientada 
permite uma crescente autonomia dos alunos no processo de construção do seu 
conhecimento. Esta abordagem construtivista da aprendizagem, assente no Processo de 
Pesquisa da Informação que como John Dewey (1993,citado por Todd, Kuhlthau & 
Heinström, 2012) a descreveu, é um processo individual ativo, não algo que se faz a 
alguém, mas antes algo que a própria pessoa faz que envolve ação e reflexão individual 
sobre a experiência e as suas consequências, desenvolvendo o pensamento reflexivo, 
estimulando a curiosidade e o interesse natural e enriquecendo a vida presente dos alunos 
ao mesmo tempo que os prepara para o trabalho, para a cidadania e para a vida numa 
sociedade livre e democrática (p.5). 
Assim, o presente estudo, tal como outros já o tinham feito anteriormente, permite 
concluir pela pertinência das preocupações em torno da problemática das competências nas 
diversas literacias exigidas pela sociedade atual e pela importância de procurar soluções 
para as melhorar. Lomba em 2013, no Projeto que realizou com alunos do nono ano, 
procurou também ele verificar se existe alguma relação entre os conhecimentos de literacia 
de informação e os resultados escolares dos alunos. Tendo concluído que “ os resultados 
obtidos até ao momento revelam a existência de uma relação entre os conhecimentos de 
literacia de informação e os resultados escolares” (p.90). Dias em 2011, conclui no seu 
estudo que os resultados alcançados pela sua ação junto dos participantes, apesar de terem 




que exige um trabalho continuado ao longo da escolaridade e a necessidade de desenvolver 
o mesmo tipo de trabalho com recurso à metodologia de pesquisa na maioria das 
disciplinas do currículo (p. 153).  
As competências exigidas pela atual sociedade implicam a escola e os professores 
num processo de ensino e de preparação dos alunos para além da capacidade de uso efetivo 
do livro, do papel e de processos de leitura, escrita e cálculo. Hoje, a Literacia implica o 
saber-fazer necessário para gerir a informação massiva a que estamos expostos 
diariamente, difundida pelos mais diversificados meios. As competências em Literacia 
Digital e Literacia Mediática estão implícitas às da Literacia da Informação, pois há que 
saber usar um motor de busca para procurar informação de que necessitamos e depois 
avaliar criticamente a informação encontrada; enviar mensagens de correio eletrónico 
numa variedade de contextos e multiplicidade de destinatários e suportes; filtrar e criticar 
toda a informação que nos chega pelos media. 
É urgente ensinar os alunos a pensar, selecionar e criticar a informação a que têm 
acesso. Sendo a escola, para muitos dos alunos o espaço propiciador dos únicos contactos 
com as novas tecnologias e com os media, a sua utilização em função da construção do 
conhecimento deve ser fomentada. Esta utilização implica o uso de metodologias 
diferentes, em que professores e alunos terão de estar abertos à inovação, adotando novos 
materiais e recursos educativos e alterando a sua maneira de estar no ensino que deve ser 
promotor da aprendizagem ao longo da vida.  
Temos consciência que o nosso estudo abordou um processo complexo que implica 
mudanças nas atitudes dos diversos agentes educativos, principalmente dos professores e 
da sua mentalidade e forma de pensar o ensino. Tornando-se ainda mais complexa pela 




de consciência da necessidade de adaptação das metodologias e da utilização de recursos 
que eles próprios têm dificuldades em usar e posteriormente, um esforço para a sua 
integração nas suas práticas.  
É neste contexto de mudança que a biblioteca escolar se pode configurar uma 
grande ajuda, mas é necessário mostrar a sua importância e em que medida o seu 
contributo pode ser válido. Com este estudo pensamos não só ter respondido a todas as 
questões que nos propusemos no início deste nosso Projeto, mas também mostrar à 
semelhança do que Todd, Kuhlthau, & Heinström (2012) defendem que  
a aprendizagem através de Pesquisa Orientada é melhorada pela parceria 
entre professores, professores bibliotecários e toda a comunidade escolar. 
Não é coisa para ser feita somente pelos professores bibliotecários. Nesta 
parceria, o professor bibliotecário contribui com o seu conhecimento 
sobre a aprendizagem com base na informação e com o seu 
conhecimento acerca da forma como os alunos se envolvem na procura e 
no uso da informação à luz do Processo de Pesquisa de Informação. Isto 
é cuidadosamente integrado com o conhecimento e competências a nível 
da disciplina, com o professor de sala de aula e com as competências do 
currículo a serem desenvolvidas para criar tarefas de investigação com 
sentido, experiências aprendizagem e intervenções educativas, que 
envolvam ativamente os alunos na descoberta e construção de novo 
conhecimento, para responder aos objetivos do currículo (p. 8). 
Essa é pois a conclusão que urge transmitir aos professores para que a Biblioteca 
Escolar passe a ser um recurso de ensino-aprendizagem integrador na escola. Para que isso 




educativa, o seu papel crucial na promoção do sucesso do ensino aprendizagem e na 
formação integral dos alunos, não a utilizam nem incentivam os alunos a utilizá-la. 
Estamos consciente que não vai ser fácil conseguir envolvimento geral dos docentes num 
projeto de escola para tentar melhorar as competências de informação dos alunos, mas 
esperamos que os resultados aqui apresentados possam contribuir para isso, tal como já 
aconteceu com a turma PCA, cujos atuais professores deram continuidade à metodologia 
utilizada. Iremos insistir e conduzir à reflexão sobre a inutilidade pedagógica de trabalhos 
dos alunos que são meras extrações acríticas de informação disponível online, cuja seleção 
de fontes é feita em função da facilidade de acesso, sem qualquer sensibilidade para as 
questões de ética no uso da informação. 
Tentaremos mostrar que a mudança está nas estratégias de ensino e aprendizagem 
utilizadas e que estas podem alterar esta situação. Estamos conscientes que a rotinização 
das práticas profissionais, a falta de tempo para a realização de reuniões de preparação e 
planificação de atividades conjuntas, serão um obstáculo; assim como o são a dificuldade 
de integração das TIC no processo de ensino e aprendizagem sentidas por grande parte dos 
professores, muitas vezes gerado pela falta de formação neste âmbito. Mas é necessário 
combater o conceito de sala de aula fechada, com o ensino centrado no professor e mostrar 
que para mudar basta organizar e estruturar os conteúdos do currículo planificando a 
metodologia para que os alunos aprendam de uma forma ativa e significativa. 
Kuhlthau (1993, citada por Mendinhos, 2009) no seu artigo School Library Media 
Research, publicado na revista online da American Association of School Librarians fala 
dos fatores que contribuem para o sucesso ou insucesso do Programa de Literacia da 
Informação. Os estudos que a investigadora conduziu em escolas dos Estados Unidos, do 
Canadá e da Suécia, permitiram-lhe concluir que o insucesso destes programas pode estar 




trabalho colaborativo entre o professor bibliotecário e o professor curricular e de definição 
do papel de cada um deles no processo e, por fim, do facto de as tarefas estipuladas para os 
alunos serem pouco significativas e desligadas das necessidades do currículo. Para o 
sucesso dos mesmos é necessária a capacidade de colaborar, uma visão pedagógica 
comum, assente no construtivismo e a vontade de dotar os alunos com competências para 
aprenderem ao longo da vida são consideradas fundamentais (p.60). 
A articulação entre a BE e os professores das várias disciplinas é muito importante, 
o aproveitar os recursos, mas também a formação especializada do professor bibliotecário 
traduz-se numa mais-valia para todos. A biblioteca representa a oportunidade de alterar 
tempos, espaços e modalidades de ação, tendo como finalidade construir inovação 
organizacional, conquistar os alunos, induzir a apropriação dos professores, favorecendo 
uma alteração qualitativa na produção de saberes nos alunos (Canário, 1998. P.11). 
Pensamos ter conseguido mostrar também que conhecer os referenciais de Literacia da 
Informação e adotar um modelo de pesquisa de informação comum pode ser fundamental, 
tanto no momento da conceção, como durante a implementação dos projetos pedagógicos 
para o desenvolvimento das literacias, pois orientam o trabalho do professor e dos alunos. 
Tínhamos como último propósito traçar o Plano de Desenvolvimento da Literacia 
da Informação para o Agrupamento e após a análise e reflexão que este Projeto nos 
proporcionaram, a nossa convicção da sua utilidade e grande relevância no processo de 
construção do conhecimento dos nossos alunos ficou reforçada. De acordo com a 
IFLA/UNESCO (2006), para que um programa de desenvolvimento da literacia da 
informação tenha sucesso tem que existir empenho da instituição, sendo necessário que o 
programa esteja no centro do currículo e das iniciativas da escola, devendo existir uma 
participação ativa da direção da escola na sua implementação, no sentido de mobilizar e 




comunidade educativa compreenda a importância desta literacia para o futuro de cada um 
dos alunos e esteja ciente das necessidades por eles reveladas, nestas matérias. Foi nossa 
intenção com este Projeto, revelar essas necessidades com os dados apurados e também 
responder à questão por nós formulada: Como implementar um plano de desenvolvimento 
da literacia da informação e digital em articulação com os docentes? O reconhecimento da 
função educativa da BE pela comunidade escolar em que se insere e a consciência da 
importância dessas competências para o sucesso educativo dos alunos, são extremamente 
importantes e facilitadoras do processo de adoção de metodologias ativas, centradas no 
aluno e promotoras da autonomia, essenciais para o desenvolvimento das competências 
literácicas. Só através de uma ação estratégica, assumida por todos os docentes da escola, 
se conseguirá garantir o desenvolvimento sustentável destas competências. O que 
pressupõe também um professor bibliotecário com formação atualizada na área das 
ciências da educação, das ciências da informação e no domínio das TIC para que esteja 
apto a assumir a mediação colaborativa no processo de conceção e desenvolvimento de um 
programa integrado de literacia de informação no Agrupamento. Segundo Bernhard (1998, 
citado por Tomé, 2008), a parceria entre o profissional de informação e os professores que 
dão as disciplinas do currículo é essencial para a sua concretização, uma vez que a eficácia 
destes modelos depende da sua contextualização nas aprendizagens temáticas ou 
disciplinares. O autor defende ainda que a escola, a partir da Biblioteca Escolar, deve 
elaborar um modelo de pesquisa de informação, baseado ou não num dos modelos 
existentes adotando-o, sugerindo-o e divulgando-o a todos os professores e alunos, para 
que todos o utilizem de forma sistemática no processo de pesquisa de informação e assim 
naturalmente os alunos irão desenvolvendo de forma sólida e concertada essas 




Estamos conscientes dos fatores que poderão constituir um entrave a esta 
implementação, como a estruturação das disciplinas e compartimentação do conhecimento, 
o isolamento dos docentes na respetiva área disciplinar e as práticas educacionais baseadas 
no manual escolar que não promovem o contacto com diversificados formatos de recursos 
da informação, o tempo para as reuniões formais ser limitado e as condições de trabalho 
dos docentes não propiciarem os contactos informais para a articulação pedagógica, entre 
outros. No entanto, o facto de uma das orientações chave do Agrupamento já contemplar a 
articulação das aprendizagens, existindo um Núcleo de Articulação Pedagógica com 
assento no Conselho Pedagógico, que reúne com os representantes dos diferentes 
Departamentos, com a Professora Bibliotecária, Coordenador dos Projetos e representantes 
do Pré-escolar e Primeiro Ciclo, e que trabalha no sentido de promover e facilitar essa 
articulação vertical e horizontal, dá-nos a esperança de que a implementação deste modelo 
seja uma oportunidade para pôr em prática essa articulação de conteúdos e de 
metodologias e por isso, mais facilmente reconhecida a sua necessidade e utilidade. 
Será pois necessário dar a conhecer, promover e divulgar o Modelo de Pesquisa 
adotado pelo Agrupamento junto dos alunos e dos professores, o que será feito, numa 
primeira abordagem, em sessões de formação de utilizadores da BE para todas as turmas. 
Mas esta integração deverá ter continuidade através da planificação de conteúdos 
programáticos das disciplinas em colaboração com os respetivos professores, para que os 
alunos não só o utilizem de forma natural, incutindo as suas etapas no seu processo de 
construção de conhecimento, como valorizando o trabalho com ele realizado. Assim, após 
a sua apresentação e explicitação aos docentes, será divulgado na página da BE e na 
disciplina do Moodle para que alunos e professores a ele tenham acesso facilmente, assim 
como estará impresso e disponível para consulta no espaço da  BE. Nesses mesmos 




uma grelha de levantamento de conteúdos/ temas a trabalhar por cada disciplina e para os 
quais os professores irão solicitar a realização de trabalho de pesquisa, ao longo do ano 
letivo. O conhecimento prévio destes temas facilitará e orientará o trabalho da equipa da 
BE. Faz parte do Plano, a disponibilização nessas mesmas estruturas de documentos de 
orientação dos alunos, como o guia de utilizador da BE, guião de pesquisa da informação, 
guião de apoio à estruturação de trabalhos escritos, de referências bibliográficas, de 
pesquisa na Internet, de avaliação das páginas web, de como realizar apresentações orais e 
eletrónicas, sobre ética e plágio, entre outras que se revelem importantes.  
A BE integrará no seu Plano Anual de Atividades a Semana da Internet Segura, 
onde irá articular com a professora da disciplina de TIC, atividades nesse âmbito, onde se 
incluem sessões sobre Segurança na Internet abertas a pais, professores e alunos e sessões 
sobre direitos de autor e ética.  
Sendo a literacia da informação "um direito humano básico no mundo digital", 
como reconhece a Proclamação de Alexandria (2005), esperamos com este Plano 
conseguir contribuir, efetivamente, para formar cidadãos com competências e autonomia 
no domínio da informação escrita, digital e multimédia, contribuíndo para desenvolver 
habilidades de raciocínio crítico que os ajudem na concretização de objetivos profissionais 
e pessoais e na atualização permanente das suas capacidades. 
 
Limitações do Projeto 
 
Para além dos constrangimentos temporais que incluem o facto da autora não se 
poder dedicar a ele em exclusivo, ou quase, como seria desejável, assim como o facto do 
tempo previsto para a elaboração de uma dissertação de mestrado não permitir que se 




instrumentos de pesquisa utilizados, especificamente no que respeita à extensão do 
questionário, pois atendendo à faixa etária dos inquiridos conduziu a alguma dispersão. 
Consideramos que talvez houvesse também algumas alterações a introduzir, nas escalas 
utilizadas, no sentido de facilitar a análise dos resultados.  
 Mas apesar das limitações que identificamos no questionário, consideramos que, 
no geral, ele nos deu uma perspetiva bastante aproximada da realidade e que nos permitiu 
conceber um plano de intervenção na turma que promoveu resultados muito positivos e 
que nos permitiu depois desenhar o Plano de Desenvolvimento dessas competências para o 
Agrupamento, embora apresente as limitações inerentes ao facto de não permitir 
generalizações, tendo a s conclusões que ser encaradas como um contributo para o estudo 
de uma realidade específica e poder servir de exemplo para investigações semelhantes.  
O facto de assumirmos as funções de professora da área curricular, professora 
bibliotecária e investigadora, se por um lado foi fator facilitador do desenvolvimento do 
Projeto no tempo previsto, pois a articulação e planificação das atividades estava 
garantida, sem implicar o agendamento de reuniões de trabalho com outros docentes, por 
outro lado foi difícil colocarmo-nos de fora, quando nos encontrávamos envolvidos.  
Mas consideramos que este exercício de autoformação enquanto docente foi 
extremamente enriquecedor, o refletir sobre todas estas questões para as quais já 
estávamos sensibilizados por inerência do trabalho desenvolvido na BE, permitiu que 
tivéssemos refletido sobre a inclusividade destes projetos, sobre as práticas a estes 
associados, sobre os alunos e a sua aprendizagem e sobre as nossas necessidades de 





Sugestões para Investigação Futura 
 
Esta problemática não se esgotou neste estudo e a avaliação do impacto da 
implementação do Modelo de Desenvolvimento da Literacia da Informação a todos os 
alunos do Agrupamento seria sempre uma mais-valia para a escola e um contributo para 
esta área.  
Consideramos também pertinente o multiplicar de estudos sobre esta problemática, 
que permitiria uma disseminação e uma cada vez maior consciencialização por parte de 
todos os agentes educativos da sua importância, a curto e médio prazo com reflexo nas 
aprendizagens dos alunos e nos seus resultados escolares e a longo prazo com implicações 
na adaptação dos indivíduos à sociedade e ao mundo do trabalho. Para que os indivíduos 
possam assumir uma atitude ativa na sociedade atual, quer integrando plenamente o 
mercado de trabalho, quer exercendo todos os direitos e deveres como cidadãos, o 
desenvolvimento das suas competências em Literacia da Informação, digitais e mediáticas 
são essências. 
Também o estudar comparativamente projetos e práticas entre escolas, certamente 
permitirá o acesso a um horizonte de possibilidades que irá contribuir para enriquecer a 
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Ex. Mos Senhores 




Para os devidos efeitos se declara que o projeto de investigação “ As Bibliotecas 
Escolares e a Literacia da Informação- Um estudo numa turma de 2º ciclo”, apresentado pela 
mestranda Fernanda Maria Conceição Cravo tem a qualidade necessária e suficiente para ser 
desenvolvido no terreno. 
Mais ainda se refere que a metodologia que irá adotar nos parece a mais adequada 
para dar resposta ao Problemas e às Questões de investigação formulados. 
De igual modo nos parece que os instrumentos de recolha de dados são os mais 
adequados para atingir as finalidades da investigação. 
Pensamos ainda que este projeto pode ser um contributo válido para apoiar alunos e 
professores a desenvolver conhecimentos e competência no domínio da literacia da 
informação e da literacia digital, que são essenciais desenvolver nos cidadãos que pertencem a 
uma sociedade fortemente marcada pelo avanço tecnológico e por quantidades maciças de 
informação. 
 
A orientadora da investigação, 
 




Anexo B- Solicitação de Autorização à Diretora do Agrupamento 
Exma. ª. Srª. Diretora do  
Agrupamento de Escolas José Afonso 
 
Assunto: Pedido de autorização para efetuar investigação nesta Escola, no âmbito de um 
Projeto de Mestrado.  
 
 Fernanda Maria Conceição Cravo, professora de nomeação definitiva do quadro 
desta Escola, presentemente a elaborar o seu Projeto de Mestrado, orientado pela Professora 
Doutora Guilhermina Lobato Miranda da Universidade de Lisboa- Instituto da Educação, vem por 
este meio solicitar a V. Exª. autorização para contactar os alunos do 6º ano desta Comunidade 
Educativa para solicitar a sua participação no preenchimento de um questionário para o estudo de 
investigação intitulado “As Bibliotecas Escolares e a Literacia da Informação- Um Projeto numa 
Turma de 2º ciclo”. 
Este Projeto tem como objetivos: 
 
. Avaliar o impacto da articulação com a biblioteca, nas aprendizagens dos alunos, verificando se 
houve desenvolvimento das suas competências de informação e da literacia digital; 
 
. Criar um Plano de Literacia para o Agrupamento em colaboração com a Biblioteca; 
 . Conceber e aplicar estratégias de ensino da literacia de informação e da literacia digital; 
. Encontrar propostas de trabalho para melhorar a ação da Biblioteca no desenvolvimento da 
literacia da informação e da literacia digital. 
A escolha do tema em estudo prende-se com o facto de ser uma área de investigação atual 
e fundamental, na medida em que a literacia da informação é uma competência cada vez mais 
essencial na era da informação e, indubitavelmente, ligada às bibliotecas que proporcionam o 
acesso a essa informação. 
Justifica-se também pelo facto de para além de ser professora bibliotecária, também ser 
professora da área disciplinar de Português com um papel ativo na preparação dos alunos para os 
novos desafios sociais e na procura do conhecimento necessário para que possam fazer uma 
utilização significativa dos recursos de informação existentes, assim esta temática constituirá um 
desafio quer ao nível pessoal quer ao nível profissional. 
 O estudo insere-se no âmbito académico, contribuindo para a realização do Projeto 
de mestrado, possuindo interesses pessoais e académicos. Face ao tema em estudo e ao problema a 
investigar, optou-se por uma metodologia de investigação inserida no paradigma pragmático, na 
modalidade de estudos mistos, privilegiando-se a abordagem Design Research, uma vez que se 
pretende não só compreender, mas também intervir no contexto com vista a modificar uma 
situação real. 
 Este estudo será efetuado mediante a aceitação de participação através do 
consentimento informado. Desde já estabeleço o compromisso de respeitar o direito ao 
anonimato, à autodeterminação, à intimidade, à confidencialidade, o direito à proteção de dados e a 
um tratamento justo e equitativo. 
 Os resultados da investigação efetuada serão facultados à Escola. 
 Atenciosamente, solicito deferimento 
A professora 
Fernanda Cravo 





Anexo C- Solicitação de Autorização aos Encarregados de Educação 
 
 
                                                     Ex. mos. Srs. Pais e Encarregados de Educação  
Assunto: Pedido de autorização para aplicação de um questionário aos alunos do 6º ano. 
Ex. mos Srs.(as) 
No âmbito do 2º ano do mestrado em Educação, na especialidade de Educação e Tecnologias Digitais do 
Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, necessito de desenvolver um projeto de investigação, 
orientado pela Professora Doutora Guilhermina Lobato Miranda, com foco nas Bibliotecas Escolares e Literacias 
da Informação. 
Neste sentido, solicito autorização para aplicar um questionário ao seu educando sobre as Literacias da 
informação e digitais. 
O questionário é completamente anónimo e os dados serão apenas utilizados para a investigação. A 
colaboração do seu educando, respondendo a este questionário, é muito importante. 
Os dados fornecidos serão considerados absolutamente confidenciais, sendo garantido total anonimato 
na análise dos mesmos.  
 A aplicação do questionário foi autorizada pela Direção Geral de Educação com o nº 0417500001 . 
Desde já agradeço a colaboração, 
Alhos Vedros 04 de fevereiro de 2014 
A Professora 
Fernanda Maria Conceição Cravo 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
Declaração de Autorização  
Encarregado de Educação do(a) aluno(a) _______________________ da turma ____ do 
6º ano, após ter sido informado do objetivo deste questionário, declaro que autorizo o 
meu educando a participar. 
 O Encarregado de Educação 




Anexo D- Questionário Aplicado como Pré e Pós-Teste 





I – CARACTERIZAÇÃO 
 














Mais de 4  
 
II – ACESSO ÀS TIC 
 
3. Tens pelo menos um computador que possas usar pessoalmente (em casa ou 






4. Se existe um computador em tua casa, podes utilizá-lo:  
 
Sempre que necessito  
Em períodos curtos de tempo, todos os dias  
Em períodos curtos de tempo, mas apenas aos fins de semana  
Não posso 





Este questionário não serve para avaliação. É realizado no âmbito de um Projeto de Mestrado sobre as 
literacias de informação e digital, em articulação com a disciplina de Português e a Biblioteca Escolar. 
O sucesso deste estudo depende da exatidão das tuas respostas. Em caso de dúvida, fala com o teu 
professor.  






6. Se não tens internet em casa, alguma vez acedeste a ela em qualquer outro 
computador?  
 
Sim. Foi em: _______________________________________________  
Não 
 
7. Quantas vezes usas a Internet?  
Todos os dias  
Algumas vezes por semana  




8. Em média, quanto tempo costumas estar ligado à Internet?  
 
Meia hora  
Uma hora  
Duas horas  
Mais de duas horas 
 
9. No teu caso pessoal, a Internet interessa-te sobretudo porque? (escolher tantas 
quantas as aplicáveis)  
 
Possibilita o acesso a jogos e filmes  
Permite-te estabelecer contactos (mail, chats)  
Fornece-te informações sobre assuntos do teu interesse  
Auxilia-te no estudo das matérias escolares e na realização de trabalhos  
Outra: _____________________________________________________ 
  
10. Consideras-te suficientemente capaz para navegar na Internet?  
Sim  








11. Necessitas de ajuda para navegar na Internet?  
 
Não  
Sim. Costumo ser apoiado por ________________________ 
 
12. Consideras a Internet?  
Muito importante  
Importante  
Pouco importante  
Nada importante  
Nunca usei  
 




14. Se respondeste “Sim” à pergunta anterior, qual a razão para não a utilizares 
com mais frequência?  
 
Falta de tempo  
Não tens internet em casa  
Faltam computadores na escola  
Outra razão: _______________________________________________ 
 
III – LITERACIA DIGITAL 
 
15. Qual a tua familiaridade com o Microsoft Word (ou equivalente)?  
 
Muita (Utilizador avançado)  
Alguma (Consigo formatar um trabalho escrito)  
Um pouco (Consigo escrever palavras)  









16. Qual a tua familiaridade com o Microsoft Excel (ou equivalente)?  
 
Muita (Utilizador avançado)  
Alguma (Consigo programar operações complexas)  
Um pouco (Consigo programar operações simples)  
Nunca usei 
 
17. Qual a tua familiaridade com o Microsoft Powerpoint (ou equivalente)?  
Muita (Utilizador avançado)  
Alguma (Consigo formatar e fazer algumas ligações internas)  
Um pouco (Consigo fazer apresentações simples)  
Nunca usei 
 
18. Qual a tua familiaridade com o Microsoft Media Player (ou equivalente)?  
Muita (Utilizador avançado)  
Alguma (Consigo ripar músicas de CD’s)  
Um pouco (Ao ouvir músicas sei escolher os temas e som)  
Nunca usei  
 
19. Qual a tua familiaridade com o YouTube (ou equivalente)?  
 
Muita (Utilizador avançado)  
Alguma (Consigo encontrar sempre os meus vídeos favoritos)  
Um pouco (Consigo encontrar com alguma dificuldade o que desejo visualizar)  
Nunca usei  
 
20. Qual a tua familiaridade com o Facebook (ou outra rede social)?  
 
Sou um utilizador muito activo  
Sou um utilizador pouco activo  
Ainda não utilizei mas quero / gostava  
Ainda não utilizei mas já sei que não quero  




21. Tens uma conta de e-Mail pessoal?  
 
Sim e utilizo o mail com frequência  
Sim, mas raramente uso  
Não tenho  
 
22. Costumas comunicar por voz e imagem pelo computador (Hotmail, skype,…)?  
 
Sim, e utilizo com frequência  
Já experimentei mas uso raramente  
Nunca usei 
23. Quando te ligas à Internet, encontras a informação que pretendes:  
Com muita facilidade  
Com facilidade  
Com dificuldade  
Com muita dificuldade  
Normalmente não encontro o que pretendo  
 
24. Qual a tua opinião sobre a forma como os dados estão organizados na 
Internet? (escolher tantas quantas as aplicáveis)  
A Internet é extremamente confusa  
Não se percebe como é que certos sites estão organizados  
É muito fácil orientarmo-nos  
É preciso, sobretudo, paciência  
Perco-me facilmente  
Outra: _________________________________________________________  
 
25. Qual a tua opinião sobre os conteúdos que circulam na Internet? (escolher 
tantas quantas as aplicáveis)  
São de qualidade  
Só alguns têm qualidade  
Alguns sites são totalmente inúteis  
Faltam sites com temas mais interessantes e informação de qualidade  
Faltam sites de apoio às matérias escolares  
Os conteúdos estão escritos numa linguagem que não é acessível a todos  






26. Por norma, confias no que está escrito nos sites da Internet?  
Sim  
Tenho alguma desconfiança  
Não 
 
27. Quando estás a avaliar o valor de um sítio Web, qual das seguintes opções não 
deve ser avaliada? (selecionar uma resposta) 
 
A data em que o sítio web foi criado 
A data em que o sítio web foi atualizado 
Se o sítio Web tem informação que não é mencionada em outros sítios  
Hiperligações para te certificares de que está a funcionar corretamente 
 
IV – LITERACIA DA INFORMAÇÃO 
 
28.  Se tiveres que fazer pesquisas sobre um tema relacionado com as disciplinas 
escolares preferes usar:  
A Internet  
Outros suportes multimédia (como CD´s)  
Livros impressos  
Outros: ____________________________________________________ 
 
29.  Indica o teu nível de concordância com as afirmações que se seguem (colocar uma 
cruz no nível adequado: 0 para nada; 10 para tudo).  
 
a)Vou muitas vezes à internet buscar informação para fazer trabalhos para a escola 
 
 







c) É mais fácil aprender com o auxílio da internet do que com os livros 
 
 
d) Gostava de poder estudar mais pela internet do que pelos livros 
 
e) Por vezes vejo sites na internet que os meus pais não gostam que eu veja 
 
            




30.  Escolhe a definição correta de Dicionário  
Contém nomes, endereços e números de telefones de pessoas, companhias, 
organizações, etc.  
É um breve resumo de um livro, um artigo ou outras publicações que existem numa 
biblioteca. 
É uma lista de todos os livros, artigos e outros materiais que o autor usou para 
escrever um livro.  
Define palavras e termos, o seu significado, a ortografia, a pronúncia, declinações, 
sinónimos, etc.  
É uma publicação que sai com determinada regularidade – semanal, duas vezes por 
ano. 
É uma fonte de informação que inclui artigos escritos por peritos em diversos 
assuntos.  
Não sei  
 
31.  Escolhe a definição correta de Jornal  
Contém nomes, endereços e números de telefones de pessoas, companhias, 
organizações, etc.  





É uma lista de todos os livros, artigos e outros materiais que o autor usou para 
escrever um livro.  
Define palavras e termos, o seu significado, a ortografia, a pronúncia, declinações, 
sinónimos, etc.  
É uma publicação que sai com determinada regularidade – semanal, duas vezes por 
ano.  




32.  Escolhe a definição correta de Enciclopédia  
Contém nomes, endereços e números de telefones de pessoas, companhias, 
organizações, etc.  
É um breve resumo de um livro, um artigo ou outras publicações que existem numa 
biblioteca  
É uma lista de todos os livros, artigos e outros materiais que o autor usou para escrever 
um livro  
Define palavras e termos, o seu significado, a ortografia, a pronúncia, declinações, 
sinónimos, etc.  
É uma publicação que sai com determinada regularidade – semanal, duas vezes por ano  
É uma fonte de informação que inclui artigos escritos por peritos em diversos assuntos  




33.  Escolhe a definição correta de Catálogo  
Contém nomes, endereços e números de telefones de pessoas, companhias, 
organizações, etc.  
É um breve resumo de um livro, um artigo ou outras publicações que existem numa 
biblioteca  
É uma lista de todos os livros, artigos e outros materiais que o autor usou para 
escrever um livro  
Define palavras e termos, o seu significado, a ortografia, a pronúncia, declinações, 
sinónimos, etc.  
É uma publicação que sai com determinada regularidade – semanal, duas vezes por 
ano  
É uma fonte de informação que inclui artigos escritos por peritos em diversos 
assuntos  






34.  Escolhe a definição correta de Bibliografia  
 
Contém nomes, endereços e números de telefones de pessoas, companhias, 
organizações, etc.  
É um breve resumo de um livro, um artigo ou outras publicações que existem 
numa biblioteca 
É uma lista de todos os livros, artigos e outros materiais que o autor usou para 
escrever um livro  
Define palavras e termos, o seu significado, a ortografia, a pronúncia, declinações, 
sinónimos, etc.  
É uma publicação que sai com determinada regularidade – semanal, duas vezes por 
ano  
É uma fonte de informação que inclui artigos escritos por peritos em diversos 
assuntos  
Não sei 
35.  Os recursos, na maior parte das bibliotecas, estão organizados em classes, de 
acordo com a CDU – Classificação Decimal Universal. Geralmente, os 
recursos com classificação similar:  
 
Foram publicados no mesmo ano  
São do mesmo autor  
Tratam do mesmo assunto  
São do mesmo tipo (livros, CD’s, filmes, etc.)  
Não sei 
 
36. Se quiseres encontrar todos os livros escritos por J.K.Rowling, qual será o tipo 







37. Se precisares de saber quais os capítulos de um livro, qual será a parte do 










38.  Quando estás a realizar um trabalho de pesquisa, qual das seguintes é a melhor 
razão para escolher um determinado website?  
Tem a mesma frase que a que me interessa  
Utiliza terminologia clara e facilmente entendível  
É criado e mantido por uma organização credível  
Apareceu imediatamente na primeira página da pesquisa Google  
Não sei  
 
39.  Quando se combinam termos de pesquisa, qual a expressão que mostrará a 
maior quantidade de fontes?  
Camões AND Lusíadas  
Camões OR Lusíadas  
Camões NOT Lusíadas  
               Não sei 
 
40. Se se pretende saber os resultados da última jornada de futebol na Internet, 
escolhe-se (indicar os 2 melhores):  
Revistas da especialidade  
Revistas  
Jornais  
Bases de dados  
Não sei  
 
41.  Para elaborar um trabalho de ciências com ajuda da Internet, escolhes 
(indicar os 2 melhores):  
Revistas da especialidade  
Revistas  
Jornais  
Bases de dados  










42.  O melhor modo de evitar o plágio é:  
 
Nunca usar o trabalho ou as ideias de outros nos meus trabalhos  
Indicar a fonte sempre que utilizar uma frase tal como estava no original  
Indicar a fonte, sempre que utilizar uma frase tal como estava no original ou 
parecida e/ou as ideias principais do documento original  
Usar a frase original, trocando algumas das palavras por outras equivalentes  
               Não sei 
 
43. Imagina que num trabalho de grupo de pesquisa para a aula de Ciências 
Naturais, tinhas encontrado um artigo sobre os efeitos do derrame de petróleo 
em mamíferos marinhos. O artigo está protegido por copyright (direitos de 
autor). Segundo a lei de direitos de autor tu estás autorizado(a) a fazer uma 
cópia do artigo para teu uso pessoal e: (selecionar uma resposta) 
 
Fazer 30 cópias para distribuir na tua escola para um grupo de estudantes que 
estão a fazer uma campanha contra a poluição 
Fazer 4 cópias para vender aos teus colegas que se ofereçam para te pagar por 
fazeres a sua pesquisa 
Fazer 4 cópias para a próxima reunião de trabalho do teu grupo. 
 
44. Achas que é legal usares imagens criadas por outras pessoas na tua página 
web? (selecionar uma resposta) 
 
 Sim, se eu alterara imagem 
 Sim, se o criador me der permissão 
 Sim, se for eu próprio a digitalizar a imagem 








Anexo E- Dados Estatísticos Recolhidos no Pré-Teste  
 
Quadro 1 do anexo E 
Distribuição dos alunos inquiridos por sexo (N= 69) 
  Contagem % 
sexo Masculino 36 52,2% 
Feminino 33 47,8% 
 
ACESSO ÀS TIC 
Quadro 2 do anexo E 
Acesso a computador em casa 
  
turma 
Outra Turma F 
Masculino Feminino Masculino Feminino 
Contagem Contagem Contagem Contagem 
PC em 
casa 
Não 1 1 2 0 
Sim 23 26 10 6 
 
Quadro 3 do Anexo E 





Utilização da Internet 
Nunca Raramente Fim de semana Algumas x semana Todos os dias 









Quadro 4 do anexo E 
Capacidade de utilizar a Internet 
  Contagem % 







Autonomia navegar Não 2 2,9% 
mais ou menos 9 13,0% 
Sim 58 84,1% 
 
Quadro 5 do anexo E 
Vontade de usar mais a internet e os motivos que os impedem de o fazer 
  Contagem % 
Vontade de usar Não 26 37,7% 
Sim 43 62,3% 
 
 
Motivos do pouco 
uso 
Não Definido 2 4,3% 
Falta de tempo 29 61,7% 
Não ter Internet 7 14,9% 
Falta de PC na escola 1 2,1% 




Quadro 6 do Anexo E  
Familiaridade com o Youtube  
  Contagem % 
Uso do 
Youtube 
Nunca usou 3 4,3% 
Pouco 1 1,4% 
Algum 11 15,9% 







Quadro 7 do Anexo E 
Familiaridade com o Facebook 
  
turma 
Outra Turma F 
Contagem % Contagem % 
Uso de rede 
social 
Não conheço 1 2,0% 0 0,0% 
Não quero usar 2 3,9% 1 5,6% 
Gostava de usar 7 13,7% 2 11,1% 
Pouco ativo 15 29,4% 3 16,7% 
Muito ativo 26 51,0% 12 66,7% 
 
Quadro 8 do Anexo E 
Familiaridade com o e-Mail  
 
 
Quadro 9 do Anexo E 
Recuperação da informação e organização dos dados 
  Contagem %  
Recuperação da informação Não encontro 0 0,0% 
Muita Dificuldade 2 2,9% 
Dificuldade 4 5,8% 
Facilidade 27 39,1% 





Contagem N % da coluna Contagem N % da coluna
Não tem 12 23,5% 1 5,6%
Raramente 23 45,1% 9 50,0%








Quadro 10 do Anexo E 
Confiança nos sites e avaliação de sites 
 
 
LITERACIA DA INFORMAÇAO 
Quadro 11 do Anexo E 
Preferência dos alunos em termos de recurso para realizar a pesquisa 
 
 
Quadro 12 do Anexo E 
Reconhecimento da forma como estão organizados os recursos impressos na biblioteca ( 
Classificação Decimal Universal- CDU); Pesquisa por nome do autor; Pesquisa por tema 
 
Contagem N % da coluna Contagem N % da coluna
Não 7 13,7% 4 22,2%
Alguma 36 70,6% 13 72,2%
Sim 8 15,7% 1 5,6%
Errado 46 90,2% 15 83,3%





Contagem N % da coluna Contagem N % da coluna
Internet 31 60,8% 14 77,8%
multimédia 4 7,8% 0 0,0%
Livros 12 23,5% 3 16,7%




Contagem N % da coluna Contagem N % da coluna
Errada 28 54,9% 15 83,3%
Correta 23 45,1% 3 16,7%
Errada 12 23,5% 4 22,2%
Correta 39 76,5% 14 77,8%
Errada 29 56,9% 11 61,1%










Quadro 13 do Anexo E 
Pesquisa de assuntos de interesse pessoal 
 
 
Quadro 14 Anexo E 













Contagem N % da coluna Contagem N % da coluna
Errada 10 19,6% 4 22,2%
acertou um 28 54,9% 12 66,7%
acertou dois 13 25,5% 2 11,1%
Errada 12 23,5% 4 22,2%
Acertou um 17 33,3% 11 61,1%






Fonte para  jornada 
de futebol (internet)
Contagem N % da coluna Contagem N % da coluna
Errada 43 84,3% 17 94,4%







Anexo F- Dados Estatísticos do Pós-Teste 
 
Quadro 1 do Anexo F 
Média, Desvio padrão, Mínimo e Máximo do conjunto de respostas sobre Literacia da 
Informação no pré-teste 
 
Relatório 
Soma do pré-teste 
Média N Desvio Padrão Mínimo Máximo 
2,6667 18 1,13759 ,00 4,00 
 
 
Quadro 2 do Anexo F 
Média, Desvio padrão, Mínimo e Máximo do conjunto de respostas sobre Literacia da 
Informação no pós-teste 
 
Relatório 
Soma do pós-teste   
Média N Desvio Padrão Mínimo Máximo 
5,7222 18 2,27015 1,00 8,00 
 
Quadro 3 do Anexo F 
Teste de normalidade 
 





Estatística df Sig. Estatística df Sig. 
Defdicionário ,479 36 ,000 ,514 36 ,000 
Defjornal ,395 36 ,000 ,619 36 ,000 
Defenciclopédia ,381 36 ,000 ,627 36 ,000 
Defcatálogo ,438 36 ,000 ,580 36 ,000 
Defbibliografia ,367 36 ,000 ,633 36 ,000 
CDU ,381 36 ,000 ,627 36 ,000 
Tipopesquisa ,515 36 ,000 ,412 36 ,000 
Índice ,381 36 ,000 ,627 36 ,000 





Quadro 4 do Anexo F 







Médio Z Sig. 
Defdicionário Entre Grupos ,111 1 ,111 ,618 ,437 
Nos grupos 6,111 34 ,180   
Total 6,222 35    
Defjornal Entre Grupos 2,778 1 2,778 16,346 ,000 
Nos grupos 5,778 34 ,170   
Total 8,556 35    
Defenciclopédia Entre Grupos 2,250 1 2,250 11,769 ,002 
Nos grupos 6,500 34 ,191   
Total 8,750 35    
Defcatálogo Entre Grupos 1,361 1 1,361 7,372 ,010 
Nos grupos 6,278 34 ,185   
Total 7,639 35    
Defbibliografia Entre Grupos 1,778 1 1,778 8,500 ,006 
Nos grupos 7,111 34 ,209   
Total 8,889 35    
CDU Entre Grupos 2,250 1 2,250 11,769 ,002 
Nos grupos 6,500 34 ,191   
Total 8,750 35    
Tipopesquisa Entre Grupos ,250 1 ,250 2,096 ,157 
Nos grupos 4,056 34 ,119   
Total 4,306 35    
Índice Entre Grupos 1,361 1 1,361 6,263 ,017 
Nos grupos 7,389 34 ,217   

























Pre 18 ,72 ,461 ,109 ,49 ,95 0 1
Pos 18 ,83 ,383 ,090 ,64 1,02 0 1
Total 36 ,78 ,422 ,070 ,64 ,92 0 1
Pre 18 ,11 ,323 ,076 -,05 ,27 0 1
Pos 18 ,67 ,485 ,114 ,43 ,91 0 1
Total 36 ,39 ,494 ,082 ,22 ,56 0 1
Pre 18 ,17 ,383 ,090 -,02 ,36 0 1
Pos 18 ,67 ,485 ,114 ,43 ,91 0 1
Total 36 ,42 ,500 ,083 ,25 ,59 0 1
Pre 18 ,11 ,323 ,076 -,05 ,27 0 1
Pos 18 ,50 ,514 ,121 ,24 ,76 0 1
Total 36 ,31 ,467 ,078 ,15 ,46 0 1
Pre 18 ,22 ,428 ,101 ,01 ,43 0 1
Pos 18 ,67 ,485 ,114 ,43 ,91 0 1
Total 36 ,44 ,504 ,084 ,27 ,61 0 1
Pre 18 ,17 ,383 ,090 -,02 ,36 0 1
Pos 18 ,67 ,485 ,114 ,43 ,91 0 1
Total 36 ,42 ,500 ,083 ,25 ,59 0 1
Pre 18 ,78 ,428 ,101 ,57 ,99 0 1
Pos 18 ,94 ,236 ,056 ,83 1,06 0 1
Total 36 ,86 ,351 ,058 ,74 ,98 0 1
Pre 18 ,39 ,502 ,118 ,14 ,64 0 1
Pos 18 ,78 ,428 ,101 ,57 ,99 0 1






















Quadro 6 do Anexo F 






















Anexo G- Ficha de Registo de Recursos Eletrónicos 
Biblioteca Escolar 
FICHA DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO EM RECURSOS ELETRÓNICOS  
Tema do trabalho  
 




Recurso de informação nº1 
Autor ou autores  
 
Data da publicação 
ou da última 
atualização da 
página Web.  
 
 

















Recurso de informação nº2 
Autor ou autores  
 
Data da publicação 
ou da última 
atualização da 
página Web.  
 
 
Título (s) do site  
 
URL   
 





















































Preenche a ficha com a informação que te é pedida. 
1- Procura no dicionário o significado da palavra que escolheste como tema do teu 






2- Assinala com verdadeiro ou falso as afirmações seguintes: 





No dicionário as palavras aparecem por ordem alfabética.  
Quando as palavras começam com a mesma letra inicial deve-se considerar a 
segunda letra. 
 
As palavras no dicionário podem aparecer no singular e no plural.  
O dicionário não tem qualquer utilidade como auxiliar de estudo de uma língua.  
No dicionário encontramos o conjunto de vocábulos de uma língua, o seu 
significado e sinónimos. 
 
Os verbos no dicionário aparecem no infinitivo.  
No dicionário encontramos a classe gramatical das palavras (nome, verbo, 
















O que é uma enciclopédia? 
Pode-se definir como uma obra que trata de todas as ciências e artes do conhecimento 
do homem atual. 
As enciclopédias podem ser divididas em dois grupos: genéricas, que coletam informação 
de todo o conhecimento humano ou especializadas, com tópicos relacionados com um 
assunto específico (como, por exemplo, uma enciclopédia de medicina ou de 
matemática). 












2- Risca a opção errada, de forma a conseguires uma afirmação verdadeira: 








Anexo K- Grelha de Planificação da Comunicação à Turma 
Biblioteca Escolar 
PREPARAÇÃO DA COMUNICAÇÃO À TURMA 
 
Grupo nº: ______ Data da nossa comunicação à turma: _____________________ 
Tema que vamos apresentar: 
__________________________________________________________________ 











































Anexo L- Registo de Autoavaliação   
Biblioteca Escolar 
FICHA DE AUTOAVALIAÇÃO DO GRUPO 
Avaliação do nosso trabalho de grupo e da comunicação que fizemos 
 
Grupo nº: ______ Data da nossa comunicação à turma: __________________ 
 
Tema que trabalhámos: _________________________________________________ 
_____________________________________________________________________ 
 
Menções: Não Satisfaz, Satisfaz, Satisfaz Bem, Excelente 
Assinatura de todos os elementos do Grupo: _____________________________________ 
1- Como correu o nosso trabalho de Grupo? 
 
.Trabalhámos bem ______ 
.Podíamos ter trabalhado mais ______ 
.Não trabalhámos o suficiente ______ 
 
2- Participámos todos no trabalho do nosso Grupo?           
Sim_______Não_______ 
3- Como correu a nossa comunicação?  
. Correu bem _____ 
. Podia ter corrido melhor _____ 
.Correu mal _____ 
 
4- O tema foi exposto de forma: 
.Muito clara ______ 
. Clara ______ 
. Confusa ______ 
 






6- Tendo em conta o nosso trabalho e a comunicação que fizemos, atribuímos 




Anexo M- Registo de Heteroavaliação 
Biblioteca Escolar 
FICHA DE HETEROAVALIAÇÃO  
Avaliação do trabalho apresentado pelos outros grupos 
 
Tema apresentado:_________________________________________________ 
Comunicação do Grupo nº________      Data da Comunicação: _____/_____/_____ 
Para avaliarem o trabalho que foi apresentado deverão ter em conta os seguintes 
aspetos: 
. Como foi apresentado o trabalho? (De forma clara, confusa, interessante, monótona…) 
. Como foi o tom de voz utilizado? (ouvia-se bem, foi baixo…) 
. Estavam seguros dos conhecimentos que pretendiam transmitir?  
. Conseguiram esclarecer as vossas dúvidas? 
. Registaram de forma clara as ideias principais do tema? 
. Como foi a participação de cada elemento do grupo na apresentação do trabalho? 
 


















Nome:                                                               Menção: 
__________________                         _______________________ 
 
__________________                         _______________________ 
 




Menção que atribuímos ao trabalho e comunicação: ____________________ 
 
Menções: Não Satisfaz, Satisfaz, Satisfaz Bem, Excelente 
Avaliação feita pelo grupo nº _____________ 
 
